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COMMEMORANDO O DIA OA AROLl('Ãü O NlTLEO DESTE ESTADO INAU-
GUROU, HONTEM, TRÊS ESCOLAS, ALil::H DE OUTlL\S P~IDADES DE EN. 

SINO PRIMARIO EM V.\RIOS :.\IUNICIPIOS 
Conforme tem sido largamente dl_ 

vulgado, a Cruzada Nacional de Edu­
cação. pelos seus nucleo.!:i est..:1duaes, 
approveitando a passagem do dia 13 
de Maio, data de grande .!:iigniflcação 
h1storica. promoveu intenso movimen­
to em todo o Brasil, com o objectivo 
df' serem installadas mil escolas pri­
marias. concorrendo. ris.<,im, de ma­
neira eloquente para a solução do 
graYe problema do analphabeti.smo 

o Nucleo Regional. ne.ste Estado, 
tendo á frente os professores dr Ma_ 
theus de Oliveira José Baptista de 
Mello e dra. Lrllã Guedes. r.especti­
\amente presidente. vice-presidnte e 
~ecret>uia. não poupou esforços no 
sentido de que fâsse coróada de pleno 
rxito o notaYel e patriotice empre­
henctimento nacional chefiado pelo dr. 

/ 

Gustavo Armbrust. figura perfeita do 
philantrôpo e inteiramente voltado 
para a grandeza do Brasil 

Além dos novos nucleos escolare-s 
fund~dos cm todos os municípios do 

1 

Estado, foram. nesta capital. inaugu-

~:~ª~u~.~~ti;·it.~~.·d.'.~t n~·ê;o~~~~!:·b:i~~ 
da Ilha Ind10 Pyrag1be e a terce1m 
á avenida Bt::>nJamin Constant .. rece­
bendo a cla!,:Slf1cação de escolas nu­
meras 1. 2, e 3 

As de numeras l e 2. da Tiha Indlo 
Pyragibe, a cargo das professoras Do­
lôres Mag.~ lhães e Maria do Céo Ma­
galhães. têm uma matricula superior 
:1'I 100 alumnos. A de numero 3. ã a\'e_ 
mcta Benjamin Constant. sob a direc:­
ção da professora Maria do Carmo 
Raposo. funcciona em um ampla :;;al­
la suffic1entemente mobiliada e conta, 
i( com uma matricula de mais de 50 
alumno.s. 

Do a~to da inauguração foram 
batidas Yan1.Ji chapas photographicas. 
ha \'endo falado ãs crianças o profes­
sor Matheus de Oliveira, illustre di-

1 

l .,, \ s \l IU( \O no E\IB\l'\.\IIOH rector do Lvceu Parahybano e o pro_ 
f'd 1.i·s ~o sn. \SIL fessor José de Mello. operoso director 

LO:\ DH.ES . 1:: f \ l ni,l.ol - \pr"~ .,, ., . ~3.nda e Publicidade do Estado 
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interino do Departamento de Propa-

<·i.:.,cl numcr,) de (;,ic rut·" t· E!isalH"- .. "1'·' l.. '.·\ B ) -:- O .t;mba,:'a clo~ Ao encerrar as solenn1dades as ('ri-
ti~" na.scera·m. ª. partir de .mc•ia-noi1 '.:\ .. ':; ª \~'./t ... ' i,ir;i~.'~·\:•ma'".~;:\~~\I!/~ anças devidamente uniforinizadas, 
na~ m.1ternHI.Hh~.,, d,.-.,,t,1 ra1l1l, 1 a ' h s o•,; ,-11l1<'ito,- britanni,·o.,, re.,,L cantaram o Hymno Nacional e desen1-

d 1 lt!'o 11 i Jir 1 11 (timmein, ,r,inclo ,1 penharam mte1essante hora l1tterana, 
di•tu r', hi 1 .. a 1m , 01110 .igrndectn declamando com de:semba1ac;'<J, poesias 

Ao ali.o. ina.nguradio cl t F .. •·oL, n. :; i .'\\("t11ch F.111jam.in C'onstant. So 
se-gundo plano. a E...,<·ola n. t. \O -.n inau~urada. na pO\'Oa<':io lndio Piragybe. 

\IOXTE\ IDE'O, 1:i 1 \ l"ni:io) - n Amda em comrnem01açao a gian-
('luh c1,, Colf uru1-:u.n fl: t i II e r d dat ac nal oc ct d d L presid1l-a o dr ::\Iathf'tlc:: dt· Oh ·ira ~u, m::rnd,td comcedendo. em se-

<lo 'º" hr,1.,,!lt·in,.,, ,t "' ,11 p"thia con~ 1 d.p autores nac10naes ~ 

um "'""d; b"n<Juetc; •:.,";:,.::,: ;,., 
0 

,, •Cc))l< ltll ""
2 

oag 
I 

ciu P:1a'I1y~~no ,:ai'~ou1 ~; iessÍõ d1rector claquelle •stabeL't1<nn1to · 1 e,.un, , pahnr., ao orador .da sole.n-
d" l nolatma D I s T R 18 u I ç A o ;;::c:'a"nt;fb P:u;'hª;~':;:~'.'º QL~l ~~.~tr~ de ln~~:~~,~~ ~x';~tc';,',~°;,o", d~~.~~\ht'; !:,~~,~~,e qti}•g,~:~~f~:;''~~m L~~~u~~re~~~ 

o,~::;;:·,~;:t,,:;_,~~ : :t:;;:.:~.};;·::'.:'' de Sffflfm1es pelo Govêrno ! D-O--C-E-.-0-,--D-A ___ T_E_RRA E DO MAR 1 ~:~~~,~:;;;~i~:zl1~J1:.ii;.iii~~i.~ 
C]Uc !-,t'rão a<.'Ptupanharla" por fn;.:11" dl' d ti 
urtifil'io dl'i,; d1· o t·~tu:1rio d,, Sán Lmt- a O $ íl g r i C U J f O r e $ ! (Para A UNIAO) ('ELS O :\I .\ R t z !

1
1 ~!;\

11
~~~~.;i cw~at~~:~ 

5
~a ir~:~~~ 

renco atl' ,, littorat do Padfit·o X IV I Nauonal de Eduo1cão nesta capital. mi~;t~mc~::~11
:;,:~'.

111
~~~

1
/.'/i~';,~urndo ulll O (.ini:rnn cio J·:stado. pelo X Lo".!;o apõe.. ,·erificou:.q, a organiz.a-

f!ec ni o n. 0 ".t)X ele 11 de~te. flonlt'm, 11a \ictoril'\, fui tirar uma o i.l_tn \i ·,1ut·_ pr,·ti!'oft\<1 111:,tar a e,!_ elo.do dtrect?r do Depa~tamento Ju= 
OS FESTEJO$ ,o:,,; l)()\Jl\/í):,,; ,

1
HIU n:1 :-,.,t'ln_,;aria da ._\gTic.:ul- pro\'11 de re .. i.<:.l<'IH·iii no rt•,..lu da,- rio ... ,dad<' o animo d,\ dl•\o\'i1n t· P<'d1 ~:~~ ~l~e \~~l~~d~S,,:;:~~ ~b

1
;:~:t~~~~hy 

E COLO\I \S Jr;1 o T~rlito de 20:000SOOO. pnna-. O ·'P<·dro li" "ahiru du Hi(• ªº" '-Onl"" la rlt' dm11 4ut· m pu,a· - Pn"<:idente de honra; dr Mathe'..LS 
UjJ1)l1·mt ntar a , crl,a de ~emen- n:i ,ei-pt·rn. ã;. 9 hora.,, \-.:,,im qut· fi- "t'm Lm mai-. d,·.t nHnul,1-. Jt·Jh:n a ,, de 0In·eira. 

LO:\ IHtES, l:I ( \ 1 ni ·111 rodo• e-.;, ela Dil't'l'\orj;1 do Fomento, curam á p{•ru o.: f)erfi .. do l'áo dt• .\..:_ cohra th• JH'clru, que -.e ,1rrin111 l'lll mu- Presidente; Cesar de Pai\•a Leite. 
~:...,d·~',

1
1
1;,7ii~: ... ~·1.t~;º'.:ÍH111 r\,~:1~1:

1
,, l'cí:; 11

·;1:'.:: t·\L•\al\ io_:t' i-1:--.~;m. a dotação, a Ml('ar C' dfl Íl>rtale1;a de ~anln-Cru.1;, O rn.,, hai,o,-, for((•-., na .. omhra dt• lun,·1 t~C~(')~~1~~~~1;1L1~n~ric~~ !;.~~~~~-
li('Íra mai-. hrilhanli· 1111-.-.i\, 1 l )1 lí1f') l)Ofl. 1 na,io cntrâra em balan{'o l'art•ceria da multa Suhi nrni-. ~li de!.:rl(h di· 2º t>cretario; Eva Coser. 

1 . , \ d1 ~ri11u11.;:io ~lc seme1~tcs é ridículo o 11inotC'io, nu1m1 lwllon<t\l' de drnt•nto i· dn111i .. ck maddru, ,, t·-.1. _ Thes(n.rre1.ro; Bernadette Pim.-entiel 

IS I ELIC IT :;t'i~t :~· ;'IU cillll \TI 1 1, < ; 11 l J\ ~;,::'';~r:•:.~11~1';'.ºr~,:~t:,: ' :~s~e':::"'~«::';:,,:\'..""~~I «:< ;;;:~,:,~:;, :;.,.~:,r:;~,pl::" d/:,':,J';~<uid::,~.":"~,. ~;: ::E~;f!:1:!d~g~~r:c:i i ~~Íi:;t~i~~ 

1 

1 l' ao ... a~ricultores reco- as 11~ua.,,. \ maioria do-; Jlª"'"ª'n·iro;. bra-.ilt•ira~ Fiquei a ml'ditar nl~u,i-. ciir.so do~ e.studantes do Lyceu na f'\JlfS 1 (\ l I fl - {I 1J 
d1·nlt· \lht·rf 1 
rt•i 11,r 1 \J t 

l·ilnc·fu• 

l"'\-1 1011 \ 

!J :;.•q \ lf Tl\1 \ IH 

'ln I 
mt. ?l~l· [").ohrt'"' o forned- chC'gava amarrotada á capital do E.s· i11-.tunlt·"'' no t· .. for(o e.· nalt,1,·,-1J du,- rampanhn altamente patriotica da 

l,!ial•11t.J, a-.;~en<'ial á,:;. pirita Santo qut'rn não l;_rn('ou ao nrnr ('un.,,tructnre;. claqudla ubrn "''m Cruwda Nacional de Educação. declH-

·tit'-.,. a car,!!'a do e1Stoma1,;o, n:lo o qulz so.. lt•mpn em qut· o H'l:"Íme dl· tr.rn-.portl' ~~~~go 1~
11t~c~~1\~.i~g~jJª~~1~~d;u; 

11 
• '-

1 no~so pro~ramn1a hrc.•carregttr na lishl do!,, menus fracoi. fa1i11 do acct·s~u ao co•nentn um:, 1,i· - .c;ua e.::.cola que co1neçará- a. funccionar 
·' ., ' 10 ai.;1H·ola a distrihui.. d(• hordo Por ncust-a parlC', fumo~ dl·- nill·nda t'lt•rnu. Ter,\ -.ohrvp11J<1do para ct>:>ntro de poucos dias. 

' 1 · "'·il1cn .._•,..;,, !>cio preto do ~aj.!rinar dormindo II de ... airt· da par- ' 1 dl•ci-.úo do-. fr..idt·" .. ,111to-. ~Pl :lJl1 

'l,ltutlanien te. co.nfor- tida, 11111,- o -.omno não l'll('ht·U ª" :?2 ... (' fh.i1r;11n a t1ellc.·J;.t f.111t<. ... l1u1 h -.i- Asso e I A ç Ã o 
,lldll'Ú(•s e~·ononlicas do hor1t~ da iornad1t Ficânw.,, por i~..:o ti11 o~ outro$ ('('J'rl)),, l.'111 t Hlh>, l .. e o M M E R e I A L 

'·m do C"tlmpo, é uma da.s fa- na rt>laçáo cios abatidos uut· ::le ... cernm planidt'$ cort<1da .. du(.:trn l:i 1·m h~"-''' 
1 .ti in 1ercs-.:antes e prali- â terra 

i•t·· (' plano de <H.·<.:ão, poi~ o 

,,, lio
1
l··· ft:ilo represenla uma \ manhá em chuvot-u \ t·~lrada ct,· 

. inlll:J para o :-:.u,·re:ó;so das rodagem, qul' atra,·C'ssa a 1Jequena ha. 
> n! HÕl'S. c,,•rc:ido como é pe. hia <' se ,ae enroscur pt'lo morro on_ 

1,,~ dl p;Jrtanwnl9.s technic.:o.s da 
f· 1 r (1 > ·h ,lo Fomento \ ºeKetal. de assenta o celehrndo <.·onnnto da 

J u•,.J 1mcnlou a ahertura de:-;~ l'C'nha nilo fa,-oreda um Pª"~E'io 'l 

..... f..': C'clit11 ~upµlementar a e~tia- C'nrro ·Áquclla~ alturas Tomãmos, do 
cm •rt_i.'icarla no anno proximo c1utro lado. o bonde para \illa \"1•lha, 

e o mar na (rente com us horit:•>nh-. 

:,.('m fim para o lado de 1';.,,JJ;ini1 · ,. e:,: 

E' a :-e~uintf' a no\'e directoria elei­
la e t•mpo~sada dessa prestigio.sa cor_ 
porac;-U.o: 

Pre~1dente - Dr. FI.avio Ribeil'o 
Coutinho 

Vice-presidente .......:. João Celso Pef .. 

'ºi~.i~1~ei~:s;;1~.~~~~
5
o - A. M. Lemos 

Sf'inmdo ... ecretario - Ei,1.evam 
Gcrson Carneiro da Cunha 

Thesour.eiro - Alexandre Pessôa. 

LO. l>HE~. 1 (.\ ln,, 11 _ \tp fJ 1 J, uu, .n·duziu a -.;afra de :r:r~:i~,~:aci:::: ::,a\~~~': .. "i:: "n:t'~
1
~ 

,1e1:oifo hum .. a Hi. ... i 11 nn,. 
1
,uii:ic 

1 
t,. l ( rea•..., elo f~~,l ado, dl• que resu l-

Portug-al .\ \Olta ))l'IO mt•sm, .:1;•1i­

nho era um rb,co
1 

<:oh <h l<11;t" molha_ 

da::1 o._ "'ªº'º" ajudum 1u li", ,,:.1. 
mas IÍ.l'o n•ze~ ajudam a cah.r E pr•·­

ferimo:,, \'('nc<.•r os trê.. i..ilonwtro-. 

da rodaKem t'nlumcadn, quP "'" ~,o.;liru­
vn ••m ramp11s mt'UU,, an,-:-u ... t·1i,; Jh·l·t 

outra horda :\o purtiio, onde 10 ('(•eu-. 
t".'>tn,·a1n 1'l'nfados p11ra pedir "t'llt{'J. 

me tamhem para certificar_m<: .,.~ ain­

da tinha p,•r1rn::. Rt·~tu,um doi ... 1nu­

lambu.., ,-i,·os \1a~ n11· n·11t1 ... , rn u:1· 

prazer que anda\'a morto . () ,dpini .. 

mo ~,·rtanej11 dtt ju,t>nludi· uiudu 

Rama.lho 
VOGAES 

Dr Cor.:llio Soares 
, ia M1c,·orrid11 9 .l:"\:l ,idim,,i-1 ,t" acn 1 ()I' ;• (~l:'.l'-l-il'Z de sementes. de monte curioso. Um caminho ingn_m,:,, 
d(·tilf'r-i, ,t•m _.:rin1cladl· - m,i·lella a dHticultar a 1ro,afra ac .. <.·omo uma serpente de l<tJC<" que s.1hi<·, 

l'.\f )JII.H \() DE 1·1-::-:so.\s L '1 
110. '(,-h.0'\"(, 

• 
LO~JJRES, J;J <A l r11aol - Tl'/i· 

grapham de Hon,1!'-(\.on~ qu1· o nunwr:; 
clati pes!õ!Õas QU<' rarticipurnm <111., rc, .. _ 
lati da coroação do rei Jur~l.' ,. r foi 
calculado em 1,.1m milhlw 

tu !. 
\ 1 •m dis·.;o, le-nclo chegado 

a l'pora do plantio. ~,lo innume­
ro~ o~ 1wdidos fpi(o.;. él Dil'ccto­
ria eh.' Fomenlo. o:-- quae:-: serão. 
rlent ro ele pou(·o tempo, plena­
mente alt,enrlidns. 

desafiou-me o interPsse E, co1110 uma 

nu,·<'m ~ur !:-e deslo<'oU mail'l forte oa­

ra Oeste promett('U uma hnrêl rle ~nl, 
lentei a escalada a pé O corRçâo me 
1Hthia pela bôcca nos primeiros cem 

metros. Um cahodo que descia iufor ~ 
1nou que faltavam "lrés tantos'' para 

dia aquell,1 nwia :lfrltu ~purll\ ,1 

Bordo do "Pt•dro Jl" . 

(Abrolhos) 9 - í - 10h. 

A,·rlmo Ctrnha de Aze\'êdo 
.fosC' d(' Barros Moreira 
Nicolau d.:i Costa 
l\-lanuel Soares Londres 

COM.1,JISSÃO ARBITRAL 
Carlos Oertle 
Joáo Albuquerque Mello 
Odaciho Coutinho. 

COM1>fl8SÃO DE CONTAS 
Oliver von Sohsten 
João Fernandes Lima 
Dr. Hermenegildo Di La...c::cio, 
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Notic!a_s __ dos_ EsladoslJT!~!r·~ ~R O (SPORTOS 
I', i11,111g-U1;1l'Ju rio (t111pu E ( l dt ~1~

1
J~:/,ri'I,' I..i r/

1 
'.} f/t~·,./J lfJZ J.mazonas 

ív1AN/iü.'3 1· - A R J Fallc,· li 
nc' r ,1 e. pitnl ;1 nho1 a I'\l. • a c;n 
Cai nw L ni.t F1,,,w ncdo, 1• ,h. to 1 
Hu;~ 1" ir:w•irt•du_ r1ror.;1t";,'lvr ri 

(':d do 
F M' 

· r n: ', ,. 
t1.m nu cJ.1 1 

Pará 
\ • .. ; -.;•.p :,r ,L í. U \ \ ~'l\.!"'-iFL 

1: \ t l 11 ~ D! j ,'!< 1 1~ 1,.,. ,o 
·,1: •· 

~I ,O 
(1 

'( 1( \1 ~ 
(j I JJ 

IOJ 

O GHl'PO E..;( Ol.l\Jt IJJ:" A:,.;ADI.\ 

\r \f'FIO' 1:: ! A, N I Co,n a 
~J: tkJ , tnuor t 1, .. 111 Lou. 
i-t1-u l G.t i:.i,:;; ~·crt·tar;.u rt'alv:uu 

All,(dia 

Santa Catharina 

EXPOSH -~O IH) 1'1 'JOH. 1 
l'iL\U 'li!. J'l.t 

l<'LOR!ANOPQLI:-; 1í 1 \ N 1 

Cont1111w ~t· Hlci lll\lllo \ L 1t,1r I a r 
p JC',to ele qu d10 chi 1111 o F 1<11, 

+~ J•iµl urida lrn. 
1 i c:qni.i! 

Minas Geraes 
Jl{,St'!T\L J:,J U( 10 1~ 1 ) O 

l l 1 

< P. n.rcro e ,1onn .. !'.;O 1'\J'wio 
no HC~FILE 

TO ·1,i~~S 1:l (.\ 1 ui,'iul - (lunn­
do a 1uult1d.io 1·01111.'\;ll\U .1 lon,:ir pu~i-

ABA,H & CIA, 

ESTi AS EM G, OSSO 

O,, rntlh, p,; ;irei ·o~ 
p~los mt li10re;; I re~os 

l'RA,:'\ AL\A '() ;\1\CIPDú, 4.í 

JOAO P::'SSOA 

JOl .. ,,.., J.J 1.\ l 1i.1,>l - O du11u(• 
dt \\ ind r. d, ro1 1} 1t· h1wh11. nu 

,u rr ·tl " 1, 1 1· rimo. i:· ria <·o_ 
t .l\ ,, nl :1d" ,.,., um r l da ;i!.i 

<l1· {' 1 r do c:t--f.,tJn. ;10 lado da -.;-a 
\\ arf11 !d 

\ l'Tl'Hl·"\S\ IT.\11\''\,\ E\I 
:-:11.1· ,< to 

IJJ'"I \ : 1 \ { , i;~1) - \ 1mnrP11·~:1 
•' la 1 111tid t' ,t !11110 , 1,,1 n 1,, lJU. 
hllf"I 11111.1 <.,o p 111\ rn, 10.uhr1..· 
\i•hl 1iu rt·i d., ln "•att.•rra 

Os preços das entradas m~s jogos de "foot-ball " da Liga 
Desportiva Parahybana. Entrada geral 1 SZOO, 

creanças S600 
"Utt!, 

r rir, 
t1·am ' r<•: p1·('f iv:t111r·11t", 

111•r1L,, 
ri,, iwl•J 1·t,11 1\a1, r 

11 101{,l:f() l>L \CJU E\ B\J !, 1-;.....-. 
IHI \S :-L'IUL:-i no l'.(U / 

I' \f< \H\ H.\"' 

/:, 1• - ,. ltu1 ! r l a 1 1 h!,I' 

1 1 nn11r, fi,­
pnro, ir 

1,, )01 li t ,_ 

AS L'R'.'i \S ... ão li\•rt-s e line o rida­
dão para , o lar no partido qu1· f'X­
J,rf"'·~r na.., u111a-. .1 g-rantl('73 da l'a­
rahyba. 

DIFFICULDADES 
DO IMPERIO 

< ·, p_\ ri ht d.1 l 1iã11 J;,,rnali-.ti, :, Br:i 
sil,•ir I p,1ra _\ l ,IH) 

( r::~_\R RI\ ELLI 

1.:ornh111;1~·Út:'s dl' µ1dra:, pri:ta1.-..:( de li­

n;,da. :.i urna ,1,,)tar a~ t .. ilctll eh· 
"\ OI LL\ -H \l.l.'' !od, ' fü!i<.- " <lu 11r •cr11,. (J,JanL, 

~-·n r elll 111 1m1:nto. que -.om•iw. 1.1_ 
l:H\\; u \. i 1.\0 bulnsa ,k .nte1e -..e, ~r v1t ,n rn. n· 

·;:11 (; 1::~11:·:/,~/: ~~~i1/:.:~~-~ ~n.; .. ~.7-~:: 
)1 o Ot. 1 ]'U UIII t-u,' Ut· 1nh 11lf'-

11..·.111.1 l,J~l\ ('<11'JlO !;'·· ,JI•• Ja \P!il11"1'1•u 
t ~l'' ,d( o, i" ,l I ft"rt• tL'" ! 

En1qu1111t,1 i...,, ,lura, 1 1:11HJUantP ~\ 

1t1Pn~·.iu du ]•11\u b11t~1lllllCu rleixll • .,,t• 
;.il1,,,,n't'1 pi•l1 cu1J 1J ,._ n.'1.iti,·1..1" a 
e, ,n,;1~·.iu Ll ! l! ;J. alt'm d,-.,, coní1n-. 
h 1lh:.1 oq{u!bu à ll't'~Cl'l!I a:- in 1di.J, 
• ,a, ,11 f,rulcl.idi ... qlll' t"rn.1111 l'"<'-­
,1,,,,; ,1 1..·'\:,llllC'ia do lmpt'rio :-.:a P,1-

1 . 111,1 " 11111..iun;.i.ll-..mu :.ir;.1h1• d1..•i,;af1a 
1, ') 01\l ta-. 111··11..· ª" ,~ 1..·011t,11ua a "Uu 

- ,·trL r ,n,t u~1tarao contra º" judt·u, . 
. ~011 :1nd,1 ,·,uLJ\'t"'l"l'" na Terra dt· Jt',us 

11ot1t:1,1. que !(" agL·Otla::; ti·-

tr:111,-,rr\ltlt'nl, ll:io ilà,i 
!:':..:.idu do dr.inia que SI:' 
n;i a11t1:.. ('h:,n.1an: 1Ha., :1 
11,uitP ~', !a, t' (.J" t' for\1 
11" ~,·11.iJo de uffc,c:ll a 

,e,,i l:.i ,lo .i111bc,.. n.;.o JH1Jl'lll d.Ir n.•_ 
u "'º dt I u- d..: nota. Pude111 Jlro 

du 1r, q,1:111d,, IJLJJtu, ~,t'tit,Jos dt• e:d~ 
111 •• r,•ht1,·.1: ni:.i .. luKO depui,-, t1 U).!itn­

nci b !ICO, ,niL1 . .1 de 1·vore 01! r·10 n·,·01n1·rar;.. cum rn.;;111,r -.iolt:ncia, 
, lll. LdllJmr i111l lltO.' ('·· tgun~ ,',1•111 J),ll', como aconlvl'l' t:un1 <t dot qu;1ndo te,_ 
l! l1l lt•· ,uflicif·nt< "· e )lllO 1u:g~1na_ [ 111111.1 ;1 ac~·:10 d,1~ analg,,sit·os subn ... o 
1, nn :i v~t·ila uo ponto dt' nst::i de' 

1 
"''L!"t111~rn1'. ,1.,l•11t1 

1 1r•1., .l.,1 uc .1P Ln< 111.11!0· C:l'-~1'.. ílLd Ia l•ll ll· eh• i;r.1\·o.:;:; preocc-upn_ 
·lJll( e(': pr,1nit1,·:(, d - t:, ''" 1•·11"a 11• diJ'll.!'l'ntes ingle~es é, 11t 

1~ ,, ~lHt· , -r , 11.1t!1l1i: z:-,clJ.. c·om tunlna·ntl. 1 ln,da l'ma propaJ!'anrla 
t 1 etc~ qi:t• J~ :·,_!ltCLi.F-~Clll ...._ .. n10 lo_ intr·lli~1·11le. <ll'"' n,·oh·ida 1..·m _,urdin:1 
~; ,,·~ (]f' upplicld d3. 111!:trn:i? tH11' an·r1h" u:rt.'t1l" da Ru:-.s1a t' dC' 

!\. oi... ro .. nto. linha q lf' C'\·o- ,·ulra,-, potl•nci~u t-uropéas. C\Jnse~u1u 
lu!r_ (OJW) df' tacLo c•\oltllll. cgtiindo ~uhll'\:1r varia., tribus conu-,1 a ciomi_ 
o ) · hn ) (' :l m,1rc'.t;1 d'.1 hum::uudact~· 11.'.~·-n, iJrit:,1rn1t:.... E ngora, t>ntn, l·lll 

l 1n, t· nn org~ni:-mo Ct1rnpl!'lo, ou nwlhn:s, volta paru o palt·n. 
1,0.•, 11 l1ll'tt:. i~"onomicos, edilic1os e d1· luni:o sdén(·i(), o uro!>-tolv 
n t lln~·ot:', ~.n,pla .... e obte111 m.1i-01 da librnl:.ut> in<liana a "vrande al_ 

,·011 1 nc l e U:J. tunc(t<o SOl';aJ. de ma", o .\\uhutma Cundhi, com o pro _ 
1111!Ut JJC! 1 no mt.·lO. : do \';iler d~1 po-<ito 1k ; prn\(•ilar :l nov:. opportun1. 

t ''1 r al\~·1cL1 l)•!lO<; ~ ~f'111rs f> 1n·,l :1. d:iJl' qu • ·: l'll1..· 1..· ao.:- .:-eu:- 'it-(luazcs t' 

1~1.erHos d traUJlho mais -"!'! Oi~tan uff1..•r,..c,lia 11ara "acu<lir o ju~·o. 
cu dll q11e 1)1 no 1)as ~do A ~coL.1. .J:, 1, jliimciros coriilicto" l'n-.;or·1-
1,,.-nou-<.,,.: lcJLl centro !'!Cli\O dr prrna ram dt· ,;;1ngul' ;\ r':!~ião dt- Wttzir1.~. ~~~·:.z, ~'1{:·1~::º, [d~racd~t!~~~)~;~\~~~nc1a ~.~;;~:~ti:·::;1t1;:i~'.ad,~n!l~~('~~:: in~ rn.\~-~kll >~ 

E, <tit.'.H't, qur .~C' cogita cio f'~tudo ruJc1 ptr-~tiQ:io em t0d,1 f\ lndiu " 
dos g1·111d "· p1oblC'm:.1s do {JlSino e~(' E1n \\t,lowt·icrtnh1. os; 111 
J} OlllO\r ,1 llabo:·uçlo dP um plano f'('Jd1:ra111 H~ hon1t·ns durnnl\~ 
n::i_clon,11 d< C'dw:açno, e upportuno 1 1111 coc1li111,, (·u1n os mp1111>ru~· duma 
J_J(Jr. n •. m, io1 ~·\'id ~I.~H:,J a. ~CCPs~ida~e 1.triliu . n:,voltuli.i: e,_ se. i;::unch, pnn.'cl'. o 
1· 1n .. t1tun, ;'.11t.5 .. h- mai.~. fo11nulas ((o\·ern,,1hn· hnlunn1co l,r<lenou o bom-

nnz s cll• gar:~ntn a crf':.inça a for- J,anlr11, 1Ht1t'o d(' \·arub ald<.-tas, ,-omv 
nHH;io ;ldrqur:oa_. de ::-ua pt~rsonnlicia_ n·pre-..d1a 
cte. be1,1 r;orno o preparo_ que lhe.~~- Nú11 hcr• ditamo'-. µur 0bvi:1s moti_ 

ng1~:e ~1,_, lutu~o.o f'X~r_c1no ci:l_ ucla- \'Os, que, lls bomb:.1s lançadas p.?los a_ 
cla11:a em cond1çoes ute1::; a scc1edadc viado1·.,.; dt> ,John Buli aC"abem com a 
t.' ~·o pais. rev1..,ltP. Outro,i conflictos, outras !.rn 

Nao clt>\'CL\o. por COI1.S-l'G'Uinle, f:.11 _ tn.lhh.; vi,·ü'). E mais uma v._,,: fical'i 
tar no p\;1.nn Ol!e vigo1ar dt:)1it1it1Ya_ rli:,mon_,trltlo que a Inglaterra n:J.o t> 
mrntl:'. r~se. 1·lrmenlos c.l,:, que carC'- um pai-. coloniza<lor: porque ~tdu 
cc1~1 o . ., noc.s:o~ t'ducadores para o bom ,,nde iúr, ll ~uu dom:nação ,.;üo en. 
d<'_s.-1~1!)(.nho ct~· sua nobrr e p::itnottca íOnlra n ti,re rnn,enso das p<,puluçõl·~ 
~1s&:iuo a allllla da grandl'Zil do Bra- coloninC'~, mnnten<io_~e ape!1~S ('OJll 0 

· c.onc1,n::;o dus armas e da v1olenc1u. 
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Admlnl~tr::u;ã.o e Of!ídna..;: 
Edl!klo da Im pren~a Official 

R~ Duque de Cax.i~ 

Assignaturas: 

DISTRICTQ FEDERAL I A c·pldrn11u ,•t•bn <l<' 1ua11i l c.lar.,,. 
t'j.l\l'liH1f·11te 111 p i 0 1 'J,1t·1~ d All t1 '.'.'..: l 

onc e Já e· 1·c,111 a 111 1· ,ir t~na rlf· v11·t1-
0 CESEtt .'\L P.\ES UE \NDRADE ll 'W. 

ENHR\10 ALLEMANHA 

par N fi n a Jogo <lr pols d::i ch egadn 
<J N0\.1 York clfJ con11 l1 L'~a1J ill\l' tlgé! 
do1 a pr1· 1ll1d;.1 prlo co111n1andante 
Eck 11 <·r Dadu u p i ·. o e· r,c·c1f ic..:i.do do 
gaz l w li u m . d~· t:.> )ui.; 1 101 to ln 

ALLô! .• . 

~ o,HL1 1 uxn. 
i.:- r :u1J1• adn iJndt• 

h 1111t ,,, 11 

\pp11H·(·(·U 11 11 h ora 

Anno .•. . ........ 
Semestre . . . . 

Telephone : - 96 

48$000 
~4$000 

R-10, 13 - -<A. N . I - A ':•:. p:- im•I_ 
ro-. horn~ da nrndrnr:nc..Ja de hoJe. fo i 
,ol if' 1U.1r!..1 w na am bu JJncia ,10 H o"Pl­"'"==========-=1J L=l P. lii.;w•J Cout o . a l1t11 c·h• ,or f'~JJTI' !' 

EN A L TE e EN D O 1 

~~.~1)~:;-.:t),~~(:.~~1.:·l;l::ll~·lil:;:·l~ll.lg~.1\1i;.J,1;1. F~f;~~t: 
j (1 ('h::tm:1<11). E· nlL·1 p:111•11tP du Xl"l-

1

1·1lu lnrh1 acf, 111111rtllcla ck 

A OBRA GENIAL DE t/(~~:t:-' !)vº:'glllll(i'.1\\11t1. :~11 \l'.:~,:)c,>~·(·:.1:1 
SANTOS DUMONT ~~·1~cr1~\;~\1(;t'~.::'rtft:1:~n~·~· '. ,t 

11 \\1fi:~~~1(tt 

A memoravel conferencia 
realizada na ltalia pelo ge­

neral da Aviação Felix 
Porro 

R O MA, abr i! !Corrcspondenda epis­
tola r da Agt'ncia Narional 1 - S b , s 
rrnspicio.s elo sociedade dos Amigos dn 
Brasil n::t Halrn 1oi n'alitadu em Ro­
m a. e repetida em l\Iil.io. uma impor­
U111te conterenc:1a .sobre a vida e a 
o bra de Santos Dumont, pel,.:· general 
de e.<:;quadra aerea Fclix Pvrro. um:t 
da~ m ai.s br ilhante.::; tiguras G:l a\·ia­
ção militar 1t.1\iana 

A· prim eira clrssas conJcren.::ias e::;­
tiveram pre~entcs o Embaiaxclor do 
Brasil, o Sub-secretario de Estado., 
dos Negocios Estrantieiros da Itnlia. 
representantes d, Sub-.secretario ctã 
Aeronautica e do Sub-se<.:rdario d:l 
Marinha_ numercso.c; offic1acs de toda .... 
fi!, a..rmas, membros da colonia brasi 
leira, etc .. que accorreram é'.:. séde do 
Circulo do::; Offi<:iaes das Força::; Ar­
n:adas d,1 Italrn. onde se realizou ,l 
conferenci.:i. 

Alguns dias depois foi a mesma re­
petida n:1 cidade de Mi15.o, desta vez 
cctn a 1101,rosa pre~ença de sua Alte­
;,,a Real o Pri11ri D11que de Berga­
m o, elo Ministro de Est.ado e senado1 
de'CapiL::i.m d 'Arzag:o. de cli\·ers<1s ou­
tras per::-onalid::tdes do govêrno civil 
e m ilitar da cidade, cLc., tendo tido, 
~inda. a a{]hesão do senador Marquei". 
Guilhermt· Marconi. 

A c:::nferencin do general Porra, que 
Jo1 illustrada tom excellente.':> proje­
c~ões, comeccu por demonst.rar que ,1 
um an2.dor 1tali:1no, um por todos. 
em nome de todos. cabia a honra de 
recordar a vida e a cbra de Santos 
Dumont Depois de outras com;idera­
çôes s ·ure a gloria inatacavel do in­
\'entor bra:,ileiro. a quem se deve a 
rrimeirn. pro\·a completa da possibi­
)idade de YÓO em apparelho mai::; pc,­
sr..do que o ar. além da ctil· ig ibilidadr 
d~ balões, o conterencis.ta começou a 
t raçar u biogra1;h1a do g~nial brasi1e1-
l'O. SU~l infanci:i. ev:-::cacla nas pagina~ 
mara\'ilhosas de .simplicidade e rno<les­
tit:i do l i vro "Dans l'all'", .... ua mocida-

~féa 1f;:~1~01
~ªero~~Jt~i!~i~n:!~iz}~!~~ 

riquíssima de impecilhos, desse plano 

~~r;~1?~1R°~o~~~~1 c~~~1~~oe s~:·:t~~.}, 

o , Mado du r.t('llLTn I P1.tl': ,il· \J>rlr;Hli 

s. PAULO 
EXCF.l'l'IO:'\ \ L BIUl.110 \S J'RO-

\ ' V ~ l>I ' . \ \'I\(' \O 

.SÃO PAUT O . J3 - 1A. Bl - As 
pro,ns .t\'iawnu-s ic \'Ada a c•fteiU) 
JL sta e1pi1,1J prom ovida.-- pt'la E~í'·.>L1 
RP n ato Pcctro. J. t 1\Tra1 11 i·'<c pcio.i; l 
brilh·J 

No rnmpu dt• Mrir!e ern grande (1 
llllllll'l n cll' cuno..,o.-, qu an .... ÍO'-O~ es 
!)(Ta\ a111 pel::i:-. ,kstcmido:,, c:011c·o1rcn-_ 
tc.s. qur J1wrn Lis>n dern::m-;trc•ço. ~ 
Llll ('U.,; !1J)])Hrcl!1 )S 

E.ntr1, ris 1)1 .-..~óas cif' cl~'staQUP O-
cial. (JUI' toram l'Oll\'id:,fla::, t:',p ciaL 
1111?nte par..i .:is~hrlr ~1 f'.'-·"ª pro, a. t• 

trt\·nm O· .<.:t FalJ10 Prndo nreJeitÕ 
monicipul, Ai lhnr I ·it1· cit• B~1rro~ 
:, nrta11:J cl.l Sq:':Uranc~. genr.:ral Al · 
nn•no eh- M--111"l t'Olllm ndantc da 2 -
Região Milllflr 

FRANÇA 
O ( ' \ S U I>:;-. 10 DO Ol 'Q l 'E D E 

\\T\' D:,ó,OR. 

Rt\RIS. n - 1..\ B 1 - O duque d"' 
\Vmdsor lll:,11don annunci~n no Cas­
lf1llo d(' Cande (JUl ,1.1 proxima ,e_ 
mfln,t ~. r~l cllriuili\':tnlf'llte publicad'1 
:t c.l,1t 1 :io u c:1...,c1tll(llto c·om a ::.rn 
'Vull\ \Vvkfirlclt·. t'X-~r;i. Sanp.son 

CUBA 
.\ DEI• ES \ no EX_rn ES ID ENTE 

DE Cl'll A 

HAVANA 13 - lA UNIÃO\ - Os 
ach'ogact · ,J do s1 Gomez apresenta_ 
ram á Corte Suprrm<1 no\·a e de~en­
vol\ida 3rgumcnt:i.ção tendente a 
pro\'ar a inron tllucionalidade d:is 
accW>'.lí'Ões torm11lftdas contra o cx­
pres1UenL'" d:1 Republica 

INGLATERRA 
llM ~JO~ QU IT O VENC EU A 

"GE'I E IL\ L.\ " 

LONDRES, 1~ - lA U N 1A 0 ) - A 
~<'nhorri E\ angelma BoJth. "gencrn _ 
18 ·· do Ext'rcito da Salvação. contL 
nuo a sof1rer as consequenrias ele 
11ma picncla cl? mo<:quitn 11uc re".'el.Ptl 
no Extn'rno Oriente. Está presPntf' 
mPntp ncolhicia no h'ito. com lrb 1·' 

1lta. 

POLONll 

O G .\Z IIFLII \ 1 N 1\0 E' J\fELHOR 
qr 1-; O HYD ft OGl·. SIO. P\R\ (h 

D-IJClGI\ F J:,., .\I!\ . ..;, E' O M .;Js 
, Ha RO 

BERL1M, 13 - 1A I3 .J S1·gundo 
ii 1 l(JJ1111J1t11l(·Hlo 0 J !;f'1:11. pu büc;do 
Jll l U. 1'11n r N:1cl,t h 11•,!)..~ . o pr.J_ 
\; nw nc,r11· a.n,·rir 11/lfJ ,. t't J'f' ::>!··ido 
)1 ,xp:.ffl:1 r 1),;,1 1 A1lc·w:1nt1, ;1 q,<1 u . 

irl.1d, su1,1u .lt , g,a: lirli,1111 :1 

lun d t· q1t p,11: 1 ,J IUL\l H ) O:, diriÇ',\'dS 
11lu1,,.,·. pn 11ll tJ: 11 u;11 r .• m n1·1lg:CJ 

d 111 11Ll10. A lllll e I oc·,,-;r, ~az sera 
1t·11 · ~em 111~11 \f'nl ,1e J)t"l'ÇOi . l lll­
C'Wlldo_ t· a l' p, Ln·,1:;, con lert:"nci,1. 

d1 tJg:<· n 10, 11111 cl ing1r«>l U,1 nw ,ma 
d ir lH 11 o<' dn ·•tt,r df'u burg püdr i 
,·ondui' 1r unic·anwntt . O pa s,1g iro . 
J>lll w·1 rJ ... 70. ::i ,im (·0n10 Lr1n,!Jém 
nwnr· C8 ·~;, !\la 1 -t·n ,lv<' l 1ind.J 
for . ,,Y-.t ,(·n11r o C'ITil)Lg') do gc1z ht _ 
li urn p r·l(I ··Oraf Zr·ppi·Jin·· posto 
q11 í-' l!lflllOJ (!L O " 1.Till(](·'1~Jclrg 0 
110,·o d1n1.11i..·rJ c;,u e· t;i _<.:nrlo :i.r ,1:11 
n1('1te v(n'l1ulll pGr cnirn. rh; ~1·­
r,c.:1:..il Gn rm~ c·fJm111i1nd11ntr· m eh"~ 
Ir· dt a'.'U(ar1 11 rn<1. 1r·r,í ma or 1:i ­
pid('Z. N11b'n:1 , r,m a.::; lll<' ma m ·.i1-
1a tfo H111clt burg-', f: rJ1 por'l d~ 
t do. e • r, ·rtP1coamr 111,, t li nrr) 
:·t·~ultantE" <ln t1 l rim~1 1·XíJP.1• nt·JJ. 
ela 11:1n·g 1t,trJ ·11 

do u lm, ,i·11 , no j:iutur, n -lr an., m d ti u a 

l lnr :i d ,, Br o,- il ,. t·11 ,, ti n u 11u o pro _ 
~r :i mm ;l habi1ual ,h ... 1ud, o it,· 

12.:w b . \a , fi n 1 ;i ... ·-irn turlo.., 1s d i:1, 

11 1t r 11 nH· lli 11 r 111 11l!HJr ; l ! i1rnl iJ ;11J,. {1,1 
" T a l:J :1; ;1r a 

E! , a IJ :, 11111" IHJ>-i t \;i- e mi•,s lHll:l 

\ 1·,: 1·11 n,, , u m ,, ra r 11 in t ,·q1r<•l c d1· '>iHn-

1:Jv~- , ;11H·,l1 ... \ ,., h1·111 ,Je 111ul h (·r 'lttP 

~,-n t ,· li ,1 1 .. r um c·nr 1('.111 ardc·nt .. 1> rio_ 

n1i 1\.i ,J a 1,o r un, " p 1ri!o '-1·t1., 1\l·I a 

b d l1·.ra-. rl.1 111u i(·:1 !_•. Jl'I ;1 1J r ·1~ddr 1 

'I!/ (IUI· ' 11r1:11 ... UIIJ I lllJ r rr,t 1, ·I 

r , UJJ1,I \ lfJ U,:1 H,.1l A SOflEDADE PES, S()ENS'F'. " .,, m,1ni n• 1>11dt' t.p 1ruou, tl<:-.rt, 1111e u,-

AGUARDA COM GRANDE INTERESSE O BAILE 
AMANHÃ NO "CLUBE DOS DIARIOS" 

m 1·('i1u a t·,11,I ir 111 h J'IU 1 - f 1uf, 1 

DE ' ;1t r i , d11 mi a-, :t;'l<· o l- ,.1 \ lu· , ... 

1 

nf tcrr.1 1 11,, i l.11,1,ila n,1 .1r 
-\1111il·1 I[ IH i rn ,·11thlU 11111 l.,(111 

<) valioHo concurso, nessa festa, ,b; " .Jazz" da p R I _ -1 nuJ":''/':'j 1

'.1 
1:ro:,r·11

~;

1

;~..,. :11 ,,u ml· 11 ,1,. 
e do " Bando ,\ cademico", do Recife \ ''''"''"'''", '" """''' "' '"" · 

1111, 111 u ,111ar10 reL1.Í!1r1111nd,,-

o.r. d· ullu!oi <1u1:: jorl1". º"' UU\WI :1, 
f 111 ,l <1u p l,1 -.i l! 1l il'ic,a(·úo t (·:-á a f"...,la. l éc.;m ran<> im , nto <;;,,, u ai , f" 

d :1manlf> (JIH o ·· ( Tuh l' el os J)iar io..,·· e ::i,C.h t t o·,. 
1

" ,J)r "~
1
'

0
" 1,d1 l'H l.t J 1onh,1tm .. lm1r m 

ol'fer(" t·<·r~í a m :.i nh;i á -;1~c itdad 1~ <:0 11 . f)~ i.,do d, , 1olau 1!1• , 1 en I rr ,_ 
t~r ran t-'a, pob 111u• tem eltl. a.km df> l:m do" fad1,n- ..... rwdfmo .... id<an lho, J,~1 (lu11rc, tJa ..10 dt 

n1mm en1ora1 a 11a-'ia~t·n1 dt m.ai>:, u m ta t. d o m.li n r n ·,d c· c· d ,i noi t" d<· am·.1- ''Ja,, , (·1111-.tttn r;, d 

;;u ,oh er '- Jr lo d;1 ~ua tur,üa<·J.o. ar.t~- t.ilil no ·· C i ubt' ô o·~ Oiaril, ~ra () !!rarnrna •1u1· .,,, ... , r nr1m bu 

honh-m r e~ i ... L.t d o. pn. . ... t a . a elega 11i. t" \ alic·n t·om.:ur,u d.1 .r~u .on·ht" ... tra <l J. lu ria -~u:i tli ... tr Ou "º 
ª"'-OC i;.!.,·:lo JH....,snc n "f", uma j u~ta i lO- P R 1.-t <·0..1.dj u \· a cla p1 lo ,•,rf' ll entt' 
me n a,t.:'t1 n ;J, '- li<\ n t\::t i.l ired or i ;:a, r c- _ ('O t . JUJ"' cl<' mu s. ica l t;t!f- t: o BaP.ilo 

c·1· ntf" m t 11 tc , 1, ilJ. ,. <:m po .... ,aaa. Acir.d , ·11 1 ' , t!o !{t:riie. P R l - 4 
D ;t h i, pOllt• _ ~<· diu r o a mbie nt t" d e 

X 

s~nn pat hia t· a n•.i1•<la de c.o m que- e-, tú t ra 1t- t' "-i ~ido pal'a <'a\alhriros <· R\l>IO T \íl\.l\H\ li\ l'\H'\11\8\. 

s t" nd o f"'-. l) t' r :.t do o ;.: r :.i. ndc b ai le d o 1 ··,morking-" sencto J1L'n ,ütLdo 
r, r es ti g io ... o ... odalido. q t:e l er·a uw I h 1·á r :1·0, t '\d u.., iyameule a rigo r. 

TÉLAS 
& 

PALCOS 

IAS COMMEMORAÇõES DE 
, l 3 DE MAIO NO CENTRO 

ESTUDANTAL PARA­
HYBANO 

1
·,\ C·\ OLHL\ F L LCT r..lC .\ .. 

COIIO MORRE I ' JIA l 'PT;\H "J 

Dura n te o pro<'f' ..... o a l'Ond em na . 
~ão e :1 r...:cr:~ç:lo de P.. ichard J-fa. up L 
m an. QU e fo i aponbdo r eli. j u :s li ta 
a m e rir' an.1 (' Omo sen do ,, m atador · 
t '! uel rl o pt; qu :• n o bab ~· U11dember r.r 
o m un do i(,do "f' "' ba lo u na mai .... si r. ­
l' era da:, emocões. 

F. t od a ja.t'j·• t t> y,ro,• urou av ida m en t (" 
pc tr..,., iorn :1('" t· rt'\ b t as a r eportagem 
cl e'. initiva Ql, f> dcsv, n<lassc em t odas 
;).'i, u:i • J11inuci.i .. ; o dra m a do ,·ondem ­
n:1do ;°t prn:1 m axi m a 

F a.1:rora. fir.:1 lmc n l P. va e o n osso 
r>u blk1 con.het•i>r. tl e mod t' il~t cgral e 

Em ('omnv mor o.c·'to á d:t a o CPn 
tro F>,tu.dP..nLal P;ud1)'bJno ina.ugu: 
rou. á 13 horas d<.: l.1011.em um b:­
bliOLheca d1d:1ctic:1 e lit.tcrana. d···-
1 inarl:i. a p:·oporcionar aos ~t ... dant f 
parahybanos o df'. t'.:\'ol\·imen o cuL 
tural lã,J nec _ >a;10 a moc1da<lr 

E. ti\e~" m pi(.,entt·!lo ao a t. lem 

~iaf~:~~d~;tig1i~~•~11~~ ~~~.l!~~~.t''.';; ºLf~ 1 
e-eu Par .hybano. qu.:> dirig11 8- , cal_ 
h'giaes palavrn.s dt• slm1!tlo ci"' ,1,cl. 
\·ertenc1c1 para uma rigorosa ~ celha 
nas suas leit um , alientnnrl1 a s1~n·­
fi:::acã::> ,.:('Ctal qllf' n B1bliothec1 do C 
E. P. Linha p::i:-~ ·1 c·lns.se 

F6ram dond· s. n::t ccca .. i::i.o. vario 
li\Tos para a bibliotlwca 

J!~ffPito lotl o~ o~ d t1lorot;0-. tran ;e,. O TOR . 'EIO OE ·· VO LL EY .B.\ LL .. 
po r aue f>2 " ~ a m f:... c· on,lç mu:1do~ n.o 
·• P~ vilh '.l.o da :',lorte .. 

" \ (' \DEIR\ E LE CTRT C'.\ · que o 
S,\.i~T.\ ROSA a prr..,l' nla r:i h o je ·re ­
vela t mio. E , f m choc~ r a pl a lf'a com 
sccnas dem a'-fa.da m en t C' fc r tC'.~. <' on_ 
't-irue da r um a tdéa ni!id.1. de l oc1 :1.s a s 

Vl'rificou se ás 14 h' ras como t1_ 
co,1 nnnunC'1ndo. o torneio de ' \Ol­
Jevball" f'11lre as e!-,QU:.1<11 .. , do.-. 2 , 
3 4 O e 5 anno-., ~a · nd11 1c! ·º"º 
o ·· t am ·· da 2 ~P11 , Q e cnm 

lia -" íJJC 

. 'Jli l' 
PH.I 

.:.- o 
r·,H-1 

J - I' 

~-. l 
-- 11 

EM D E 
hir o seu ideal, Ludo isto Ioi evocado 
com exepcional brilhantismo pela voz 
cloquent.e, garantida per g1·:1ncle:'i 
conhecimentos quanto á historia da 
aviaçã:, do general Felix Forro 

As primeiras exi;eriencias do vôo em 
balões, o problema da sua di-:-igibilida­
cte. resolvicio depois de innumern!) 
c:ifficuldndes e experiencias. a..<.; dis ­
cussões que susc itou, cs premias in­
tc rnaciona<>s obtidos. a repercussâ') 
cleE.Sa p;·imeira ph::i..se dos trabalhos de 
Santos Dum nt. foram norrac\a.s com 
minucias que não diminUiram .sua fla­
granl-<" gr,rnc\t-za. Depoi.~, da ripplica-
60 de molore~ nos bal(){'s ao gc.lJY 
gt·nial rln ele cobt->rt:i e roninro,·arão 
cio \'ÓO un :ippa1c>lho m·1i~ 1;esnd. (Jll"' 
o ar. o pont"' culminnnt4" dn carrn11"1 
g 1ono~a elo ilnentor br~1leiro par~ 

adversaria o 1 • <''"lllllC" d 
nnno. por um '., o.e tl Hi ,\ POLON'l.\ T EM ~4.?00.000 11.\BL (! m O('Ôh QU <' teriam abala do o a.11.imo 1 

T.\ NTES d( Uauplm .:rn . o f:l m o\o e,leclr('(' Ut :1 ~ 
d o qu<' l' h a m ou pa ra s.i a atlen ('ão :le .-\ F l" ' D .\ ('.\ O no CEXT ~O Jt·. 

S A O J O S E' 
PIR ANHAS 

'.'l lanife, ta<;õe,- de :oJ;darie­
dade uo urcfeito lHalaq:iias 

Barbo~a 
VARSOVL\ 13 - ! A UNTA01 -

C 'nform ~ · dados da Repartição 
Central dr E. ati...,tica. a p')p~1larão 
total dJ. Polo:li.i c-ifravn "e no c0·.ne 
e rio corre,.t ,111no êm Tt.200.11u() 
1labi1n.nt :-.. rrprP·ent'.l.ndn r>rn TP!a­
rc:'10 rio :111110 prrrerlr'nlf' um ar~rl<-C"'. 
mo de-· ·!OC.000 \1ab1tc1nt12· D::>!,,Ji·. cl'.) 

rc·rf'n "tnPn!o cl 111'.'ll. a pop1ih1r·10 
'1\lglnl'l110ll CI(' 2 100 000. 

AUSTRIA 

l c d (; o ,nundo l'iYilizado. 1 \ .ESlLIST.\ 
Na \; f-f'Cl ad<' o fil m qu , a O . N. fa. n-

<;:J pm J cã o P e ..... ôa. é u m drama pa ra. A·s l!l}W hora:- reuniu...sr o C n:10 
r. r r vo" ror t i'". PorQUt' po r m a i~ Que '-C Estndanl \ p ,,r:tl·.-·bano. t·m SP ã•J 
~,for(' J. • ,..,f'm .º"' dil' r c(orc , pa ra .m a n. .,0J13 nn. pre.'-iclida J)'. lO c}l'. :\I.:..thtUs de 

~":r1~a~···:~;1\~t:.:i1~~.1 r~s d:~. <'
1
~~~ 

1~~~~~ ~
1
d~,'~lir~ · p~~!~~\·.n:º;~ i/~~"c/ o?r~:·ii;;l!~~ 

d n. ,-. n n " P ~1v il h5o da 1\I nrte ·· imprr~- .'-Plf'nnicbrle pri"J)~r:i.tC'"l:1!10 LUJ:,,; ~i­
s iona r~n1 prcfu nd.1me11te os mais nii O q1wl produziu uma sigmf1c1.i1\'a 
N in t:·G l·1do.,. on1cüo 

''. \ ( ' \D EIR .-\ EtE( 'T R H '.\ '' . en - FOI ci ·po;~. rs'colhida a unpor:_an _ 

tuio e S(' perioctr:, ,, ('~ 1rança cl da-
elos 111.,,toncr:, t rn ,c n nt 

t•·f' t a n~o. tr-.i:, :nnda um ~r:1 nd ~ m o- cw r ·1:1tna . \'C:1d:.1 dt" c:1rtõf' da C 
1,v,1 d-' altr;H·(:'ão pa.r:1 totlos . E.' q (;~, N. li ~, ndo con<'P(hdo um p1-cm10 3 
.'-Pndo u m tilm ·1.m e~i,•ar_o ~m QUL· f1 . pr- pur~itoi·J;111:'\ Bt·rnadete P1mt·!1êel 

E XE( 'f r no:-,; , 1 :,,.; \ ~S.\S"i IXOS J:!'ura m tomo p rrnc 1pa t:'.s m tc rpre t r-". (1' 1 Co!>ta {)llt:' J)l"·"ºu 111.uor numero 
IJ.\ L ..\. W IE~'GRE L~ Ho\\;u ·d Ph illiJh <' P r c., ton F ost ~r. t> do" 1, kriJO!-> cartÕP$. 

do5 ):-€1 ro 1 '1'4 Jll'J l,1 l0rt1ctlam o 
~~-u trabalho .<;rUad ·uamcn• morl ·ar 
rara u. b10 n.1phi s nt .., Dum n 

1 

t 1rdr. fa b.do I n_ 1,orl.turu~~"· . Em segu1ct:1, dl'U-.s u fund,1(':l.!:l d:o 
VIFT\NA. l'.l tA UN I J\QJ _ o r a r ·l <·o n ,.;r~u1r t', se n11Ja g-n ~ fo: em. Centre JU\TlHllsl:1. pnnupr,l ,.bJfc,,-

nlrnn 11 c·o 11 rn nn, 11 0~ impllc.td•.., n,J preL:ado o p ro<·<' .. ,o d r "dohr ai;em ·· . \·o da r euni.·10 'C'ndo ncmrada a "t'°-
tal fot e 

n I', , '\
1
.
1º fl~/ 1 ~1:;h~!/,~f ~t;~w;:1~1

~~;·,1~-
1
~
1
- (~.~~l~::(·ti·~·;:l'~~1ri1l;}~~:hi1ªc1 ~~0

~~~~ª Jl~; r ~:li;~~\'~lir~~~~~i:Prr~r ;~;!~(:l}~\1~Sa'"~~ 
li\\ Ili Vi lll\, Ó. p '10 <-t g~1IJ·I.C . th· nl ( ~ ''flf'C"l ll ll idrle (I P çn ntPmpl:l r. Ar.1gão; thE'SCU l' t'ffCl, Bn1rndltlt· P i-
~.·hloe 11 r' Ilnl· a íona. e b 1:• ",\ ( .\D L IR rr .EC1HIC\ ' u•. 'I' - mcnll'l da CJst..l 

~ iG ~ll!Hl~ CIP pn.,d.J. - J~~~n~i'~::.'}n~\~. l' a rl a 7 do Santa P. -0<1. NL~H~ll:~t1odl~U\~~1::1.:{trio daina~~~~~~.: 

V I EN!'A. l:l - 1A UNJ'\01 - Fc1-
r 111 r c·1tildo~ -:·s ,nll i '. irll'll; S~l1lri,'. 
P.. J Flc•!'k. a111 ores elo .l-; .lc.,sini(i ctc, 
I· r i1 l Wk11(.{IC'f'll. (i lh .1 c!r) 1•11n1s-
11 11 elo P.11:JJ~ ll :1:v 11t-.L1 1anil1l 

ITAllA 
1 F t Sl f .J \ll .\ ~; () \ \TH'ANO ,\ l'A , 
1 UltOhllt .\ UO HH .\SIL 

rmwE DO VATICANO . 13 - IA 
TT I AO) - Cc,mmt:morou ...'je ho.\e "0 -
1 nn m, .J J ~ n:-.nv.: .. açâ'l de :~J<.::,a 

" 8 hot a d,1 Aj))):1 l"t'Clcil'l , P• d!'O"'ILl cio 
Bn li com n pre en ça dl" Pt>."'U..!, ct., 

m ba1:w.:ar!,1 do B r J. '.iJ _m R o m :.1 r \.'a ­
t1cano. dl ' pPr~onalid:iJf's d :1 cclrmi'1 
bl'asilc 1m. Em M·f;:llirt,1 á m i~~ .. ,. r .1 n­
tada pvr ~rll,d <' cõ10. o pa dre T a pa_ 

1 ( 1ll - jOLa J) l Cll U.ll'IO \l l0 1l f;O .SC'rl11 fl O 

'J., hn-

CHINA 
rr.sn: BllBONl('A N.\ CHINA 

BOLSAS PARA ~ENIIORAS E 
SHANGAI, 13 - (A UN!AO\ -

E:-... ta se agr8\'ando n s itu.u:ão neuda 
m Pu-Kicn p e la pes l ::> bt1bu111ca. oue 

ha cercn dL,' LUH mês gra~ .. s..i naquella 
prov1ncia. 

CREANÇAS. - P1·oc·urem vt:r o for .. 
midavel sortinrnto ncC'hido )Jda 
CASA VE~ITVIO. 

Rua Maciel Pinheiro, 160. 

l'ART \Z DO DIA 
n F.X - " o ho1m~m Que dC'..,b'ln 1·!Hl 

l\.lonU' ('a rlo " uma 1·inla da ·· Twe n­
t,·c lh ('1·nlun· Fo, ··. ('omJ!lemf'nto:-.: 
~ nn1 Nado~:tl n. F . B. e cle .... enho 
Terry T oons. 

Frt,IPPF:\ - ··o .. Misenveb'' 
produ<'1,'iO da ·· tnte-rnacionaLFilms.,, 
1·om H ,1. rr v R:tur. Complement os: Pa. 
r:imounl !\'1' \\" e "ado,~al D. F. B. 

JAGUARIRE - ''Tempestuo,o··. 
l'Om ~oa h Uet' r~· e a 5.tt ~rie de ··sa. 
crifif'io t· l1;. rio<.<' ·· da rniversal. e 
ain.Ja Yario::i. complementos. 

METROPOLF: - ··Vi\'c n.do "m du­
uida .. um " llhn .. ela R Jl O Ratli.o. 
~om · KallH'rine Jlq1lmrn t' Can 
Grant 

S PEDRO - .-\ 3" ~f'riP de '·Sa('ri­
fi(lio glorin. •o ··. <·om John Brown f' 

.. O ,·avallc>iro cio Far.Wesl ", c·Jm 
Tim .Ma(· ('oy 

O TITllLO d<" cidadania. não é 
comptf'lo sem ;:1. JJrerogativa de votar. 

d ·nlro rm br \'C. unia r~cola p!'ima _ 
na. com ~L~Ue 110 L:-.·ceu P arnh:-, bu.no 

NOTl CLi\ RIO 
T rkgramm ns rf'tldo-; J~ra '· Alc:c ­

büi des·· Alice Vu lc n\a. 

VIDA ESCOLAR 
l'OLl,F.GIO DIOC'ES ,INO PIO X 

A ctirec toria <lo Collegio D ioce~ono 
P i.o X a n sa aos 1nli"r t!~'-!\dos q ue as 
provas pa rcl:tes a .w rea liza rem ama­
nhã. cb t'"cLcPrâ o ao horario abai '\.:o· 

A·s 8 h or~.s - 1Ia themarirn da '.! 3 

~éri"' e P orl1 .gue~ <l a s J 
A·s 9 1 2 - Ãín thematica el a 3:'· <2 

G Pogra ph in. rte 4.•. 
A'.<: 13 1 ? Histnna da Ciü lizaç:i.o 

d á. 2Y· e Phys icn da s.• . 
As 14 J , 2 -- Historia da Ci\'il izn.cão 

da l ' sé rie '·B .. . · 

AC' ,\DEi\11.\ DE COMMERCIO "EPI­
T.\CH) l'E~SõA" 

A's 19 horas ele hoj ~, scrflo chamn­
do:-; à pr:lva pnrcial os ulunmos do.; . 
.segui..nle!l curso~ 1 

I\o di 10 do r1 . o _ 0vo t' 
São Jose d Pir.:mh~. ndo a frc 1-

t e1f'lll n! e t µr· J cc; o 1.i uoht1... 
lc,c~.1 filia lrJ<- 10 P il .no Pr e ,b_ 
tJ e· oufr.1 ~& oas de 1ntlu 11c1:1 ,;o­
cLll d,1Qll 'lk pll'~p~ro mum 1p10. p10-
1HO\'l u signif1catil, man.fe..-..t ções ele 
~Ymp.lth1:t ao prefeito l\T~laclnas Bar­
bosa 

Em nom_· do, mamr-•::tant-!:> falou 
o dr. Alnhcu Rnbdlo. prod~1zmdo tun 
ctt.,cur.so no quo.l tr.1Uuz1u o~ propo::;i. 
Lo.s do po1 ·<, c.l< Sao Jo.se de Piranh~u•. 
de n~:iUirmar sua lllte;.;r,11 ::;lld neda 
de r,,1Iitica ao pr feito I\Ialachi:t:-. 
B:::.rbosa, p"'la maneira :-.ert•11a com que 
s. s. se vem conduzindo na politic:.\ lo­
cai. e :::le applausos a ~ .,.1. obr, adini · 
1.1::.trati\·a n fren;.e do::i, clestino.s do 
m,1ni..:1p10 

Agractecenclo, folon o homenag-t'ado 
manif •stnndo <1 ua solidanedade ,-o 
P ar ido P rogn· .sist .. 1, <.:nc1Itccendo l 

perrnnnlidadr do gowrnacior Argemi­
ro de Figucirêdo, fazeucto uma exhor­
t., c:-5.o ao.s seu:. mtulidp~·., para que 
contmu ·em wudos a emprestar o seu 
apoio á obra admini~trativa de s. 
~:,,;e ia.. 1J qu('m o munidpio ele s ao 
J o~e de P1 rnn ha.s d<'\'C' inestim:1 ve1s 
brnefic1os 

Encerrando a.-; nl'..lnifestaçóes. que 
fran.,correr:im debaixo ele g r ande en_ 
t.lrns1:1~mo popuhu-, o prefeito Mala ­
quia" Barbo~a oftereceu, ern sua re­
s idenci .. 1. u m amm:1cto brule á 50CÍ·"' · 

dade local. o qual se pi.:olougou até 
alta madruzacta , 

C A . Port,1guês. primeir:i. turnw: 1 ' 
2nno c P . Ocr.g!·uphia. segunda rn: _ 
m a· s ·• c. P. C allJ~r;.-1p1u.1: t.º e r . 
'!'víat h ern at it íL Com1Pl'JT1<il: :2... C T. 
Cont. lvkn::ml il L' 2." CP. Ma tll enu _ 
tic.:a. 

N o ct rn 15 : r áo r ca li?Jd:i~ n o~ :-; l' ­
g u inte.s ,:- un•o.:-; 

C A A1 iJ.lunr tica, prinw iru t urmu , 
1 u e ·P. Portugu&~. Le~u nch tun na : 
~ " C 'T, Fr.1nt·es. prlmt 11':l t11P11.1 ; ~i 0 

C iP. lº C,T. Mc'<"ha1 1.lbl i.1 P lli,1 t· :!.' 
C 1T, M. Fm<llltL'1ra. 



·- ' " J&:"!1- :. A UNIÃO - Sexta-feira, 14 de maio de 1937 ,,f'TlfWI 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇÃO DO EXl\10. SR. DR ARGEMJRO DE FIGUEIR:tDO 

Govêrno do Estado ccn('fl par t con,:,ertr.r n piso porlas " COMMAN"DO UA.. POLICIA MJU­
.... ub l1Ll ir ,dgun~ C~\i bros do 'pr· ci io n. l TAR DO ESTADO DA PARAilT. 

EXPEDIENTE DO GOVSTINO D(: 6ó. á rua S. Miguel. - Defe r ido. BA DO NORTE. 
DIA 12. Dr 01 ns Fernandes Barbosa, re 

Drcrcto. 
qLl:õ"rcndo c:ollocação de placa~ de nu- (Auxiliar do Exercito de J.• Unha) . 
mer~'l.c;::i.o t•m dois apart.a.menL01; V·1 -

O Governador Jo fü,tado ela Pura_ 
11,\ b:1 r~soh·c cle:;1:;nnr 0,.-; drs Srixas 
Mnia, Jayme L1rncL e Alircclo MomeL 
10 medicas da Directoria Q('ral d~~ 
s~Úidc Publica a fim ele l11.5pcccion:1-
n'm para ctkllo de licença. o :-r 
\l<1f:u:--J Rodri'.(tle:; \.fc.:rC'ira. gu~.!'da 
Jtscal da FalC'naa 

r ·os do prcdio n. 74. á rua 5 de Ago~_ Quartel cm João Pe sóa 13 ele mato 
to Como requer. de 19J7. · 

Malaquias Rocha, reque rendo ctis-
pen~a de uma n ulu1 que lhe fo i 1111- Suvii;;o i3.ara o clla 14 u,..exta-teira). 
p~ta no dia 17 de abril proxlmo pa.s ­
!'-.:J.clo - Indeferido de accórclo com 
o parecer da D. A· 

F1rmmo Caet:mo A. Lima. rf'quc_ 
!·f'ndo !iccnça para l''. 11ovar a cobcrt.'.l 
da casa de pa lha de .,:;ua propried:ide. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ú rua Padre Ibiapina 169 - Em fíl.-
DIA 13 CC da informaçflo ela D . E. F., df' 

!erido 
Decretos Joaquim Be-zerra Filho, requ rendo 

licença par:1. construir uma ca~a de 
O GO\crn,1clot elo Estado cl.1 Parn- taipa e palha â rua Porphino Co.<.;ta 

l1yb.1 :!tl<'lld( nc!o ao QUL' rcqm~rru o - Deferido 

Official de dia, aspirante J oão Ga­
d:lha de Oliveira. 

AdJuneto ao of1 ic1:1l de dia, 3 ° ..-,ar_ 
gento Fr::mci~co Leanaro 

Dia á Estação de Radio. 2. 0 :-:ar­
gen1 o Gu:nE::Tincl0 Fernand~s 

Ouarda da Cadeia. 3. 0 sarzent,o 
Raphael Manuel cios Santos. 

Dia ti Secrltana cabo José Bonlfa-
c10 Guedes. · 

Dia &o lC'lephon-' .. •olclacto t.eleplN­
mst.a Severino Ferreira. 

..,r. Dorgin1\ l\.I:.1•-c1ue.s Pordvus c.st:ri- Leon ... 1 Gomes de Moura, requ"rcn_ 
\·;10 ela Ív!C'sa d R('ndas de c~1·1 olé do Co licença par.i renovar a cober ta d:i 
Roch.i, e á \'i:--:ta do laudo de 1n,1x'c_ cas,l de palha ele sua propriedaclc. á BoleUm niun-.'ro 103. 

IN.S PECTORIA G ERAL DE 'l'RAFE-1 De Moacyr V\.!l loso Lopc , d1a uffc11 r 
f:t PUBLI CO E DA CU.ARDA CI. ~~of~-.~~n~~.lor~eq~;~~ndi°.gztª~i~~~en~i.~ 

. 3.536-Pb de · ex-propriedade do sr. 
João Pe:-;:;óa 13 de maio de 1937. Firmmo B1anor de Fanas para a sua. 

· - - Como pede 
S,-.rviro para o dia 14 1 <,exta-feira1 D:> Apngio de Lima, requerendo 

Un iforme 2. 0 (kakO . 

Dia à I nspector ia, guarda de 1 . ª 
claf.ise n 9. 

Dia á Secção de Vch1cu:os, i:uarda 
de 2." cl~vsc n. 33 

Rondant ·::, guarda fl.scal Geraldo 
e g·uardas ni 3 e 5. 

lransferen(;la do auto Fiat. t.ypo 120, 
ele ~x _propri dade do sr. Braulio de 
Azevêdo Costa, para a sua. - Igual 
Clespa.cho 

De Manuel de Luna Aragão. reque­
rendo Lran fuencia da barata. typo 
Ford côr cinza de '"x-prop~edade dt.­
:-.r Braulio de· Azevédo Costa. para 

P lantões guarcla.s ns. 
135 e 142. 

a bila. Igual despacho 
124 137. 134, De Ignario Maia Vinagre. r,1otocy-

Boletun n. 106. 

clo:;ta profic;:-,ional. requerendo uma 
licença de aprendizagem para o sr. 
Jaym"' Rc.idrigues Bt:..rros. por 60 dias. 
- Sim por 30 dias 

II - l mpcrla ncia rcl·o lh ida ao The_ 
Para conh ecimento da corporação e ~o uro do fü>tado - Pela Mesa de 

devida execução. publlco o oeguinte · Rendas de Picuhy foi. recolhida ao:-, 

Segunda par te: 
cofrPs do Thesourà do Estado, a im­
portanC"ia de 100~000 cuJa dlscrimi· 

lao de saúde .i que se :ubmetteu, rc- an1id:1 Palmar~.s 609 ç bem a.s.'Sim 
oJ\·e concccl,r-lhe seis 16l mê::-Ps ele rrborar a de n. ·738 'á a\'enida 4 ele XX Pa~a l11 cnto de pcculio - O I - Petições de~pa<:hada'i ~ De 

:~~C~l;t ~:º\~ ~;~l~~ez~~lg~~- ct~
3
1:6 lei Ôlt~~l~

1;~a Sih~~tel/e~~{erencto licenç'1 1 f~ OL:e~~~jl~~~O ~~li~:i'~a e~~n;;~~~i~C~; ~:;~·ra~~Oreq~~l:~~â~º·p~l~:i~e~~ Lar
11
:;;:~ 

nação é a .stg ui;ne. 

70$000 
30SOO,J 

o Go\·~rn..ldor cto E:;;t::i.do c!a Para_ JMrn _H1..-.tallar c1gua na casa dt· .':>lia hc.J ..... sc1e_ntifc?u haver pago os pc~u- me de ch a uffeur profl'>..,1onal. - Dc:-
ln ba C':\Oner,1, ,1 ptdido. d Myo..,ot.is propnedae!e á ;~vrnicla 12 ele Outu l1os pai lallc·c1n:1ento: a dei. Emench f,çrido. Approvado em machina e rr>-

V,.nda dp pl~1cas 
Registro d(• vchkulo::; 

IOOS000 
<k AlbuquerquL' Co.sLa do cíl.rgo d l>ro. 434 __:__ Como requer. e ~1ta de Ass~ Coêlho, genitora e prvado cm direcção. 
3.a e<.rripturar_io da _Srcrrt.1:ria da Se.-1 Ei;'.~.enio Fel.ix· requ.e. rende !icen<;:a mna do _ex-t/'.n~n.te R:1ymundo Si1·e·- De Venaneic de Figue1rédo Nobrega_ 
"'"urança t.: A~s1~t€nc1a Publlca. pc1ra. rnstal.tr agua na ca~a ele M1:1 n:ncto CGclho_ cmco contos de réis. re5idente nesta capital, requerrncJo 

o G-Dvernador do &tado da Para- propn ·dacle. a avenida 12 de Outu- (;:i:000$000) e mais trezento:. mil reis para prestar exame de motocyclista 
Ji\·1) 1 rxcrn.r.1 o :-argcnto .Jose Bem_ bro. - Attenclido, á \'1sta das mfor- <300SOOOI pa1a luto. e a d. Volante zimador. - Deferido Approvado u_ 

(A-::,..<; 1 ll ora(·io Armando Viei ra. 
nl~i;ec.-1.nr geL"al de polic..ia, H"·})Onden­
do pelo expediente. 

cio da Sih-a do nug.o d .,ub de\eJ,1.- macõe~. Paula de Ohveira. um conto de réis nanimem nte. 
{lo de Poll"Ja da rin'umM:ripção cte I Noronha & Irmflo. requerencio 11_ tl:OOO~OOO>, _ao~ procuradores legal_ De Izaac Elia~chkovice. residcnt» Confere com o original - Severino 

fti~1a!'.·~;~n;~~lig~·º districto de Santa ~e1~.;~.e~irft ~~1:~~~~~t~:erB~~-';os:~Li~.·~.s :~~~n~,tl~o;~s;1l~ld.b~sCh!::;i ~.n1~i;c1~11~; ~:;~ª ca~tit~~a: i~~~e1~1~ag~;~ ~e~~1~ ~ev ~ra;~~:~0~i~:;J;ªJ)"\~c:~-~~~~~~pc~~ 

O Go,.-ernador do E..;,tado ct,1 P:ira - Em face da mlormação da D. E Slh:1 Pllanga, l'lSp~ct1v.1mcnle. 1
1
1~e~ri~d=~Tn~l,:;;ia~b,:;;ill:,:;;·ta::;d:,::o~.~~~~==~t~or~1a~~~~~~~~ ~~~ 

~~~i J;º~!~~1n~e,;;~1c~~e c;i~: cfei~;~ ! ;tte1;d1~~~~ndo º que fõr de direito. ~e!L~ ' !e~aih1~i~~º ~ ~!~~l~iti~·.º Ji;~ p R E F E I T U R A M U N l C I p A L 
Jpg.iclo de Polic.·ia d,_ dJ..:Stncto de Sou- Ge!ma de NoYaes, requerendo licen- oe Ol1ve1ra Salle\ por ter contcccw-

:i Áª ~!~~,;~id~lZ~I~\:~ :n~~ ~~~ ~~~~ ~la 
3i~~~ ~

1
nªdio~~c~~.pe,/i~~~~o r.~\ª~ ~~~~~1~~sd~Í' D E J Ü Ã Q P E S S Ô A 

formação da D. E. F , def ~rido. ferro p1ra transport? de mctralhado-
Sanlo Caso de M1oencordia reque- ras. demonstrando assim ser devota- LEI N,º 58, DE 13 DE MAIO DE 1931 

.C:XPEl."l1E1-J1I'. DO SECRET RlO o_::; rendo Jiceno para s~IJstitull'· ;iJgun3 do á rua_ arte que, em harmonia R 

Secreh\I'ia da Fazenda 

DL\ 12; caibros e piso do pred10 n 10. â pra_ ~ua hnbihdade. muito tem .<:erv tdo '1 
ça Caldas Brandão - Como r quer e-sta corporação, proµorcionanrlo ao 

PL'lições 

De SH:uslli'lo Rocha, rC'qw·rL•ndo 
baixa fia r !i])Olh,:.:i.bilid:.1de r· frrente 
a gmas GP de..'- ·mbarnço ns. ; . 978 e 
7. 919. cta :\le' a c.!e Rendas de Areia 

DL ferido d accórdo cem o~ pa­
rC'C res 

De L. Bernardo Filho & Cia. re 
querendo c..rinccllaniemo do 1mpo.,io dC 
industna e p1 of1ssão sobre armnzem 
clf' compra d· couros nc exercicio de 
1936. - lnd,·fcnclo, 'de accórdo com 
o..:, pareceres 

Dr lrineu Per·iano da Fo1v,;eca 
! ua:-rta fü,cal da Fazenda, rcqucrenctô 
liccnca para trntamento de :-;aude -
Rrqut:ira t tuto11chde coinpet nte. 

Con\"ite. 

São convidado.':> a compa reccr á D 
E. F., 05, srs. Genaro Sorreutmo e 
Manuel Barbosa ele Araujo; â O. O. 
L. P .. Hermilo Cunha, Antonio de 
c~u:alho Santos e Joáo Rodrigues de 
Oliveira Sobrinho. 

Multas: 

Foram multados pela Preleitura os 
~r.s. Waldemar Montenegro. R. Frei­
t ª·" & Cia. Acher Bccker Gerei no 
ArauJo e SÔusa. Smdulpho Chaves e 
Lmclolpho Chave~. 

Est2clo grande economia. 
Este elogio é extensivo aos r:.'bos clr 

e~quadra cio 1 _ l' Bt:. MaP.uE-1 José ::ie 
S'lnt'Anna cabo rêrrador d:1 C1:1. 
Extra . I gnat·io Ferreira da CosLa. 
soldado ~erralhelro de.')ta unidade Se­
ver ino Ernesto e ~oldado do l. 0 ·atl , 
addido á Cia. Extra , José Igna-.::10 
de Sousa, auxiliares de referido sar 
g·ento. 

( As. 1 D elmiro Pereira de Andrade 
coronel commandante geral. 

Confere com o angina!: Elys io So 
bre ir a tenente.coronel sub-comman: 
dante. 

Secretaria do Interior, Jus­
tiça e lnstrucção Publica 

DEP \RTA:1>1ENTO Dll EDl ('AÇ,Hl 

J,;XPEDIENTE DO DiRECTOR Dü 
DIA 13; 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 13 DE MAIO DE 1937 
O D·re('tor do Denartamento ~~ 

F.duC"ac,-ão- resoh e nom.Par ,Jnõ.o Arru 
du Alcoforado mspector admimstraLi 
, () do en.::-.1nD de &:,rtão:tmho. elo mu ­
mc11wi de Ca1<:ára .se1 1 melo de llLt!.­
lo ~l pt e ente port<1 1 

Secretaria da Segurança e 
Assistencia Publica 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 13 

O Sel'l'f'LSno ria 8<'gu1 anp t A -
1 Lt11c1a P11bliLa de'::1gna o cl1s 

OI\ ·,.-;es Nunes e, O. \\ a leio Brrt · ·nn a 
l1m d(~ _111 p C'•·ion;1r m ele• .-..auw'· p;;._ 
ra Ptfr1to de h1·1·i1c1 NoriJf'J.Q B1.r­
bo ;1 cl.a SJI• .. '--: ;1arcl d ] elas. r 
d I In,pectcn.a dt T1a11·go Publir f' 

d,1 Gmrct:.i CJ,11, ~ 14 hOlt.1. <lo JJfü­
.'<ilTIU cha 17 cio co•·r rH no lll. 1tuto 
rtl' Inclent il1carflo e M1·c.l1co Le al 

O Sl'cretario da Se~m.ine A·,-
,1· t, n~i8 P11blH 1Hrn 1 

,Jo..,I' BPnic10 l; S1J\ ct 

(':, 1'12,fl d' 1 J p 
Pnlu 1,1 :io cl1 1 t d 

Prefeitura 
EXP~.DTH 1 !'.' 

DI !') 
p !JÇ)t: cl 

1h111 to > 

RECEITA 

Saldo do dia 12 do corrente . . 
Lu(;]ano Franca - Saldo de folhas de 

OI) rario."> . _. . . 
~CC('bcdona dP R.eLda:, - Por cont ·, 

da renda do dia 12 . . . . 
Rf'l ·ui de Aguh~ ~ E.• gotos - Idem 

do ciia 12 . . . . . . . . . . . 
S11•. mo Tori-es - RestiLuição de con 

"IZrw.cão . . . . . . . 
Poliria Militar - P<' Ue ad.·antamen­

to 
Nicob Ccnsc!ltino t\lu~uel do Pa-

nd1yba Hotel no mé~ de abril fin 
cio 

OESFES A 

EmPnt 1 4;_:7 ;\fanu<'l Ferreira d•l 
C'11v ConL.1 e!<' fornec1mcnLl) .1 
c,,rJl•ia Public"1 

iH Df•ptulam ·nto O dC' Propa 
mla -- Folha 

t'h. - D1 ·ectona :I" Obra~ Public~.~ 

I HO -=~~hPm de opu ..i no, 

11 > Ich~m _ . 
) Dirf'C"ton,1 Gt'rri! cie Sauc1 r. Pu-

Tcinn 
u ·o Gut:>r!I.; - F'o\h,1 

o corri iro Venrim"n-

) 1 mo I<Jem abril 
'\-1111! 1r Adeanlamcn 'l'lldo 1Jc1·n~· l 

l1os de n111ro 0 
11ri• daclr a ,Jos.c Garlelha de Mt>llo 

Cmn<. 1 . nu e !izaclas 
Au ,1 F I J m mo - AJuda dr cuslo 

ct:nç pa T n n1 ,João Gadell1a de 
sa oe Id <r 
,_ \ emda c 01 e 1 ) . I l()r M<'IIIUf'l V1l"gas ...:__ ld<'m 
requer Ti:>nf'nTe CaeLano Julio - ldrm 

Fdttlt1ll) J 11 D1nctoria de Producção Fo_ 

q1.u-r;:·ndo '.iu•i;ç i<' 1~ki'12'~' . ..':i d" Fumo - Ideh·, 

~~-1 a (te ~~(P: ( ~ c/~n;o I r·_ ~J, e, 
1 

.ª! ~ mesmo ~· Ide~ 
JacP da.<:; mh i ln;;tc·o, . 1 lo. p1tal Colonia Juliano Mo-

Dr. Fen:.a1ido Cnrneiro C'Ult!',i:1. r lltl - AclP;111tnmento . 

~01~~i';/·utl~·~q~J:~~~~ct~ui~:~i~~c,;,
0 

1~.~~-<J S:i!(o para o dia 14 do corrente 
nc·110 n 137 no CPm1L:no P11blwÕ 
cicsta cidade. - Como requer 

1245200 

1 o. uoosooo 

5 :201$600 

:!40$000 

1 .884$600 

3 lãO,UUIJ 

300,000 

l 74USOUQ 
G·191.;2on 

:nzsoou 

4 856!-601: 
56SOOO 

:,;00$000 
200S'QOO 

4l6SOOO 

646S400 
aosooo 

280S00tl 
302$500 

66$000 

838$800 
1 629$000 
l ·'.580SOOf• 

'.l.úOGSOOO 

7D .Uti2SO-OO 

24 .400S4tl' 

104 263S400 

25 . 026S5í•O 

79 :236$900 

104 · 263$400 

1 e~~~nl~~~~~ça 81~~;;.s fa~r L~~;ªàu~~~~= mato c7~h~~~1·arla GrraI do Thcsourn elo E, lado da Para hyba, em 13 d,.. 
to nri. barrac,i . de ~ua propnedacle à 
rua Silva Jardim. - Como requer' 

Walclcmar A. Diníz, requerendo Ji­
rcnça para construir f'm alvenaria, 
uma parte da casa. em construcção á 
.rua da Saudade. - .::orno pede · 

Seba~tião Eduardo, requ&rendo H_ 
Franca F ilho 

Thesouretro geral. 

Confere: 
Frede rico da Gama Cabral 

2. 0 con tabilista. pelo ch efe . 

Francisco Paiva 
Escrtpturario . ' 

!\mplia o senlido da.., iscnçõc, de impo..,lo 
p rt dia l ccncl'd idas ás no,·as construcçõ~. 

o prclcilo_ cio munlcipo de João Pes.,oa, capital do Estado da Para-
hyl)a 

F~ço ~aber que a Gamara Municipal clrc:rctou t eu sant 10110 a · e­
guint~ 1 i. 

Art.. l O - fü:, isenções con.stanLeti do art 2 ". ~ 3 ° _da lei n 56. _de 
14 de janeiro de 1937, comprehenderáo também os. predios 1sol_ados .ºu nao. 
ct- stinados a aluguel. e de acabamento supenor. desde que ed1hcados na zo­
D<' central da cidade. 

Art. 2. 0 - Revogam_se a disposições em contrario 

Prefeitura Municipal de João Pessóa, em 13 de maio de 1937 

Os n a ldo 'l' ri gnc iro de Albuquerq ue Mc llo. 

Foi publicad~ n.· s-La Secretaria aos 28 de abnl ele 1937 

J. \\la:sh ington de Carvalho. ~-cretario 

tlALAN CETE DA RECEITA E DESP ~SA DO DIA 
13 DE MAIO DE 1937 

Saldo elo dia 12 
Rcce1t~t do dia 13 

Rf{ ! ITA 

Dl!:S PESA 

Pabo a J Barro~ & Filho, ~t.rviço rl.t. 
r'?!TI<'<;::10 do lixo . . . - · 

A Gene:::;io Freire para ~alei~ de ~t'r­
' iços ex.;cutadOs pC;lo mf'smo na 
const rucção du Cemit~no de P1_ 
t11nbt, . . . . . 

A Dah mo Sobral & C1a. conta de 
mcdicarr.Cntos parn a D. A. H. 
Municipal . . . . . . . 

A' guarda municipal. percentagem d< 
imp0' tos r1.rrecaC.1dos . . 

Ao Orphan.alo D. Ulnco, st!bvençãr 
d abril findo . . . . . . 

Ao Asylo do Bom Pastor, 1dPm_ 1df>:11 
A' Casa oe São V1ce:1~e. 1detn. 1d1·m 
Ao Collegio "'7 de Setembro", idf'm. 

idem 

29 ·!151~501 
1 .8835-500 

l · '.)00~001 J 

2 -000:-..0(H' 

117"'000 

70$20(., 

250~000 
200~000 
200,000 

83,,300 

31.035SUll 

/ 

Saldo para o dia 14 ... 

Em documentos de valor .. 
Dinheiro em Caixa ..... . 

11 023S600 
15 .oDO$DOI 

2G:414S511l 

1 

Thesoura ria 
maio de 1937. 

da Pre!e ltu ra Municipal cl" João P cssõa_ e,111 l:.S ele 

Gentil Fernandes, 
't'besoureiro in ter ino 

"A BARATEIRA" 1 Vende-s! i ~~ O novo, de 

Os proprietarios desta conh ecia a 
mercearia estando reso lvidos a mudar 
de ram o avisam a sua d istin cta fre­
guezia que acabem de ba ixar seus 
preços. para liquidação do seu gran• 
de stock. Não façam suas compras 
a ntes de veri fica r a verda de. Como 
prova do que dizem vejam os preços 
de alguns artigos: 
Macarrão Pll-.3. r , kg 
Assucar t riturado, kg. 
Assucar refinado Rio, kg. 
Assucar refinado. arro ba 
Assucar Estrella, arroba 
Arroz c ommum k g. 
Arroz P íemont, ·1.•. kg. 
Arroz agtüha, especial. kg. 
Banha a gra nel, kg. 
Banoo. em la ta, kg. 
Sabão azul parahybano 
Sa l em saquinhos 
Goiabada Peixe e R068. , 
Goiaba da T a lher 
Manteiga Invicta, especial, kg. 

2$000 
1$200 
1$300 

18S500 
23$000 

1$200 
1$500 
1$700 
5$500 
5$000 
$600 
$400 

2$300 
2$200 
8$200 

optimo som, da fabrica pou­
lista T. Giorime. 

Tratar á rua M. Walfre. 
do, 28 . 

Manteig~ I nvicta latas de 3 kgs. 24$000 
Manteiga a gra n êl kg. 9$000 
Massa de tomate P eixe, lata 1S200 
M assa de tomate pequena. lata S800 
Leite c ondensado marca Moça 2$100 
Erv ilhas R io G rande 2$300 
Vinagre. gar rafa $600 
Alcool , garra fa 1$500 
Ca fé Popular, pacote , $800 
Ca fé em grãos 2$200 

Entrega #.- domicllios. 

Avlsam bs que e;a semana recebe· 
remos uma gra nde partida de Mantei­
ga Garça, Lyr!o e Rio Bromado a 
preços excepcionaes. 

RUA JOAQW!M. NABUCO, 7 
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~E~D~l~T~A~E--S----M~O~T~O~-E~N~G~E N-H o 
"LILLA" 

PREFEITURA DA CAPITAL 
Edital n.'' 6 

De ordem do sr Prefeito da capi­
tft.l e de conformidade com o Titulo 
IV e suas tabellas A e B, ficam con­
vldad0g os proprietarios ele terrenos 
baldios da cidade a virem pagar. á 
bôcca do cofre desta Prefeitura. o 
imposto territorial que incide sobre 
os referidos te1Tenos (112% sobre o 
respectivo valor venal). 

Nos terrenos construidos, o imposto 
recahirá sobre as ãrens que excede-

~~~ ci~1;o~!~º~o!~t~~~~~:~
0e ~~t~: 

os muros. que pagarão por metro li­
near de frente a.s seguintes taxas: na 
zona urbana 5$000 e na suburbana 
JSOOO. Quando cercados ou abertos' 
esses terrenos construidos pagarãÓ 
por metro linear de ft'€nte: na zona 
urbana. 10$000 e na suburbana 2$000. 

O imposto inferior a 100$000 será 
pago de uma só vez. no mês de junho 
C'. quando superior áquclla quantia. 
será pai;::-o em ctnas prestações no.s 
rnêses de junho e a~ost-0 

Da.utc Gri.si, 2.º escriptmario. 

REL,\('AO DOS TERRENOS DEVO. 
LUTOS E MUROS TAXADOS: 

lcontinuação) 

Rcclitlcação: 

<COMBINAÇÃO DE MOENDA DE 
CANNA COM MOTOR ELECTRICOJ 
FUNCCIONAMENTO JMMEDIATO 

Sem C'Orre ias, sem correntes e sem 
insta.Ilação especial - Para qualquer 

co1·1·ente de Luz ou Força 

SIMPLES - EFFICJENTE -
BARATO 

1 AILura: lmOO: Largura: Om55: Com-

i 
primento: Om90; Peso: 1SO kgs. 

I\1axirno rendimento - l\lanut('nção 
. A\·. Joé.lo ~lrt(·l1ado: _ 

1 

e('onomil'a - Grande durabilidade 

1;,!~~10<.l:;j do dr Joao Ur.sulo R1bc1ro. PrM1uc.·ção: 80 LITROS POR HORA 

Rna Duq\l<' d<' Ca:,..ius 1nformac;i)~ rom º" di .... trihuidorcs 

.J. LINS & CIA. 
Daul H de S8., l~OSOOO 

Praça da IndC'pendcncia 
Praça Alvarn Machado, 83 

Rua do::; Bandeirantes: 

Viuva Manuel V de Paiva. 21S500: 

lisada por Manuel Alves Azevêdo. e 
ainda a nota promissora L D 91 716 
do valor de 3 :470$000. emittlda pai­
Alfredo Justa em favor de Henrique 
JusLa e endosada por este ao Banco 
do Estado da Parahyba, o qual é por­
Lactar dest-Js três ullimas; idem do va­
lor de 2:000SOOO. emittida pÔr Tho­
maz Gomes da SilvoJ em favor de Jo­
sla.s Goms da Silva, avallsada por 
Roque Falcone e endosada pelo segun­
do á Caixa Rural e Operaria de Pa­
rahybo.; idPm. do volor de 31 :OOOSOOO, 
emittida por Antonio Carla~ da Silva 
em favor de João Pereira de Lima 
avnlsada por Ignaco de Sousa Morae:5 
e endosada pelo segundo á mesma 
~aiXl.l Rural e Operaria de Parahyba; 
idem. do valor de 1 :500$000, emittida 
por Alfredo Justa em favor do Banco 
do.s Proprietarios da Parahyba e ava­
lisada por Henrique Justa e A. Britto 
& C1a. E como o sacado e o.s emitten­
tes supra referidos não foram encon­
trados. tntimo_os, por este meto. de 
accôrdo com o art. 29 n.0 4 da 1e1 n.0 

2044. de 31 de dezembro de 1908, a vi­
rem pagar os mesmos titulas ou me 
dar as razões da recu.sa ficando no­
tificados desde já do Protesto. caso 
não compareçam. J. Pe~ôa, 13 151937. 
O Official de Protestos Heraldo Mon-
teiro. ' 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N. 27 - Commissão de Com­
pra)) - Abre concurrencia para o 
torne<.:imento do seguinte material: 
Para a Direcioria Geral de Saüde 

Publica 

TRANSFUSÃO 
D O SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
Um fortificante no mundo com 8 elementos tonicos 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS, 

EXGOTADOS, &NEMl~OS, 
MAES QUE CRIAM MAGROS 

- - CRÍANÇAS RACIDTICAS, 

lteceb<'rão o dfelto &i. trarufusio de 
sangue e a tonificação geral do orea· 

nismo, com o 

contendo preço por alw.trisnio e por nor effectivo o compromisso a. que se 

ex~;s~.roponentes deverão marcar o j ~r:O~~~:m~~t:::a;~~a ~~c;~;!c~ s~~ 
prazo para entrega do material Jf· Procuradoria da Fazenda, com o pra­
ferecido. 1 zo max1mo de 10 . dias, e.pos 5?iucio-

Os proponentes dev.erão offerccr;: \ n?,da a cone. urrcnci.a. C'?m previa. cau­
cotação para os matenaes de proce- çao arb:trada pelo Tnb•1!rn.l comoe~ 
dencia nacional ou nacionalizad')::i, trnte. nao inferior a 5 ...... ~. so)"\re o va­
postos n.a. repaTtição requisitante e lor do fornecimento. a qual revrrterá 
de procedencia estrangeira, C. I. F. €':1 favor do Estado, no ,;:as..J ele res­
Cabedello. 1 ct~ão do contracto. sem oo.usa jus-

As propost~ deverão ser entregues Uficada e fundamentada a julzú do 
nesta Commissão. em enveloppe:; fe- , refendo Tribunal. 
chados. até á.s proximidades rta :·'...u-
nião do Tribunal da Fazenda. que n.:io rica reservado ao E.stado. o direito 
será antes das 14 hon.s do dia ~l do de annullar a presente, chamando a 
mês corrente. nova concurrcncia. ou deixor de ef-

Em enveloppes separados ~as pro- fectuar a comora do materh1l conslan­
postas, os concuri-entes dever.:io apre. te da mesma 
sentar recibos de haver p:it;o os 1m- Commi.ssão de Compras. 8 de Maio 
postos federal, municipal. estadual. no de 1937. 
exerc1cio passado. bem r~'."lmc, da cau-
ção de que trata este editai. Chromacio Cavalcanti, presidente da 

Os proponentes obrigar-se-áo a •or- Comm~são de Cornoras. 

Montepio do Estado. 50~000 i mu-
1·0); Santa Ca.sa de M1serlcordia. 
15fOOO; José dos Prazeres Coêlho .. 
45SOOO; O mesmo. 303000; Alberto 
San Juan. 50SOOO, , muro) : Ursulo Ri­
beiro Coulinho, 76S500. murai, Al­
berto San Juan. 80SOOO: dr. Francisc'J 
úouvéa Moura, 55$000, 1murol: trn­
n1bal de Gouvêa Moura. 70S500. mu­
ro> ; dr. Clemente Rosas. 75$000 
Horacio Marinho. 90SOOO; Octacilio 
Coutinho. 75~000, Corinlha Rosas 
M.cnt.eiro. 50SOOO 

Americo Falconc. 20S800: Maximiliano 
A Monteiro da Franca Filho, . 
20S800; dr. Josê de Avilla Lins, .... 
2lS800; Herdeiros de Honorina Pinho 
de Moura, 16:SOOO: dr. Manuel Vel­
lôso Borges. 28SOOO: Maria Adelia, 
Cel.,a Mignon e Prccilla Freire, 
68SOOO. 

17 fardamentos de brim kaki "Flo­
riano" para guardas: 4 kepis da mes. 
m:l fa:1enrta. Observação: P:i.litot: -
Frente. leva 4 bolsos de chapa sem 
pr:?gas 2 cm cima e 2 em baixo: por­
tinhola para bolsos de uma só 
ponta ao ccntrn: l~vando uma caza 
para abotoar; costas: de meios quar­
to.<: ntc a cinta. dahi para baixo. de 
aba fechada com meio cinto; calças· 
communs de pé simples, kepi typo 
ronimum arme:do cm cnnr faixa 
preta. pa'ia e jugular pretos botões P 

J11g•1Jar pn'tos. 1·ruz; verm~u1·1 para os 
~uardas. Bctõe» e jugular douraw.JS 
para o guarda chefe. Emblema: fun­
cio azul e~curo letras e palmas dou _ 
rad~s - cruz \erm~lha: 8 fardamen 
Los p~ra serventes. bnm mescla Ct U- s E e e A- o 
(jelJ o , 2 kep1s da me ma fazenda pa_ 
ta os mesmos Dulmrin t) po con1-
mum gola simples bolsos com pesta-1 
nas balões sob bamhas Calça<= typo 

LIVRE 

Praça Antonio Pessôa: 

Gregorio Pes.<,;ôa, 17S500, muro), 

Rua Joaquim Nabuço· 
Estevam Galvão. 60SOOO, ,cerca): 

Maria Luiz dos Santos. 17S500. cmu­
rol; Floro Lins de Albuquerque 
60SOOO, 1muro1; Antonio Arcena' 

;{~1~~~~ ~ed~~~~.o.40$~~~5.00, tmui·o) · 

Rua Rogger: 

Rat1l H . de Sá. 200SOOO. O mesmo, 
J'.}0SOOO. Viuva do dr Gama e Mel­

Rua 4 de Novembro: 

commum Kep1 em me&cla armado 
cm cnn, cCJm Jugulai. faixa e palas 
pretas emblema fundo kak1 letras ,. 
palmas pr.zta.-; - cruz vernelha; --.. 

. _ ,·iscosimetro Saybolt. Universal; 1 d1_ 
Herdeiros do desembarg~dor Botto to idem. fi;rol; 1 apparelho para 

de Menezes. 30SOOO: Ant:0mo de So~-, ponto óe fulgor de Clevelanct: 1 dito. 
sa ~ama. 20S800; Herdeiros de. ~·fana idem. idem idem. Pen ky-Martens; 1 
Jose Castanhola, 20SOO~: Appng10 de I dito para determinação d-e resíduo de 

~:i:~~~· l~g:gggi ;\~~-\~~~º i~~fgu~~ \ ~~~~ãg,mnJ:nsº~â:: p;r~ª~~~ti~!çfongJ~; 
Laureano, 12$500; A~1elmo Cunha de productos petroleo; 1 camara Univer­
Azevedo_, 40SOOO: Jose Moura. lOSOOO: sal 'ºMiflex" com addicional par~ 
MonLep10 do Esta?o, l2S500: Zozil_!O placas de 6 1 cms. e elementos com_ 
de Miranda Hennques. 20S~O; J<;>ao plemer.Lares para miaosco; 10 Z~1ss: 
de Vasconcel_los, 24SOOO: Mana Ehsa, 2 apparelhos de ''Reichert" para de-
15SOOO; Mana do Soc?orro Falcone, tf'rminttçâo je ,ciclos graxos volate,s 
38S500, <muro); Antonio Guedes, ., R. M. P.: 5 vidros de 500 grammas 
7S500:. dr. Alberto San Jua.n. : .. ·:. ele soda caustica para analyse; 5 h-
27S500. Santa Casa de Mrsencord1a, troo de ammoniaco p. a.; 1 vidro de 
70SOOO; A mesma. 40$000. 200 e.e. dp aldehido <1cet,ico· 1 alco 

lo. 39SOOO; Alfrédo José de Athayde. j~fggg: Raphael de Carvalho, . . . . ;\ Avenida D. Pedro I: 
metro Oe Gay Lussac de 90 ·a 100; 5 
litros de acido chloridríco titulado 
normal de Merck P . A. ; 5 litros de 
acido sulphurico titulado normal de 
Merck; 6 buretas de faixa azul de 
Mohr. de 50 e. t:.; 6 ditas. id.Pm idem. 
idem de 25 c. c. ; 6 pipetas e I sello 
allemão de 5 e. c.: 3 pipeLas. idem. 
!dem de .~o e. e.: 3 pipetí-ls, !dem, 
idem de 25 e. c .. 6. pipetas, idem. 
idem de 20 e. e .. 2 litros de ext1·acto 
fluido de badiana S. Araujo; 2 litros 
de es•r:mcia de terebentina: 5 litros 
de ammoniaco puro em vidros esme_ 
rilhados: 3 iitros de extracto flUid, 
rte casrar,t sagrada de S Ataujo; 18 

Rua Luz1tama: 

Luiz d;'l MaLta. 10SOOO 

Rua 18 de Novembro: 

Pedro Leite 5$000; Herds. de Tau-
rin.o Rcdopiano. 7$500 Seraphim 
Pa n·a. 15SOOO 

Rua Carroceiro Jo..;é Lmo · 
Juliétta Amelia Figueirédo Pinto. 

l~'S500 Manuel Seraph1m Pa1,·a, 
!J<::OOO 

Avenida D. Victal: 

l!<.mael E da Cruz Gom·éa 
250S:000: Francisco Fernandes' dâ ·gil~ 
va Guimarães. 120SOOO; João de Sou­
.sa Falcão. 40SOOO: Francisco F. da 
Silva Guimarães. 90SOOO: dr. Manuel 
Monteiro. 15SOOO: O mesmo, 21SOOO. 
Oscar Cavalcanti. 60SOOO; Diogenes 
Ch1anra, 40SOOO: dr. Wal frêdo Gue­
c!es Pereira. 40SOOO; O mesmo 
187S500; O mesmo, 102$000. ' 

Avenida Princêsa Isabel: 

Mons Walfrêdo Leal. 150$000; dr. mil comprimido~ de U,rtase: 1 pei,a 
Antonio Avilla Líns, 250SOOO; severi- de borracha para inflação do appare­
nc Borges. 22SOOO: Christina Laurit- lho "Vaquez. Laubry": 2 agulhas 
zen. 35SOOO: dr. Walfrêdo Guedes Pe- rara pneumotllorax t ppart!lho dr 

Raul H. ele Sá 
85

;
000

. Alfrédo Jo- rC>1ra. 35SOOO: Jorge Cunha 15$000, Kuss; 3 seringas reforçada.s de me_ 

s,• de Athayde. 60SOOO: O mesmo . t~~~~~~ ~it~~sa 
3~:~gg0 d~as:~frci~~ ~J~~tl~~; ª pr~~~~;c~l~~:: t,~be~c~~i~~:~ ~~ 

58SO?O; I\-~itra Pa~ah,vb<rn...t 30,":óOOO. mt=>s. 120~000: dr Walfrêdo Guede8 \·entosas pequenas: 1 sacco de bor-
~act.11.e &,ermo.· Pile~ oos~oo 1nrn-

1 

PPrcira .. 60SOOO~ 0 mesmo. lOOSOOO: 61 raci-.1 pnra ?glla quenle; 3 vidros de 
10~ . Samuel Hardm~n N~1ath, mesmo 150SOÕO; 0 mesmo, 2508000 : 1 t_ubtrculina antiga de .~och. em v1. 
~0 .• 000 1muro1. Jos1a'i. G me::. dr Jo,é de Sousa Maciel 550SOOO· O oro de 5 e c "Bayer 
/5SOOO. 1 ~uro1, ,Jose d<' Mello nic mo. 500SOOO: João At:aujo · Para O ga.binête dentario da mesma 
.J2S500, D1o~c.~e P.irah_vbana 2oosooo ' Directoria 
fl4SOOO He1cb. ele Joao C·1 acto. 2 cadeiras Odontos· 2 pistões· 2 mo 
1.CO~OOO Rrrnl H de Sa 91 HOOO Hen_ Aví'nida Maximiano de Fig·uelrêdo: Lares "Siemens"· 2' motores' pedal 
uqt1e do Na..'-c1me1 1 nacional: 2 cuspi.deiras de fonte lim­

Rnrt COI 

S l • 1 

Rtrn SaJd,rnhR dc1 G<.1111a 

1)1 R<'7tC'nde Bta.'>ll 8() 000 
Rua Bello Ho11zonte 

Alfrédo Athaydc, 40$000, O 
mo, 39SOOO. 

Rua do Sol. 

me~ 

Luiz de So\J.'ja, 10$000, Alvaro Cor­
reia, 7$500. 

Rua dos Carirys. 

Manuel Coéiho, 7$500, 

Jo::;ephina Pires. 200SOOO; Julio Car­
JT!l'"l. 25$000; O mesmo. 125$000; O­
lrncJc1 ele Hollanda. 75$000; dr. Wal­
f ndo Guedes Pneira. 250SOOO; Anto-
11 lo Vtrgára. 100SOOO; Mons Sabino 
( nC'lho .. 50SOOO; João Leopoldo dos 
Snnt.o:-., 25SOOO: dr. Walfr('do Guedes 
P reira. 500SOOO; O mesmo. 125SOOO: 
clr Raul de Góes. 50SOOO; Manuel 
Rndng-nf's c. de Oliveira. 60SOOO; dr . 
F1 anC'L--;co Gouvêa Moura. 75SOOO. 

Villa Amorim: 

pa; 2 angulos rectos chromados; 2 
braços com mesa S. S. W.; 2 armarias 
para ferro; 24 boticões chromados; 8 
pinças para algodão. chromadas; 12 
escavadores sortidos. chromados; 12 
extractores de tartaro; 2 seringas pa­
r,:1, agua; 2 seiingas para ar quente; 
2 broqueiros com uma groza de bro­
cas; 2 sondas duplas, chromadas; 2 
lampadas para alcool. vidro; 12 du_ 
zias de extirpa-nervos; 2 graes com­
pletos; 2 lancetas; 4 placas de vidro; 
6 11lavancas de extracções, sortidas; 
2 esterilizadores a alcool; 2 portas al­
godão; 2 portas residuo; 2 mochos: 2 

Jc o Regt,;; de Amorim. 175$000; O apparelhos "Tulip"; 400 copos "Tu-
m ,mo 20$000. lip"; 4 espatulas de agath: 8 espa­

rcontinú.a) 

EOIT,\L - Acha-se p1ra ser protes­
tndos em meu cartorio. no ediflcio 
da A~ociação Commercial. os seguin­
te:-; t1tlllos: a duplicata n.0 175, do va­
lor de 588$000. sacada por Abdo Aba_ 
ge & Cia. contra Manuel Bezerra da 
Silva. por felta de accelte. apresenta­
da pelo Banco do Brasil; anota pro­
mi.s.sorla L D 9 i979. do valor de .... 
1 :800$000, emlttlda por Julio Vergára 
em favor de Antonio Gama e endosa­
da por este ao Banco do Estado da 
Par.1hyba, a nota promissoria C A P 
9 120. do valor de 1:500$000, emlttida 
por Alfredo Ferreira da Silva.. em fa­
vor de Ohveira Ferreira. & Cla., ava-. 

tulas de metal; 2 seiinga,s "Fischer": 
12 vidros para seringa; 12 espelhos 
medios; 12 caldeiras para amalgama; 
6 cubetas para ferro; 2 estantes com 
12 vidros para medicamentos; 2 abri­
dores de bocca: 4 curvetas pequenas. 
chromadas, uso dentaria. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 5% sobre o valor prove~ 
vel do fàrnecimento, que servirã para 
garantia do contracto. no caso de ac­
ceitação da proposta. 

As propostas cteverfio ser ewriptas 
a tinta ou ctactylographadas e assigna_ 

~aesnJ:S ~idio~e:i:.e~;e~a~ª!r:s~
8
Se~: 

do uma devidamente sella<la <sello es. 
tadual de 2$000 e sello de sau'del 

NANCY DE ARAUJO MESQUITA 

l ." anniversario 

Leopoldo C.ar11ciro ele ~le:-.quila. Sen.·riano Currci_a tl~ .\rau­
io . Lupcrcio Correia de Araujo. Jaey Correia d.e AraUJO, Coaracy 
Corre ia d~ Araujo. Joaquim Carneiro de I\lc,..qu,_la, Ann~t ~le Albu­
querque ~re~quita. Oela,io C::1rneiro de i\.le~qu1Ll. Joa.qu1m_ 7\Je._­
quila Filho, .\nlonio Carneiro de 7\k:-.~Jlllln. L~uço C~rne1ro de 
:1-Je,quila. Lyclia <le Alhuquerqur :\lesqu1la :\l:tna ela, ~e,c, :\[e,. 
quita Filho. Antonio Carneiro de :\[e,quila Odelle C;arne,ro ele 
\le-;qu!la , . .\nnila Carn~iro_ de ~te ... quila e .Jo...,eph~ (.arne/rº. ~I~ 
\lesqu1l:t, esposo. pac. 1rma:-. . :-.ogro'-- cunhados e tia de NANC\ 
DE ~HA\f.JO :1-IESQL'ITA, coll\iclam a lodo, os seus parente, e 
a mi gn .... para a:-.sisl ir r111 :l miso,;,:l que- peL, pass;1gem do ~ .0 

:..1nni­
\'f'rs~1rio do seu passamento. mandalll celebrar na igreJa de S, 
Pedro (;onl,'<iiYes . ús G horas . <lo di:1 1.-J do Cl)rrenle (...,ahhado). 

.\nlccipadamrnk :.q.!,l':1derrm a todo:-. que comparercn.•111 a 
c...,le ad(.) de fé· e raridade chrio,;,tü. 

ROSA AMELIA COUTINHO RAMOS 

Setimo dia 
,\ l':1J11il1:1 d:1 inesquerida LOLO' H.\MOS agradece penho­

r:u la ;1 Lod:1..., as pe<.;sú.1" q11c acompnnhar:-1111 os resto!-} morlaes da 
saudo...,.1 l':\tincla, bem u!-sim uos que a conforlaram em tão rude 
go lpe . 

Convida º"' parentes e amigos para assilirem ús l\li.ssas 
que ,cr:io celehrad:is na Calhedrnl. no di:1 t ~,. ás (i l 12 horas. em 
s uffra gio ele sua alma , rcilcrando o seu profundo .-1gradecimcn­
lo. 

ISA BEL LUCAS TEIXEIRA 

ty 
Convite - 1. º anmversano 

Afíon~o Joaquim Trixcira, filhos e netos co1111nemor:111rlo 
o primeiro anniversario do faJleci1nento de sua nunca l'squecida 
esposa. mãe e a\'ó, ISABEL LUCAS TEIXEIRA, com·idam os pa· 
rentes e amigos para assitirrm á missa que 11rnndan1 celebrar 
no cli:, 18 <leste. ús 6 horas d a manhã. na Ordem 3. ª <lo Carmo 
em ~uffragio da alma d.i chorada ex tincta . ficnndo desde já pe­
nhoradnmenle agradecidos a toUos que comJJarecere1n a tsse 
aclo religioso. 



6 A UNI.\O - Se,ta fe i ra, lJ de m a io el e 191;: 

DIRECTORIA GERA L 
SAúDE PUBLICA 

lnspectoria de Fiscalização 
do Exercício Profissio nal 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

RUA DUQ UE D'E C A X I AS , 814 

1 ~~:, ,?~~L~O "! 
1) o f ~ ( ' ~ 

o dr Alfredo Mcnteiro. insp:ct01 
ela Fi/-icalizeçfl:::> cto Exerclcio Profis­
~ional conrlda os dentistas prntlc s 
licencÍ::i.ctos, .-;rs. Clrtro Honori() Leit C\ 
Antonio Evrtngellst.1 dos S.rntos e Ma­
no~! Jo::.é dL' Oli\'eirn a comparf'L'e­
rem á Dlrcctorh-1 Geral ele Snucle Pu­
blica, a Jim de tr:1turem de a . ..,sumpto 
de seu int.T~se 

AVIS O 
L. Pintn df' Abr<'U. :J\'i:•a fios inte­

r~<-sr+dn., (• .,··u,:; t1Tr-uv7:<'<;, q11e pr1r:1 
l'\'ltfll' C'OlllllJnect,1 @1 1· <· lraboiho. re­

OPTIMO EMPREGO 
CAPITAL 

DE 

:-ol,eti p:1s...,,1r <ll:i su::is V< lldlls dr~ m a VPlHIP-sf' ~l propn d~dl' Carna tá" 

TRAT/\ 11 ~r·r...'1() TJA 'ILI.., 
J I ru:~ A.J '/ I 

cur~suLr s :
1
:~.;~,:h~~1

1
~1

1
~.~

1t\.~\ r /(i1\
1r~;0 ª

1/\t:,s,~ - ~·il11:1(L.1 a (!'~ k1!0111etrns de Pirpl-
i::i~nnwnto i·nnLr,.1 nota .'e\ , •is t a, n;t rittJIJ.1 clPz p::i,,1 801·\Jun·rrH.t. corl:1- --- -

< r L(.., 
ll 1 

occ:isi..io ~ von~~ ___ -~ \ ~'.\\t~~~1c<;~~~;;~'.I'.:\ :1.~:~lf~~e1~00~u~~~~\:~ ENG O MM A D E 1 ~ Jl 
ROSETAS DE PLANTINA A V I S O '.'~'i"':'.:'.'.'.ª·;,, u;·;:1;;1";;: ::"\,,'.', º~t;•,;;·,: ~,1,, ,·i, · · . e 
E BRILHANTES PERDllláS "'"' "'" :>v10111t'l,Lo<. u111,1u ,,,.,.,, a1 i:.;a a ~lia ,li •rn, l 

Re tira da de mercador ias (·a·ih c1 111610 (· c11 rrs,t<; 0111ras c1e 1 
Pecle-se a fineza de quem '"''"' ,. t,·Pu . ,·0111 tio, ,,111 <oq11 ·'- lclla qt1<' l1·;11, ··, 1 111 ,, 

ior:c HFT~r"Ü·~,.:/~}J\9::?,E 18 DE ~~C'roá ~~.tr,\~\:'i~g~('.!1\:· 1ª 11 ctiu,1~ .. -1~

1
~1~;1('~

11
;: ;"'idencia pa1·,1 a encontrou umas 1·08etas ele 

platina e brilhantes penli­
das hontern no perctll';,o du 
bonde de Tambiá, ornnibus 
da prnGa e n1il Duque ele 
Caxias. uu dei'\aclas por clis-

t· m :1 (·;li,a tionl'l,, marca "A(' & 1 r.1s; cortarl:l pelo J'I() Ba1,a11 ira.s QIW No\en1l!l'o, 1~1 'n1 o· 
("', pt .... ando 1:líi kil<'~. rmb,u c;~rla r.o 1_rnua l"l_da p<1I'I<. c11, varZl'l.l, s ndo 1T­
porto do H.io dt" .lart' iro. por Trinda. lt-i·1cb n:., p- l'Pllf:" <' dua, lGntes, t1: m 
11.- &- , ·tt-.on '>Cb c·onJ,P-clnH:'nto n." quinz.., hec! 1rf',;; ('Ob rt'J., de mritt:1·~ 
53, t"mittlclo para o ,apor "Hating-a", !lll<Hl"il'i.l clt> ron ti·w·çüoJ 4ranclt- par-
1~m. U2, c1_1tr;ulo _em Cahrdt' l!o a 18 t_(' r·m sitio, acit-<mai·, 1 rtilí.'>.ima acla-

Pt:l~e v11~::!1t:r~~;-~~~1ci5ª'~:;d;~mmer_ p1acl.1. parn q11a lq11er_ agrintJ_tura. 
C'lO l' a qut·m int.t'r('s:,:J.r µosrn. que a A tratar n J mrsma p1opnr-~c1de 
tirrna Av \in,) Cunha ,~ C1a. desta com o propl'l··tano E t,')\~no P'.?rrnn-

tracc;i::to no Banco do Esta- pl~~~r· ,;1\1;;i1i~i~l;'l f\~~t~~tgo~ d~ll~~;~~:~ ~\~o d. LllCt'llê). onde será Cl:.lcl() O })IT-

c~,u cb nw~in·t, no -
engornmarlos (•111 ~·e1 al T•:n 
t1·cga < 111 c101111(·;li,J ,. ~, 1 

co l'apiclo e gal',tnlirlo. 

UI 

do ou Lyceu Parahybano, 1
1·xÀ;~\~~r/pt:

1 
':~~\~

1r1c.::l~1~~nt°;~g~~t1pra­
enti·egal as na a,·enicla Pe- z~ ~''.n\;;:~,'.'//~;i.,~n;~~;·~ud':~~oi,~~ª~ Bom emprego de capital CllRIMi3CS ! ! ! il 

Executam ~e cq r a 111 i 
I

I 
dro I, n.º ~D(j Oll na redac- llPP:1J'€('!'J Yf>ndr .... ,, :t pro11ri1•t.lode únom'.n:1th 

Q11:1Jquer rrclam,1cão dt>\' r:i :-rr di_ Timhauha ... ituad:'l 1111 ... municipim-1 d,· 

ção da .A .. l""i\l'L-\0 ao Sl'. ~~tl~~a!:~~·a r .... c.:~t.1~.\~cfe~~d~!l'nt~es ;'t:~! Ban:,11l'ir11s I" \rarunu ch•l',tt• E:-..tllrlll, 

Franclscu S:.dle~ Ca\·alc'-lnti Anthenor N:l.\'arro n" 5. 1 ('O!ll ::no hN·lan•,-, nirl;ula :wlo l{io 

' 1 1 c;.~ã!)~l'~~;"iÔ~:\'\~,1'1el 111~~0 t:1;.~~;·,fto 1 ('uri111al:.tú. ;ll}J)r•lpr1ad:i Jlilffl ,'ritt(à 1 

que Se1·J le!l1 J'e!11Ul1el'a( a. Cü'l'·•rn ~ ~J;g,wl Reb, p. p - \\'li 1 ,, ., 1,t ma '"'"' ,·uliu,a d,• ,.,.,..,,, ,., 

JUSTiÇA ELEITORAL l:am~ & Cw. r1gent· s. j :::::·//l ~~1:11:,1,;~. \:~,r,: \'.~:;inJ'~:,·· ·h~~~l~J.'~ 
A . PORTO DE CABEDELLO da " ',rra ,m ,;,,,,. ""''"' "'" ,;;, 

VISO l unnu<h'-. Dt·mar(·:ida j 11<li<'i11lrni>nl1• 

Tet-1d0 o sr. Irn,pector fh .. P.lfo1-1d,~g:1· 1ws...,uinrlo :J rn.;11~. um !arHiuc t' um,; 

nf!? ~t~f:~~~l cbd~cc~~~~~iç~'l cl~le~;~~~\~ ~:~~~~~;1~1a~~s e;er~~~l~~.\~:'5 \~;r 1i;bo~ barr:i~t·rn dl' pNlra ,. c:il para um 
neste E:a:taclo. nri,a acs int.ress::!.dO:-; tagem. para os flJ'mazen-, d<1s Docas, gr:in d l· a('udl·, ha'<lant<• matla::1 ..:0111 

rna lll'g<%.:i;1 t: [}( 1 ú i " e 
todo e q1whu,•1· n,oclí,l,J e, -
1·imho:s dP ho1 r 1r 1·1 

que o <.lr. j.iiz rel?tor, nor despacho conndo o~ lrabalh::idores de ca.es e ninrl1·ira ,h· <·n11 ... (ruc<:iio, nrr:-ida d~· 
t\aJ:1d(1 no pr::>cc.-;..,o n" 32. d:;i. classe trapiche de João !?e&:.~a. para. com-1 a r ame farpado vpr::,;:.i.l ú A\· 1<:,1 ( l 

t~i),,~\~1\\'.
1
~~ c~en}~( 1g:

1
·~~~~. ~~o~~~~:A~ g~r~::t~11

ct~º 7 _~1Cl~~lf~·:to ~o d~r;~~ig (lu,•m intn..".,l.ar JH~d" "" dirihir :10 

c,ado ~fano i Gust.1.\0 dr-> Faria::. LeL ás 16.3J horas. onde pod.N?t') ser ma- !HPpridar io, o sr l·'r;1nri"f'º Fi r minn 
l~. n_tf-krnl do rc·g-i ,tl'O de obit~s d'.) 1 tr!C'11lados ('Olllo _trab:::illMdore~ de cà.es. d;i. Szl"a nu ridad.- (I(' Banan(·i ra" 
à1:-;tncto de Fagundes, muninp10 de Esta 1..hef1a prep:irou ;;ranch's gal_ ---·---------
Campma Grande. a contar desta pões parn o aloJamento [.ll\)\'isorio dQ.<:; 
data. 1 nw~mo:; trabalhadores. 

João Pes.,ó:1. 14 de maio de 1937 -1 OctacHill :uonteiro cl:efe do Trafego 
Carlos Bello FHho, dtrector . NE - Vende puro Mel de 

AVISO A' PRAÇA I CO;\IPANHIA DE N,\VEGACAO Abelhas "Italianas e Urus- p·,r., 0 " 1 ª0 , 1 

~J,OYD B~ASILE,::.no, - ED?AL d sú Av João Machado, ,~;,'.~,~e,.,,;;;;,·, 
Tendo sid? extraviado o conheci_ 0 ~~:.yg,~uiJ\~ª c~'lh:r7~~e-1~[0 exn~[:''

1
f4~ • ~ em Rc ·ife l ci1n e 

menta Ongtnal 11 o 3 referente a 5 em,tt,do pela. Agencw do Rio cte Jll 11 55 ou Cap. José Pes• 
aman1dos caixas acessonos, 2 caixas neiro. para o \ apor "R.oclrigucs Al: 
1de!n pnr~ autos e 2 cnrapa_dos aces_ 1,.,ps". Vgm_ . .51-ida. pnLr:1do em C,i]){"_ SÔ3~ 2f>. 
wnos pula auto marca O & C. em- clello no dia D ele abril do correnlr 
barc;.1dos no porto de Santos no vapor I anno. rt-oferPnle a ctua.s !2J caixas -------------

~i:ª1~~n~~á;,1~~~~a~)~ e;1~ct~a:e~~~~ ~~ J ~;;nb~~-~:ct~"~°;qi:11~n~~~;1~d~r1~e~Os& s1~· VENDEM-SE 

APIARIO MARIA IRE-
VENDE-SE EM R,.cIFE. 

MELHOR PENSÃO 

l'raLt-..,c dil l 

Compl'a f'(' qt1,tlc
1
uu· <Jll 111· 

TAMBORES VASIOS l 
srs Otoni & Cia., da pl'aÇa reclamam C. Filtppone & C1a. e con.~ignD.das aos 
a cntregn dos mesmos in~ependente si_·::;. i\1. S. Londrc~ & Cia.. n pr~c;a, 
da "1presentação do conl1-ec1mento O- vimos pelo pr~sente anso dar sc1en_ 
riginal. vuno::; pt:lo presente a 1;iso si cfa que farC'mO:-. entrega da :nerca,lo­
nfto hou\er quem possa apre .. ~ntar na em apreço dt~ accôrdo com os cle­
H·ch:im::tc;ão contra e-.;se acto dar l:iCi- crt-tos ns. 19.473. de 10 12 30 e 19.754 
encia que fat'E:'mos entrega de conter_ d: 19 3 31. do Governo Fedcrn.L :,,r: 
midade com os decretos do Go\·erno nao hOU\f'l' qurm po~sa apresentar 

VC'ndem se o sobrado n.° 366 á rw1 
Maclrl Pi1)hC'il'O, :1 ca ... ,1 n.° 4U6 á mes_ 
ma rna. o dtio 11.º 2G2 á rua De.;em_ 
bargaclor Trine.IA.ele e o armaz m n.(l 
24.9, á mesma rua e uma propriedade· 
com rnger,ho de rapaclura safr:1 clC' 
canna e c.:utras bemfritori'ns. no Jo­
gar Sobrado, mun.iclpio de Sapé, R 
trat~ .. N,,.., Joi;:"" Hnlfl'lf's 

tir1ac1e e;sl'\1Hlo l'l 1 pe1 fc 1 'l 
1 

c0 fstado, [' 1 

Federal ns. 19 473 de 10 10 30 e recla_maçao .contra esse acto. 
19.754. de 18 J 31 Joao Pcs.,;,oa. IO de maio de 1937. 

João PC'ssôa 12 de maio de 1937. P. JJ. Ad hur Sobreira. 
1As...:;.1 J). p_' Ani:tio da Cwtha RêKO 

- Agentes. 

CONTRA-PROTESTO S\''\'l)l('\TO DOS ,\lTXILL\-
N:í<J tem prccedencia em protesto HES !)() ('0;',IMEH('IO DE 

grricioso (ll\P o sr Sergio Nunes ela .JO.\O PESSO.\ - EflIT.\l, -
Motta Yem publicando contra mim Da thesouraria da Junta Go,er­
{·m ~ilg11n~ numeras deste jornal nali,a Prodsoria - De o rdem 

Yet~~boac~Xo ºct~le~re~~~~~1
1
~{: q~~"~~~:. cio sr JHl"·-Ídente da .J u nta (;o-

\'O cc-nrra o reff'rido sr por mtermf;' ,ernalha Pr,ni:-..oria de::-te Syn­
clio cios llleus advogados drs. Evan- dit·:110 scil·ntifií'o aos senhores 
dro Soulo l' Jo. ê Ramalho dt_' Luna e:-nii>re!.!;arlos !--.\'THlita!izarios. dt· 

mi~;~~ne ª<'JJ\~p;·~~;~le\_< 11~
1
/~f;':~~11,111.~ ª,<Tú 1·do ('om ·º. ~rti~o _u~. _do_-.: 

<.'r~t.ende1· a quem :l CJUL 1 0 npl ff,..,1al ujo.., t•m 'H~or. serao el1m1-
Ala1:,0a Granel 10 111 1 n,1d11s ~E:\l .\ \ l~O PHE\ 10 o-. 
,1otto Joaquim 11ut• nüo {',lí, t·n•m {IUiil'..;, eom o...; 

C",;;t-~ci~~n~ -"· < n' 'of:,e~ od ie, ah~ o JHo,imo dia 
_ ___ rn.:1 , :rn) do eorrente O <·o-

Moiores á venda 

Encontram-SI" á n•nd:J. · um mntor 1 

Be,1i de 45 H. P , \'2rlic:il. a oll:'O, 
podf'ndo ser tran~rormo.do para g::tz 
nobrs: . nrn moto,· C:tniPner de 1 r. F 
P a irnz pobrP· rnotor J)Putz Ortn ,..1., 
12 II. P., vertirril, n olro: um alter­
nador paL1 molor ele lG H. P. · uma 
bomtm ele t>tnbolo grn.11dc. Tucto em 
optinrns condiç-Jrs Endt'l'f'f'O dr. 
Arlal"º"~"' r:.nn10<:: S"nf'} 'RiHl 

ESCRIPTORIO DE 
REPRESENTAÇÕES 

J/ 

Passag 111 1,." ~ l. 

A L T (; \ ' 1; o 1. ' 
da ca ,,1 " i'll , P 

(• 

Can·::tlhll, n." 1~2. 
Bfüt>< al'(·omnH1thr ,i, .. 

SPORT CLUB UNIÃO 
Assembléa Geral 

h, a<lor e Lí dh1 iamenle na série 
lt> Jt} ,1..., 11 hora ... para attender 
1,, rnlt.'rt." ados \,1uelles a.-.-

lado e com optimas reprr- \1as, Gl L 
1 

Vende se um, bem instai- , t1?(;11· n 1. n1:1 Dr1qut 1 · 

l, 1 ' 1 

ro dos -~roprietarios 
Assembléa Geral 

Df" ordPm do r prC', .1 11.i ,.. 

lodos os a . of'rndc· em ozo 
direito... oclaf' n e 1np.ai, r _ m 
fC"~âo dt> Af. s1 rnbk.1 Q-f>rnl , ffi u 
sí'rl< s~1na1 á rua d 1 Cathed: al 6t.i 
n.1 prn"'11r..1 f'XIJ-feii"a, dia 14 c1,, 
c:ol'!'c.·ntr. ás 19 l' mein hor:i!'-. ron,·o­
<·a<l·· de, al'corclo <"0111 o~ esta~,to..'- '1 

11111 cl"' sPr prcwedida a ('\l'ic:fio do" nn 
vos dirrcton•s para o an!10 dP 1037 a 
19:rn. 

SrcrC'tari:1 ,10 Centro do.s Proprit'l:1 
rios. em 8 de nrnio dr 1937. 

i)ut~ivu l MoroJ·ô, 1.º !-c.'n~lario, 

id.iclo .... qut• t"!",tiYerTm de:--em-
pr •1 lo , dt•, l'Hl (.'ommunicar 
1 ,m 1.1al 1m(•11t, :w ~,nrlicato 

sentações. ga1·antinc1o um ' ~~-=-1 I 
1·endirnento mensal ele Dr. Gonçalves ! 
:1 :000$000 acima. Preço: . 1 Fernandes I J 

20 :000$000. Facilita-se o pa- Jl;x-Aux s·ecludc,, 1 n - 1 

,m,• Lomhardi 1he:-:o urei ­
Ju11fa (;,nl'l'IW1h·a Pro,i-

gamen o. a r as pan1 , e 10, t,al e ,).ssistenu, lnst_ ue , 

nesta redaC('ÜO. AssL<tcnc,a a P,)chop 11! 

t e t rI 1 · rrctor1a ae Hy~i1 IH' I\,r,·n- , 

======== ========·=== ====1 ~: p~~)~~·:{r';;~~~~ p~::;~,1~1- 1 

bucanoJ. Medico P ·iX'<': -

A D V O G A D O S 
tlst, dos Hn pil,lles '3 ,,ta 

1 

.CsalJ( l e Juliano Moteir 

1 

MAUR ICIO GRACCHO CARDOS O e ALCEU DANTAS MACIEL, 
advogados l.nst'riptos na Ordem . oom esctip torio á r ua Republica do 
Perú 36, 1.0 andar , (antiga, Assemhléa) n o Rio de J a neiro, a companham 
caa~1 perante a Côrtr Suprema. encarregam.se de prc paroq. defendem 
junto ao Su per ior Tribunal Eleitoral, impetra to .. h abeas-corpus " e ma.n­
dado1 de se,rllJ'ança, fazem cobrança.s commrrclaes e partlC'ulares tratam 

l 
ile naturalização e cartas de chamada de extrangeiros. effectu~m r ece­
b lmentOI nos dlvPrsos Ministerios. The<.ouro e demais repartições po­
blicaa_ prestam e levantam fianças dando todas e quaesquer tnformaçõea ::e re:::..:.ôrem 1ollcltadaa, tudo com serurança, preMe?.a. t: rapldes 

('lln lca rspfl('i:l.Jh:uh d:u do,.;: ... ~-. 

1 
do sl.·s1 F'.\1.\ ~n.1n o.~o 

1 

Cons. - Rna RUCFlf" d~ Ca:tiJ..~ , 1: 
348, - l.' 

R e<.d , - Av. 1\-IoLt~lro ib Fr _n. 
ca, 72. 

- .JO.\O PllSSO\ - 1' 

1 

AJUDAE ao• filho& d;,-do-enl.t;-d} 
lept'&, d.ando-lhes abrlgo e cfln 41orto. 
para se llberta.rt-rn do ('ontat"f;, t..lo mM 

; 1 q1U1 tnf,.Jkttou " paa .. 

f' 

'l 

J r .r tu-

< l l"l 

r. ,,_í 

-
o 



A l•NTÃO - Sexta-feira, 14 de maio de 1937 , '1 ...., 

A FRANÇA E o SEU E~~!~!TO A GUERRA CIVIL NA ESPANHA 
(EXtlLl~J\'ld tde c\,t A UNJAO JlH P.tl.lll\'b!() Anti~'º !nllHSLIO d! ~ue11:1 

de França 

11.t doi'-, 1.- ; ... , ou faht'/ qu:Jtro :in- h • :tu ,h·N lt• eo111mu11ir11clo, hti um 

t111 .. , t,ltlt' o ,r \\ in .. 1011 C'hurdull di'-- 111u1ulo d, · ,lifft·rt•nçu, t• um •11u1o1/u 

~ t· , pt•r:rnll' a Camura cl,1i-, (urntnu11" - d11·io eh· pt·rÍJ.!:tl" 

uudt.· 11 Fr:111~·.i fui h ·,ada ao IJ,1111·0 do.~ ;''ú11 )..ru1•m i-,1• inn1111hira d1• rli11•r , 

rt'u..; IHH :.t• r 1h-t11H'iiad11n11•nl1• l,•nla nu :111111 t • 11~1orít, -.i u ... 1111i,,..o!- 1•ff11 1·1 1,·1•)1 

Os governistas bascos repelliram hontem, 
O!cinco ataques dos rebeldes na frente 

do monte Sollube 
"O ~.i, o .. uffit'i1·nl1•-. 1• s i a fahrlra ..;ü n d .1 

Ern turno Jo 1''\.l'rt'1lo fra1H·l· .. -ur_ 

~c: 111. a,L:"t:r;1, 11--. ,·,,·rt.·it,i... (1,, 11111,·r ,. 

d1· \Tu ~ .. o hn1. 4ut' ultrujlli'•",1m 1, d-­

Jt•1 ll\41 d t• urn milhuo d1· hom1·11 " 1.·m 

Ht'\Íi,'H militar, ,·. nu ('amara do" 

''º""º 111af1•rial ele i.: ut•rrn l' h11 "' ta1 11<· 

1nll·11-.a \J :i.., affirma-i-1•, •wm rlll'du dt· 

1•rr11r. tllH', .., j M· lr!'lta tl t· algu111 10:_ 

._:t, 11ú o ,1•ra, -:l'ln d1n·ida, cio .. crn,· u 

mililnr dt• um flnno t:, ... 1 "l' r1·,1f11 cio 
,1tu!1•ri:d 1k i.: ut:rra, 111111 "I' podl" 1r. 1 t :1r 

.,in."10 11,• augmullar - ., n;·LU 11,• Ji_ 

n1i11uir - a d11raçoio tio r1•111po ,k I u­

hull11, \ ch•f1•i-:1 11adu11ol t1•n1 1•,i;;,·11-

A aviaçao republicana em represa/ia ao canhoneio de 
Madrid bombardeou Saragoça, causando 600 mortes e 

ferimentos a 200 pessôas - O /apão reconheceu 
officialmente, o govêrno de Burgos 

('u111n1u11."-, 111•11 hu11114 

~t· oppút• 110 .. Lh ro 

_ \ 1t·\ ill1· ( h1unlwrlai11 

l' ,irn un,le , ..LI.' a JHlt, 111•..;lt• unclar .' 

E 1101· t' qu1• ,a i~ o 1.·,crcilu lrnnn ... 

1·m nu·i(; ~ '.'>l:'!lleih.in!t.• 1.•lnlli1::io·.' 

!la lluÍ'- ..i.nno .. - 1• J)rt.•l'h;,mt•nl,· a 

11 dt· mnr-.o 111.• 1i1:i:1 - o "Fu,·hn•r" 

l""t·' lal)Ph·('1·u o ..,,.n 11:11 m1h111t· uln·•!.!:t­

t,,rio ,.a ,\ll1·nn.111h·t 1.• :11111llt1l inu <,ut· 

J11r mari11 um t·,,·rcito tlc clot:t· COfJJO'­

dt• 1.·'-l·n·ito I.' trintu '-' ,...l:'j.., di,i'-Õl'" 

_\,.., !d .. milil:'lrl'" all1·mi1-. cd1ir:.1m, <·n 

t;io, enmo ,L:"olpe ... dt• martdlo .~ulir1.· ;1 

Eun,pa :tl<1r,i.111lu t' •.omUll:1 J(· ,,.,1):111 . 

eiu .. 

po11c11 :1 t· ... 1:~rnu, ... t•m i,:ut•rra (omo 

cliri:t o .. r ele La Paliu•: - ". \ pa, 
1·,i .. t1· qu:1ndo n cenll· não l:Omhut1•" 

11,: - IL'i dl:' ::.'I ,.,. m,tio, "ºh .. ,· ;1 or-1 PRr:STIOIAE a •0&mp&Wla U 8•­
J.::ani.au;iio d·i, '"''"rrilo, allt-1l1 P ... ,. ~1·.1 Udarlcdade• 11ue visa amparar N ft. 
r_e,·rut, ,m1.•11! 0: !~i .de 21; dt' lu1d11., .. iP~- i lhoa doa doentea •e lepra e Uvral-oa, 
111uindo o ,-..1.•n1,·11 do "tra!;,1ih, o r•- ao meamo tempo, •o l:ontacto, c,om • 
~;.1t1,ric1 t' prt•l1m1nar". lt.·i cl1.· ..:ti ,t<.· tundao6,o •• prew-entortoa I.Nllna4N a 

0 J \l'AO R.,;CONIIECEU O GOVER. 
NO DE BUltGOS 

BILB.\'0 J3 - IA UNIÃO) - O 
quarll.'I das fcrf'a s governi..ta\ na fren­
te do montr :Sc,llubc inform;1 que fo. 
ram reppC'llid o.:, dm·ant.e o dia dr hoje 
C"in<:o ataques nacic-nalisla.; , sendo 
c·on.,ideravd o numero de mol'tOs e 
fcl'id~ <'nlrc os atacantes. 

l?M " DFSTROYF.R BRIT\l\NICO 
COLLIDIL COM UMA ~llNA 

A LUCTA EM TORNO DE BILBA 'O 

FRONTEIRA FRANCO-ESPANHO _ 
LA. <Pelo aéreoi - O general Emllio 
Molla. c-ommandante do sexto Exer­
cito Nacional reiniciot: n.] madruga­
da de hoJe a .Sua implacavel offens1va. 
"varrendo·· o grand~ trlangnlo Cato 
Vil!atido-Amorebiet,a-B-zrmeo 

Hon tem. porém. apó., furiosos ~­
.saltos á baioneta. foram o..:<.,n4ui-;t,Jdas 
as aldeias da regJão mvntanhc':i1. si­
tuadas a occídente de :vruglca e R1-
goidia, tendo as tropas nacionalistas 
PPS.<',1do a noite nas inun.:.dLwce:s de 
Mor~z 

Os baSCüS lnnçaram a;,; . ..;ua, ultl_ 
ma' reservas Pm um vi~O!"OSO ,t'i J.ilo 
destinado a recuperar 01 pon~o~ t.H..ls 
elevados da Serra de S0llll'1 u-.,J-; 
após dois dia.s e duas noites de incf'~ ­
::;antes combates consegUtrarn .<:omc.n­
te attingir os morros mt>LOs eh.: ,.1do:­
Entretanto. todos os ..:ur1Leai itJlpor­
tantes da cordilheira eslâ'J ,:,;ob o do­
mínio dos nacionalistas. 

rios italianos da brigada '' f'Iech,t 1,·e­
:2;a ", ce,nUnuar:im a .J\'a'll u- ao lon­
io da cu.:;,ta . tendo nttinv_CÍ:) vi·, p.·11-
to b.1stant.e além da aldeia de Ba::.mo 
dr Baquio, conquistada !10r.le111 

A linhl d~ b,Jtalh.a e:-.ta ~L• 111i-11_ 
t-'?' defenida Do Cabo Vlllano. em 
LClrno da cordilheira de '-;r)i1:1ve :t1e 
MungUJa. M0rga, RígJ:i i-t Mng11·a. 
Amorehi"'tri e Bima 

As pe~dns registra.e.ia_ ,v:::;-a ,,i•,1"".,•l 
semana f01am considera veis e t~llv1 z 
as maiores de~de o inicio <la o~ff':1S1\·a 
contra Bilbáo _ Essas J)'é'rda..:; foram 
p.Jr':icularmcnte elevad:.t') na.<" luua 
de honvm e hoje tra\'aJas nas co li­
nas prox1mas .:i Amorcb1~ta 

os BASCOb DESFEC. HARAM n:sco 
\TAQUES 

Os nacionalistas dize ;1 C'Le os. bas­
cos d::i.sferharam cmco ata::p•r;<; r 1,r'o 
sido rePf'llidos com gra1 :!~<; i,e:·ua 
O.s n,J<·ionalistas ..-;ómentt fl:.~ti:l.\'.1m 
os dynamiteíros asturianos. dizendo 
que os m~smos :l\'ança1r-..n. wr.-,J .~ .. 1-

A LUCTA MAIOR FOI PROXlMO briagado:, Clll loucos .J~:"Dl·'L indo !:>0T F11r,1id:1>d am,:i.ç·, '-t' ("•h1w,1,, .. p_ 

hrl· o Hheno. nnde o .. r :s,,!d1\1•1 1•­

:,,,ou H frontt:'ir.:i 111ilil:1r (la Jni.:~;Ht.·rr:'1 A DESCARGA \'ALENCJA, 13 - !A UNIAOJ - A AMOREEIETA complelJ as continua:; rajar:!~1:, cl,1.s 
llm "cle~LM, fr'' b1ita1rnico da "Rome metnlhadoras., \·isto que deseJa\·am 
Fled" cr:llidiu na tarde t:e hoje com A bat-ilha foi mais encarniça:la fn ai:prox1.ma1-se a uma 11s' 'HKi.1 4;1(~ 

Slr~,~ dL' ~IHl·,:~lhl~~
1
;r~1 li !:·i,\~·~;l·:·:J:l c!t DE ME R e A D o RI As NO 

~-:j~~H·~cl,~c~:!\c_<:.r/~in~~1
• l'c,~;11

~:.~~1~:1~~,<_
1 P Ü R T Ü DE CABEDELLQ 

uma mina i>ubma rina., cuja Pxplosao tre Amorebieta e o Ma.- onde vs 11a= lhes permitti.:,se arremessar suas ·'tar­
lh{' occasionou um c11orme romUo no cionalistas procuraram isohn os I wn- jetas' 
c:a· co. t.~s Solluve B1.::;carg1. os q11a:>:;; cún~- Por e~. ;e motivo. a eP("L•·3 fico".l co-

.. \s tré-!-i J)Oft>nl'ias ,nifit-am o <.,;,_U Os carroceiros se empe­
t.um1,h•1t, alCÕrdo .. para M' fll)POH·m, I nhan1 por unia solução fa-

Rebc.raclcres q,ue i:,,e a('h.ivam na tituiram as ultimas defesas princip..1es berta de cact..H·eres mas d.- t"!Uc1 li­
pro-ximidade d o local do i:,,inl.'!itro con_ dos bascos e estão liga,fos J;Or uma nhas estão i.1 tão cUrta rl.is11n::1a 1iue 
1lm.il'am aquella bellcnave britannica série ele elevações eso3.lcnadas que ~e ninguem ousa pór a cab ·e Ct: ton 
ao porto d e Almt>ri:::. a fi.m de soffrer estende de Mugica e Monaca, 1mrr.e- e muito menos soccorn:r c.,s ft,-1a'J. 
cs de\'ido~ re1>arrs. · dia tamente a occidente ~e Guernica enterrar os mortes. qu~ são á cr nle-

1)1,r t,,t.los o ... mL'Iº" aproprindn~. a 

<pi.,lqucr rt'~udio unilJlnat do ... lr.i_ui- \'Oravel 30S SeUS intereSSeS 
(i. m a e xpio -ão morreram "<'h tri- A operação fo1 confia•J1 a ctuas co_ nas 

,1, "· .... uhct·ptnl'I de 1·ollnear i·m per1:..u 
µulante1,. fitando diversos feridos. lurr_rnas. A primeira pa!·tiu eh .. corc!i-

1 
O general M~lla pa:,.sou hoje 3 ma_ 

\ 
Ihe1ra de So11uve e desceu ~s enco.'it.3:S ior p:irte do e,:~ a m.::.pecci.rna.- H.:, 

OS INSURRECTOS FAZEM PRES- atacando de surpresa. ao passo que à trincheiras de primeira J:t,ha ~ ;.;._ss1s-
;\ paz da Europa: cllas a,L:"i râo, a est~ lid~r~~\ªdcclo~e C~~:.fi:iri!s~fan;õeªs s~;, 
n>•;peitu, t.•m r,trt-i1a \' <.:ordia l colla- , 

S.\O NA FRF.~TE DE MUNGIA s·egunda Guerni-:a por 02.se. tiu mesmo ao combate de Amoreb1ern. 

lwr.1do" ~
1
~1-i1~1o P\~:~n~~~~ª· el:c~~:n:~::~to u~~~ ! S\LAJ\rA~CA __ 13 - (A UNIAO\ 

Por <.::iu .. a cfü;to, o ~º' l·r 111 li·:'.nt'.~s C.~m.me.iTiano5;., .ª fim .de _continu_ar fut!!:~ort~~~~:~:hs~a.sse1::'ºs~t~~1i::0 s~.~ 
Jnan.lt·.\t.', n..i'.',. fi~_'-'iras do 1.·~,·r~·i'.º· .:, lt~ ... ~~~lhi~:~od~ ~e~e~:b~:~

1ir'âa2º~~~: frente_ de Mu_ng·ia .. tentando a1\n~lar 

~~~:1•,;t~
1
::"'.~er~\~:

1 ª~:.' cl,~·t:' ..i:;~;,~·. :Fl;li '..~ :~~;~~~sdi\o\~~o~~g~~bc~~l\~ os ª'.- ~as~~~~a r(' ~1~t enc1a dos go,·erm:,.t:t3 

dt.· n·uni r 0 -. el fect 1, 01'( n·1:onh1·t ido .. _ Numerosn c:omm1.s.<;ão composta ~ · S \R.\GOCA BOMEAl!DE ,\OJ\ PEL\ 
pe;r cllt.- t' pelo ultu cor1mando .:1H110 l'lemrnt.os 1nt~rt.ssados no CD;)O, .:-.ob AVI \Ç .\.O REPl.'BLICA NA 

~l·ndo l'~lritlarncnlt· ,ul'!ich:111:s cm ~hgr::\~t~~teb?Ja C~~j!º á~ºtf }~~;~~ 
Jr,cc Ua situação µulit1<.·a l1uc a(·;llia,a p lo ~r. governadÕr Argemiro de Fi 
clt· s(:r crc::i.da gu~'ir(·do, a fim de expor a :-. xc1a. 

MA01t1D., 13 - A avia<:ão repu­
blicana em l'ef>resalia ao b<.mbarcleio 
rebelde desta capital voou no .le , sobrt­
Sa1·agoca, bombardeando.a severa _ 
1nentc . 

o .e.o, frno frnnct.. punh:i O ..,, •• , a ~1tu::ir:io afflicí:iYa em qu;.. !-e acham 

(''\.t r<.:Ílh l'lll h3rmo11i.t C\1111 a .. ll.J po]i_ ~~/~~, ~Í~SeC~~etlil~~\J~!d~~CSjn~\;~r~l' 
ticta d.: no· <t n.cluana _ Os alrnrengueirc, Dí'vido ao bombarde,io morreram 

cerca de GOC: pcs3ôa"'. te ndo ! icado fe· 
rid a:, nada mcnc_s de 'WO. 

esta politic;\, 1·ntrcfJ,1lo l'' ,,.,,:i,; e_·_l:Pg-arae, um mem0rial ao r..::1rfe d1 

pr1.funlhmL'nte 11-1 dt·(·<nn·r do.; .ut-"v, G ;
0
~~\~1·m\

1:~1~n~g11..~L<tt~~~~n~oo c:c~~~·go 
que ,,e sl.'guiram, 1:111 ,lrlu J.: c.itJ <·iw,11- José Couti!il1o. sr::;. José Ramal l1C' . AS VILLAS DE SESTAO PORTUGA-
tlio da 1':l hyopia. t> tamh'-'m l'm 18:16, Pedro Pnulo e!e Almeida Jo<;;é Pc LETE, M'IRAVALHES 'E ARENAS 
quundo st- fi"ou O ,,i"o Rnni;i-lk··lii-:-, queno, Carlos Simeão elos Santoi. B0!\1BARDEAOAS PELOS ARES 

li, 1< o 'Lt\IO Hr 111<u i11i.:li-. t- tt ~i0
:;:

1
. f~e~~~\;~ 0r;;e1l~ f~d~~-~:

1,,C~ J~~ 
flt-11h1·rac:iio fio (;randt· ('1,n'.'>clhc1 Fas_ Lrab::i.lhaelores do< Estados de A1agóas. 
dstu dt:' :! de man:o, JH·rmitt1·m. a Prr!1<'.H11bU<'J e Pará. pedindo a soh-

•,ut'm O'>i quiLl"r. Fr, nwd1r o caniinh,1 ~~tl,1/t/;'~~\l' J~-l~sn~~rr;:ii;ei:~:ra a cau5
a 

BILBA'O. 13 (A União) - Morre­
mm diversas pessô.1~ e innumeras 
resultaram feridas quando as nl-· 
las de Scstão, Portugal~te M1ravalles 
e Arenas foram bombardeada, p.•la 
aviação rebelde. Innumcras residen_ 
cias particulares foram destruidas. Jlt'~l:,rr~1

1
,:~:'.1r~:~~:~..., d(1

1
1(· ,.~tr;;~1a Ht·;~ic.1, as) ncfte r ;r,~~~fde~~~~mà~"ãgr.ir:1},

1
~~eRi~ 

('trnp]i("~Lt.,1(•,- l'~iHlllhola .. , os arrnu,Tll·n_ br·1ro: pn·,irlt·nte ela Associ::i.çüo Com-
'º" ,rni ..... o .. , i· o'- t·~trl·in1,im(·1d0', in- 11~ i;i,':.:.1;:~~:1~00 :ipoio des:.~1 11re1-,tigic, OS GOR~i~u~l:T::1 ~i~ki~D08 A 

rli•C'na-. da .\lri('a do 1111rf1· au;,11<n- Na ri•uiwo (pi,:;~ deverá. n1alil:'.l.r-Sf' 
hr lt: 'Olharão parle rcprP:-Lntant.:-r. SALAMANCA. 13 (A Uui..lol - O ~ 

hrin, d(• armamt-n r1 

d., Pf"l.lmlc .,ociedade·, d c:las·C' n,1cionnlista::. informam que Gs 1ega-
S 11d rc1lo do,., Comm rciarios cl,• listas nas proximidades <te '!''lledo io_ 

1 · n p o I Syndic:- J rios Opesarin!- ram obrigados u. recuar quinze ki­
, m e, 11 . rnc-çUe:>s Chi~ Sn)elkato elo, lon1.'lro~- O.s prisionei:·o.<; (.'arJt;tro'10s 

Ótll t , IL i.Ir\;:1~~1;~i1~{ ~~1~tilj.l~t~l~tl; 1 ~~~e~~,j~~~ j~lll~~~~~i:_rCO~)tR~~tt:~\~~e;~ 
1,1,11 ,1 A .,o ·iac:io cio:-. Prar1stc1 nistas p:>rcleram mais de ':10~· .uill ho_ 

"l' l'll J 1 ;1ria de a:1.r irn">, Syn ~ mcns 

1 u\ 1\-~'\ii~~~~- \~~~·~~1~~~:\1:1~n~;~ r .1ufv~arI~
01
;:

11
;~~Jç~e~~ga~f. ... ~~

1
.
1

t1~~-J~ts 
,·,,>elC'c\J.ci~ Pamilinr Barrei- \ baterias. encontra\'3ffi-.'-e tio ou Li.o la-

I rio Carrncl'iro". C ntro do do no. 

e ,
1
ttoctoProl~i:f>:;~ii~~ ~:~~~~~r COMO SE PORTOU O CAPITÃO 

s cJ ,dr c!c - Emprcg:1do.-; effi NACIONALISTA CORTES PERANTE 
d I J , íT õ , C!'nt ro dos Ope- OS GOVERNISTAS 
1 111 ,.'kJT, ... 1en:1, S,\nc!~cato clü"i 

cJ -, Campln.a Gra11de, Svn- SANTUARIO DE LA VIRCE1vl 13 
Operario.<; r, Enip1 gacln-: (A UniãoJ - O capitão Cort f'3 foi' l<'­

n I Texl1'> de C. G1..-'!.ndc. \•ado de Anclujar para Jaen a fim de 
1 ,1 · Opt'rarlo, ele SH11l~1 ser interrogado pelos d1ng·~nle.., mar_ 

1 1Çlo1 Spor1 Club Centro xl'itas que queriam conlwc~r Ol:i µr,r-
.10 Oµ r,u10;-; em sa:mri- menores das commumcaçúes que 

i..,f\ inte SporL C,ub. S5.o mant.eve dun:inte o seu ~ommf111jo cio 
r, bpu1 t c:ub. Grl'imo Farnilmi:~r exercito sul. O prisioneiro nacionalis­

c ri: e a!'. Armas Liga Pi'CiecLOr,1 t.a negou_se a cumprir as exigen-
Aa .• 1r 1 tr,;11rircs, Synctira1 o de· cias vermelhas. mantendo uma attitu_ 

1 1-11, clü!. Operarias em 1hO\'C'ln_ ele digna e patriotica. tendo si lo fu-
i_' jif10 Portuaria de João Pee;. zilado pelos marxktas . Até o momen­

uti SndPctadl' do, Trabalhador<:>s f'l11 to em que tombou varac'.o pelas 1,e1as 
Tr 11 l'i1f', e Armazens Syndic::tto dos dos fuzis do pelotão de luzilamcnt.o. o 
Op r r• Emprcga_do~ m Ccm~u- cnpitão Córtes manteve-',f' COll)O um 

A J'\"TFllHOfi\TI\ \ '.\l'HU•a •. I'\- nhus c!P Petroleo. Umão dos Retalh1s- verdad~iro soldado. 
SE 1n.: O\ o ta:; Alliança Trabalhadora Beneficen_ N0t·~·ias Já confirmad~i dizem QU;.! 

te s,:11dlcato dcs Agente~ elas Com- um numero reduzido rlc mulhcr;:!S e 
o go,·l•rno é O nnico <tui• po1,1ra.ul' 0 ~ panh1:,s d Na\'egação dr João Pes_ criar,ças, que retirou-se de Santuario 

nwios d(' intt>rprt<tar, no QUt' s<· rela- ;.~1~yb~1~n~~-~~i~a~1gsd~si~l~~:~~~d~~esP~;, ~~1~1~~e~t\r1t~~~~ ~~~U1a;.e1le 1~;:~~ 
ciuma com o futuro da., n•ln1·iH·M fran- Canna · dr. Santa Rita Syndicato dos Suppõe-se QUe se trata ele tun ardil 
eo.Halinnaf,,. 0 communícad•1 dn (;ra·1. Plantudon~~ ele Canria de E;pirit'J marxista no sentido de fuzillr as in_ 

de Com,elho Fasci.o:;ta .\la ,; o hon:n,1 _
8_ª1_1'-º----------- i::~~('1~~~:·e~ ere~ri~:~:3e i~~lt~~ 

da rua bt"m perccbt• Qut" entre o ,Jia VOTAR nio é só um devf"r, é uma ario. collocaram-se sob a protecção 
ti,c>~uin1c ao de Stresu t· o diu J!lt•~urn- lmposi~áo de l'ivi'>mo «.'onsdente. ' da Cruz Vermelha lnternuclvn.il. 

As forças atacantes !oram intei;n .. - ao passo que o presid~r.,:,. A~'J 1rrc• _r.ue 
das principJlmente 1wr \-Ollln~arios hontem assumiu o -:om:nanclo dtr -
estrangeiros. mouros. L"ci;nnanos. pll~- ti\'o do exercito basco ,1~nge ~s.-,c•nl­
langistas e carEstas da pr::n 1nc.i.1 a~ m:::-nte a ctesesper'lda rt.'S.l!>te!lc::a. te.i­
A,-ila. do ao seu lado o::: no· . .Js cr,!lSPlhf'i )S 

Como a pouca visibilidade e as nu-1 militares entre 1,s <:;,L JP, t' t ·n.t>me-

~:,~asnt:s~~~ !,i;e~il:~~1el~~r M')iu:~ig~~ ~~~~~=:o AJ~e~;a;;;_~-~J:1ta. 1.• u lll.i )l,I 
l tnu uma tac1 .ca di_fterPnie. 

Os caminhões arrastaram a artilha-
ria, que martellou as posiçõ('s b:1scns. 
e em seguio..la. a inf.lntaria emp~nhcu­
Sf- em cargn:i l'I. baiuneta cem \,L po1.-

Prefeituras do interior 
~i:a~tiªi~~l-:;~~f~nista5 qu~ :c.upp~r- PREFEITURA MUNICIPAL DE SER 

RA DO CUITE' 

Rigmct~'.<;,~
1
~~~ ~~.~~~

2
'~\rtn,I_ Balancete do mês de marro de 1937 

mente arrazada i1ntes dL' ;-;i.:r conqu1s­
t:1Lia. o que ~P verit1t ou ;1,:mtem d. 
;i0i~e. An mq:.mo ti'mpo (ll'"' n:;; Lns­
c.:os Ee queixam dos aviGCE nar1cna1Js­
L1s - oc:: naci1n:..i.listas C! ;f''!1 qt;i'! 1•llrs 
:ião \c·a·am h"I'!ter.1 p1);· ::a11-;:1 cio Mà.1 
t· mp0 ·- os n,Jcionahdas ,-1ff1rm:1n 
Q ,e o~ ba!:ico_, Jeht Pr:ciriam,"'n'.e a:r ~­
.,..'lm fl ro ás <'Jsa.s de !G1gJ1d:·3 rn_ 
ren:ot"'llte.- aos elen,entu:; synqrnthi,·", 
á !)'1:.t r{lusa.. :• que o il•e:i:L~io ;-;e :1ro­
P:lbol: 'ÍC' fór•.•,1 :1 üi.o ~f J>l"::-~1,·r\ io­
m111a:-o 

TlECEITA 

1 Licencas 
2 Im::osto de feira 
:' Decimfl 
4 Registro de ent .e sal;. 

de mercads 
5 Gadt .:ibfltido 
6 _.\fi'ricão 
7 T:i"Xa Ce L1mpêsa pu­

blica 
8 Palnmonlo 
9 Imposto sobre \ehiru-

3 040~60J 
652S500 

866$4011 
383 70ü 

SOSODO 

264 000 
180S200 

A to1111cla d!' M\!gicc r~~z dc.,~ppa_ 

~r~:~eto~~e ~pi;~~~!inc;t:~!l'\1;,~~!(.;~1!\~·~; f~
1!1.a~l'ÍCl11'1S la\'OUra~ 

base p;1.1a a ,lrn•~cadd nac1onrtl1<,t:_1 e 12 R~~r;:~s 6,versas 

$ 
s 
s 

~~arfs~;0\~e~eqt!r}.~~·lod~~;~~
1
;

1~~~~i,·~= 113 DiYida activn 
res:. 2 1.nu111ções e reL•en::t. ... 1..()s .,·olt.:.n- Saldo antenor 

~ª~1'.~: ·~~t1
~~n~se :e 1~~1~~~~\\~~! 1 :~~ Total 

1 ·50IS600 
s 

S22s900 
7 .79IS900 

Cordilheira de Solluvcl r :10:,; <:Hli'-U1s 
e phalt111gistas post.:tdÔ,-.. a .surl0e::cte. 

MORGA BOMBARDEADA 
Como operação pre\J.1r;s.tuna é o:­

cupeção de Margas. as ba teri:'ls naci­
onalistas alvejaram aquella alt'""i.1 du 
rante todo o dia, e fizeram explodiÍ· 
o maior deposito de munições que os 
bascos po~suem naq·.1elle sectcr. 

Oi:; prir.cipaes pico.'.' do Mo11te B1s­
cris foram occupado-, pelo.:: cai listas 
hontem. á noite. i1l<1S POUtJ dep~J1$ 
os bascos co11tra-atacan;n fl.rit·~a­
rnent~ ~uxiliados pel.1s dynamt~eiros 
aHuri,.11:05. os quae.3 cmpu"'q-a r:1rr, cor..1 
o maximo exito as Sllas •·tarjet::i:-;'' 
icart~hos dC' dynamltt•, envoltos em 
pedaços de panno. Dura11:e tri>s ho­
ras travou_se uma furiJS!':)suna bata­
lha Os nu.cionalistr. i .fiz~ram 11,;;:, c;e 
granadas de mão contra as successivas 
vagas de asaltantes ao mesmo tem­
po que o campo da· lucta era illumi­
nado peL..-:is explosões -:tos pl'OjF.!rt1s elas 
baterias dos dois PXe!'Citos. A luf't.a 
foi renhida. mas. segllndo mforma um 
communica do d.e Vict{)ri&, os naciona­
füitas const-rvaram em !)ÇU poder todas 
as elevações e os b ·_tsc~s bateram em 
retirada ao rau\r do Llili . 

Mais ao sul. as forças nacionalis ­
tas conquistaram os morros que cer­
c,3m . ~morebieta, estando ag·or· 1 em 
ccncltr;oC's df' avançar c:.mt!'a Lenllml. 

AS "Fl,ECHAS NEGRAS" EIU 
1 AOÇAO 

Ao norLe, os batalhõ~3 àe volunt.l-

DESPESA 

1 Co:;.selho 1-Iunicipal 
\empregactosi 

2 Prefeitura 1emprega-
dcs1 

3 F iEcalizatão \empre­
gados) 

4 Thesouraria ,emprega­
dos) 

5 Obrn.s Pubticas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illuminação 
8 Limpesa Publica 
9 Instrucção ! contribui. 

ç~o d~ 10º 0 1 Janeiro a 
março 

10 Hyg1enê. Infant il 
11 Cemiterios 
12 Subvenções 
13 Despesas di\'ersas 
14 Divida passiva 

Saldo para abril 
Total 

662S500 

195SOJry 

1 · I8IS00~ 
H8SOOO 

s 
1 : 100SODO 

150~000 

696$900 
700 600 

35S000 
70SOOO 

l :957S500 
s 

895S400 
7 : 791$900 

Serra do Cuité, 31 de marco de 
1937. 

Visto : Pedro Vianna da Costa, pre· 
feito 

Manoel Leonel da Costa, thesou­
reiro. 

O ALCOOLISMO é om vicio lpu>bl~ 
aviltante. O ébrio é um ente desp-a­
çado, dicno de pledad•, do ho•Dlelo .. ~---
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O SR, HIMALAYA VIRGOLINO, PROCURADOR DO T, S. N, 
VAE APPELLAR DA SENTENÇA QUE ABSOLVEU OS SRS. 
ABEL CHERMONT E DOMINGOS VELLASCO E DE AL· 
GUNS DIRECTORES DA EXTINCTA A. N, L. QUE FôRAM 

CONDEMNADOS E JA' CUMPRIRAM A PUA 
CIIEGOU HONTEM, ,.\ ~ PAULO. S. P:\l'L() 'l'AL\'EZ N,\Q SE RE. 
O PROCER LIBER'J'.-\DOlt Gt\U- fHE .,•~:'\"f'I,, N .\ ( ON';f,J\T{', .. O nE 25 

CHO SR. ARl\l.\NDO .A.lEVEDO UO ('Ol~i!L~'? ~ 

r.1 finnnrian11: nto do prokdo, h.i-

11:ai~ de :!:i ;111110-, 

-'º ditt I:.! 1lt.· Í(' '<' rt•iro pnl\.Jlllu 

1rn:-;:-;;11Jo ,1 H, 1rnhl1c I ch1nt/.d <:om 

Pktnu o M'U , ig-1•.., imo <1uinlo ;.111= 

no Tah t'I "<-'ja HH.·lhor dia•r qu (• 

fr, 2.'i Hn•10-.; <1tie foi prodnmacla 

a HC'puhlit a na China l'orqu <· 

<lt:rwi s d<:' 19 1:.! ,1 ( h ina .-..e ..,u l:idi ~ 

,it1iu t•m m,,i ... • dr nrn" H 1.: publica 

O curio ... u ,• f!Ut' QL11·m prod,,mn.i 

ti 110,u rq.:11: i•n 11,j o •1ro priu im­

Pt·rarlor E \(·rrl:Hl1· qut• ('lk ti_ 

nha na ona'-i II ii anno., dt· id:1rlc. 

1 r, ,,·lamcu u 'n: uh liea. m:.a.., n 0 
foi o pn• ... i<.knh t.· ... ..,a ho11ra q·11 -

h1· a um ma~l\a" militar Jua11-

( hi-h;d (luanl1J .H) JH'(fUt'llll "º 
h<.r·1110 llll l' trot'fJU :1 -,ua monar~ 

f'hi.1 mill1•11ar por umn J:,•publi -

im1wra1Jor du nu,o 1 :.L1rlo eh 
_\Jat1d··hul,11ri 

FPi puh!i r.u[1, h;i 1u1w ·11 "' 

<.·iahn,•nl,· um ql1adro tnu 11.:, 1 J11 

l.l, d1f1' , rC"n1 '!'! 

mi·ntt· 

lall('JJt 11111 

Ir• ,._., 

con..,11111,d,t 

h;1bitu11tt"io. n,, 

1,i!);i, "º" o 

por<;m, pa~l'lll~T1r,l, 1>1 l'l 

169 t Pari.., já 1.·onl a, a 721, ,'lhJ t­

hitant(·H ,\'n M>l'Ulo 1>-1, a pop•Jla 

','ão fkou -,in.1,:uhH'lH·nll- c•i--ta,·1·.1 

nurin t' d1·t'rn;c('U l'l'lf'l'>nlO u ,11 p·,.i 
ro podendo srr ,,..,timada ~·111 

i.:,i() 000 hnhilanlt:,. t'm 17,.,1, 

bindo n ~51) 000 c>m 1~1 •· 1• 

nwntc, c·m 1911
1 

11 :! ~ .... ),j 001) 

:!naL 

O SR. SINV.\L H.\LDAVIIA EXCU­
SA-SE \ F.\L\R (L,\RAJ\IENTE SO­

BRE O MOMENTO POLITICO 

S. PAULO. 13 rA B.1 - Re<1hzou­
" 110 Ccnlro Gatl'cho uma ses.são 
m homc>na,tem ao sr. Sirwal Salda_ 

nlrn d?~t:1cado elemento do D1rectorio 
Cent 11.l do Pan ido Republicano Li_ 
bertaclor. tendo o comparecimento de 
fii;urns reprt:sentltn a-:; da pol!Lica Rio­
~1 and1'l1$C e paulista 

Apó_-; a retuli5o a reportagem enten­
cl<-11-.,p r·om o sr. Sinrnl Saldanha. a 
pr~,posito elo nrnnilt·.sto do P. R. L. que 
lança a canclidaturn do sr. Armando 
r!e Salll's. 1endo rleclaraclo aquel1e 
"pr()(·rr" nau·c110 Ql\(' "a attitude do 
Rio Gn1nde do Sul é dr expectatiYa 
p<1ra <lll<' pr,•cisr d" commentario,;. 
Entrewnto ,r· r1a precipilação de rni_ 
nha parte enti ,tr J1c1 .-.;u,1 analYSC' fo­
r 1. f'Omo p,;;toll_ cio nmhlent 0 ·poiitico 
r!n 11Hll Esbclü 

Frd ndo a r ,p<•ito dn candidatura 
l <.! > .r Armando de Salles. disse que 

, 1<kr \ a :1 tnt",ma cli~na do :::i.poio 
< or nt ti mona tiras d.3 Nação 

n ;i< tu l1 situação do pais: 

li U; \DOS .\I\TE-IIONTEM OS 
r \RI. nIPiT\RE~ J•RESOS 

l!,) l'.l 11' B l A. \·intc::; e trés 
lf loi ronhcc1do o vere­

d1c , n1 d T 1 11>1111,d cJp S 0 g11rança 
obt, <i 1ul 1 ,nnento dos par-

ri L thuclos dr> p,Jrtic1pação 
o rn nto communü;ta ele no 

df :n _ O:; .<;rs. Abel Chermonf 
o Vr lht!-.(·o foram absolvi-

1 Ba~to.<; c.:ondrmnaclo a 
fh prL<,flo; Joüo MangB:-

i n a inos e quatro mê...,e:-.; 
o c-ll\,'11:1 ,1. trr>s unnos e qua­

) :n I e mat, "i, mé~es addicio-

ORDEM DOS ~DVOGADOS 
DO BRASIL 

(Secção do Est~do da 
Parahyba) 

<} ..,, t·n·..,id('11!(- d;1 Ordcn1 
d,1.._ .\1h o~.ido.._, 11;1 Sr<·('~io de.__ 
lL' l·:.._l;id( . ('11t·u rrC(' o comp:1re('i-
111enl" r!c· lodc,s n~ t·o11sl'ILl'iro:-; 
;'1 l'l'lllli:·10 dP J;) do COl'l'Clllc, ;h 
1!1 (' lllL'ia hor:1.._, no loca! dn 
,.,,..,LtlllH', 

REGISTO 
ALEGRIA 

Rectb1 c.~,u corto ele 11J11a ela:,; 
nunhc1 8 ,o,1ir11llnlw.~ tncuqnlla :,; 

" E' Mtmi Bran(Juinlia que rcm 

Ih€. de.~e1ar 1ww tarde feli:::., uma 
tarde rru11lo boa para vocé e ta111_ 
bem q1tcru (fll<: me de:,e7e o me~-

1-/()j(', .'111111 Rra11qninl1a 111er-
mitla-111(' q11c llie digal esta mes-
mo do a11101 Com uma a{('gTLa 
mui/o (frun<le no corac<lO 

Scru a clt uv(l ? Nao, mio sei 
mesmo CJ c1ue e 

Cvmo roe.:(; r> feliz:, Mimi Ale-

B\l"TIS\I)()::;,: 
Foi levado á pia bapti~mal, no dia 

2 do corrE'nte. na Igreja do Rosario 
o menh10 WaldeoT filho do ::;r. Fran­
cisco Alves. funcc1onario pL1bllco nes­
ta capital. e de sua esposa d . Nair 
P aiva A!,·f':--

F C'ram pad.nnhos o deputado New ­
ton Lacerda e sua exma. esposa ~ra. 
Maria de Mendonca Lacerda. 

ESPONSAES: 
Com a ~enhorita E.smerina Suzan­

na das Ne1:es. filha da sra . Antonia 
elas Neves. nuva do saudemo c011ter­
raneo Francisco das Neves. contrac­
tou rasamento. hont-em, o .'ff Ana­
nia.s Maurício do Nascimento, artista , 
residente em João Pt"i:i.';;ôa. 

YIAJANTES: 
Dr Antonio Montenegro: - Pro-

C€dnte ôe Pianc'.>, cinde desfructa lar­
ge, circulo de prestigio politico encon­
tra-se nesta capital. desde hontern. o 
clr . !i,ntonio J_.pite Montenegr.,, t>X­

prete1to daquelle importante munici­
pio sertanejo 

S. s. se encontra ho.<:p~dado r.a re­
sidencia do !-<-'li irmão dr. Salvhno 
Leite, secretario da. segi.:.rança P11-
blictl 

De Bonito de Santa Fé, acha-~c 
nesta cidade, a trato de negoclos de 
.seu particular interesse. o sr. Ma­
nuel Fortunato de Lacerda, commer­
cl8nte naquella localidade 

Sr Deocleciano Pires: - Encontra­
/Se nesta capital o sr. Deocleciano Pi-

NOTAS DE 
PALACIO 

Elll <Afirio dingido ao sr governa­
dor Argemiro dP FLgu' lrêdo. o 2.0 l{' _ 
nenTt' Mauc<>J Buarque Bcrndtir,.1 de 
Mello. commt1111cou: a s. excu. q11t 
em data de U do conente, él ,sumiu. 
mtcrinanl( nlc a Chefia da 15.' Cir 
C11mscripção dt R ecrut.amenlo, co1Tl 
séde ne<.;ta ,eap\Lal 

R.ccrb u '1111c!a o chefe do Govérno 
UJ,1 vHJ. 1'J do ''Tn~ Spr,rt Cluh". com 
~éde 11P{,t<.1 ctclade. c:omni1111ica11do a 
s. 1.:'XCl<i l:l f'lr·iç:io e po.,-.<• CIC' Sua 
nova dinclvrw. n~rn o p riodo .,oda! 
de J 5 de abril dt 1937 a tgual data 
ct1.. 193e 

HOSPITAL-COLONIA "JU• 
LIANO MOREIRA" 

O 1.:,0, ~rno foi r N't·nk1111•nlt', 

~ulta<ll) por um di11i(;o do inl<.•rior ~º­
brt· -. i inll·rnandu um rlot:nl1· no l'a,i­

Jhâu <h: l)qlnn•" \lcnlUt''. ann('\'.O ai, 

J1 0~ 11it al ( olonia ··.Juíiauo \loreira"' 

1)1Hlia 1·11tre>11: :.d . ,1 ao-, 1·uicludo-. d1· um 

to ll eg:a d1• "ºª l·1111fivn1:a ,w~la c,1pi­

tal. 1·:-..lranhrJ aqudh· (·~t;1b(•h•ci111l·nl<J 

Tomando conh1•ci11H•nto 11a con-,ult :t 

1·m apr1·~1J, o ( hl·fe do Co\ l·rno man­

dou inrormur qu1· o l' ..t\ilhão "Clií­

f11rrl H1·1•r" 1·~1ú app11r1•!had,, a q •(·1•ht·r 

t· 111• 

11ualqu(•r 1H1t1l1, d11 Jli\l 'i, pod<·nd,, O'! 

m~~~<Jh~~tl·i~(Y../~<1:J~''\li~· :l:~~{.<;I.!~~~~~ n -.pon-..aq:i-. p1•lo-, mt·.,mi,-. c'-rnl her 
ao.'::i Lazaros D<'fe.a Con1ra a L{'- pura" ..,t•u tralarn1·nto º" mt·ilin,-. t1u1: 

p ra. desta r,1pital. c·011:,tlu1da df:' .:ilia mdhor Ih<.--, aJJJHouH·r 
preslrJ.Pnte, Ha Alice· df-' Azei.-êdo 

r~~·~;:'h~º: A?~~PICI;: :··12,"1'"~/;~~l~iú o ANNIVERSARIO DA PO· 
Cout11 .. ,ho ,1,• J.m:a ': Mour. ª.· a lun. de I LICIA CIVIL DO PARA NA' t1~1l~n rvm o 1 Gm··n1c1cnr <le a·~ 
sumJ)tr (!e· rnt "rr~~c d<.tq!lclld oc1e= 
rlt1cl O dr Sal\'ionr1 Lf:ll' S cnt;111,, rl,l 

- Segurança n·cl:b'-'U, hOtllC'm. dn .:;rH 
Dui ,t_ntr o du cl1• liontr-m_ csun~- collega do Parc1na o cte. u.,rh,., q11r : e 

r:.i1.1 an1cla. no Palfltl(J do Govêr110. I segue: a re . ..,pe;to do anrnv·-r ano da 

p~~~o ;\t!;;~~~~n~e~ t~\.~·-~~~·~c d~:~~l~J1-~·~ [ Po.:i~}t ~i~~;.r~:11~cl~P'1 E.-.1~.~71;·t1nr, -
tn_ -~1bu:u. ~ RJy:-nunclo v~anna, dr Joáo Pessôa _ N,; dHta -,m que sr> 
ÜM:_ar .soa!es. Adhr11Hlr V1dal. W. criou no Bra 11 . pnrn<:ir.:i 1ntemltn-
?,l~l~de~0~t~e1J/, ~:/',· Bri~~f:t~ l~~o: eia. Geral (!e) PoÍ\ia s;oh ,1 chefia d.o 

DccclrcianJ P::·,;~ e C•1· .h" :'.íclb ' .~~~~~~~·g~O~r 
1
~~.u~:>~['?''~1~Jd; P~:~ 

A. prote~~c1 a Man;,i Tngueiro. em 
teiegr..tmn:a tran.•,m11t1do ao sr go _ 
vernactor Arg -miro de· f'1gue1redo. a_ 
1,?radr-,·Lu e, act0 OC' exc1~ q11e a no­
meou regente da e.,col:1 d c.,choeiri­
nha de São Miguel 

A digna senhora está hosp('dada na 
residencia do seu irmão. dr. José Go­
mes Coélho. secretario da fazenda. 

eia Ci\ll do Paran:i :1pre enta <.10 il_ 
lustre collega e a tQda adrnmi.:;traçã0 
:::te~<;e E:.,;tado bUa.:. çlfu,,1va-:. coni.;ratu­
L1cõe: no tr.tbalho commum p<-'la de­
-,.,,, d.:. 0rctem Saudaçõ s , .As.s 1 

Roberto Barro, - Cht·le de Policia". 

A "CIA. PRUDENCIA CAPI· 
TALIZAÇAO" EFFEC'fúA O 
PAGAMENTO CE DO!S TI· 
TU LOS H ESTA CAPITAL 

E"'te,,~ n~L, redac:c:ào. honl'?m, o 
.... r Adaucto Earbo:-;a dP Q11Piroz. a­
gent<::> da -•prudenç,a Cap1Lll1z· .cão··. 
nesta cidade que no commum('Oll 
que, pelos os' ~r-,. R1ymundo Moura •.· 
Orlando Ta,.·ar12s 1tu,pcct-0rcs daquella 
Companhia. foi d1ectuado. lia s ma­
n3. p. P-. o pag,:inu·nto ,,qui. do5 i;e-
6Umtes tirulos sorteados 10:000~000, 
pertencente 2 Ronaldo de Al auJo. fi_ 
lho do ~r- Jodo Mm~ n mo e um d"' 
5:000SOOO pertence11te ao si·_ Lounval 
Florentino 

VI D A 
RELIGIOSA 



[ 2.~ SECÇÃO ] A União 
01'GAM OF!'ICIAL DO ESTADO 

.JOAO PESSOA - Se,ta.íeira. 11 de maio de .~:!, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS ~ 
CODIGO DE POSTURAS MUNICIP AES 

LEI N." 13, DE 22 DE DEZEMB.RO DE 1936 
A C:.1m~1ra Municipal de C::ljaz...:1r i.:-, ctvcrcla r promulga 

c. seguint }('.'i: 

CAPlTULO 1 o 

Da.,;, di.5,posiçõcs pr<'lirninarr._ 

Art 1.0 
- O ttrrrno rxistenft' cl mm d.l linha pcr1n1c­

lrnl ela cidud,• .. -..C'cle elo mUlll('ll)lO ro111111111 ndt' cl11 s zona~. dc­
nominacl~ urbana e .'iltburb<1na · 

S l." - o..., l111litr.s tix,.,dos par:i. cl trrn11naç:1o das zonas 
urbana e suburbana continu~m Sf'lldo os 111t..•:--mo.-; rrr,ul:i.àos 
pelos arb. 4 P 5 dos dccrC'to;:. numcrw 5!i r 70 n.>.-;pcctivamcnte 
de 12 e 20 de dt!zembro li 1931 e 1933, c·mq1·..1.i1to convirrcm as 
neccss1dades locae.s 

S 2. 0 - Fica1n revigorado:-, O!-i alluclido.'.) drcretos nn parte 
concrrncntl' .ios c!1~po~lll\T,_-, d que se: ITICre o pciragrapllo an­
terior. 

~ 3. 0 - Fica adop1adr1 para tod0s os cHd10, a plunta 
geral ela cidaclr lernnt·1d,1 p€'lo engenheiro Lttci,mo Voreclü. os 
tl.ctJlhe~ conslant :,; dt1 rillndicla planta nào podcrá-0 serem J.Jl­
terado:::. sa lvo moliv de força maior e de evidente utilidade 
publica. 

~ 10 - C .be ao Prefr1to promO\-'C>r ctesapJ)ropriações 
metrae.s das zonas urban.t e suburbana das povoaçoes do mu­
nic1p10 . 

1 ° Cal> ao Prefeito promo""'r ele appropnaçõec; 
e act.<;s outrr.s. por \' nlur,_ ncces.srrios. t<'nclo em \-tsta o prin­
cipio de u tilidade, rc~peaacta a leg1,.,latura em \"igor apphcavel 
a espec1e. 

~ 2.0 - A 's po,·oações do município SL'rá em tudo appl1-
cavel os dispi::i1tiYos d,&te Codigo. cabendo toda,·if.1 ao Prefei­
to. dispensar, attend1da!-> as nece!::sidadcs locaes o que Julgar 
com·cniente :i.o seu grad!-Hivo desenvolvimento 

CAPITULO 2 º• 

Das edificaçõc-s 

Arl :3. 0 
,- As cnnstrut·çóe:-. n:con.,tnic<;ót.." 011 qtt:!lq11 r 

prNilo, n~ c1darle ou na.s; pm oar·6e::. do mnnicipio, m<-lu~1\·e pin­
tura e caiaç..io. ::,,o poderão ser execuLada.s mcdw.nLl• p1t..:viu. 11-
cem;.a do Prefeito. 

~ 1ª - A licença a que se refere este artlgo só .-.crá eon­
cedicla mdiantc requerimento dirigido ao Prefeito. e msLnudo 
com a plant.ii re.specti\'a e memorial de::;criptivo 

: 2.0 
-:- O requenmeuto _ alludido no pagamemo anterior 

devera s r firmado pe-io propnetano. sendo a planta e o me­
morial de::;cripllvo a~1gnadus po1 pro1i·siom1l devictameate ha­
blltaào 

Art. 4 º - Só 1:;odr-r:?o 5-f'r submettido., á aprccü1\ão do 
Prefeiti;> ::,,6 tcr:1.o 1alcr iundi ·o os e~tudo ·. planlas, pro1cctos, 
memonaes ~ qu::i.c..,(1\1, r outr0:; tr::il.:n.lho. d an::h1t ·ctur,1, qut'r 
publicos quer p,irticulare~. ele q:.tc forrm autore5 profis. ionnes 
diplomado:::,: pelas e:--colas ofiiciae.s ou equiparadtis, bem assim 
a execução da, obras clccon nt s desfe trabalho!.>. 

~ l.° - Emq1wnto D') l""'linI ip10 n"\O hou 1·pr profi ;irJ­
nars habilitado::; 1:0. iorm;i ct,~s.:te artigo. podrrão ser pcnnitll­
clos. a tnulo precano, a::. funcções e acLos alh previstos á pes­
.sóa~ idonca~ que prov::irem o cx~rcicio das m mas ante do 
decrNo n.0 23. ::iG9, d':' ll de dPzembro de 1933 

~ 2. 0 
. A prova de qu.e tl\.lt~ o paragrapho anle~i_or po-

derá t)Cr feita pc.lo modo mais pratico e a Juiw elo Pr 1c1to. 
Art. ,.í. 0 

- Independerão da exhibiçâ.o da plrinta. e me­
mori ::i_l ctei:.cr1p11\'0, as construcções ou recon..;tru('ções cujo cu5-

~~)r!:!~1 t! ~ f ~~-~r e ioq!: ... ooi~~~'izi~~ei;~~ · ;~!~~ia Caga!~ Là~ t:;~~~ 
nadas os dttalhes gnae .· d:1 obr, t:Jes como e::.pes~ura das 
paredes, altura e lBrgun, els fachact portas, Jnn. P,.rs e outros 
elemC'ntos que mtnessc•n c··nslruccão. 

Art. 6.u - A licença para execuçJo de QU.J.lr]ltCr obrn !'O 
.será. conceclicla dcpo~ do µagamento dt todos os "'molumenlos 
devidos 

:' unice - A · imp:e pintura de pequenos reparos depen­
de-rãa de req11r>rimento ao Prefeito não s ndo cobrado porem. 
nenhum f'molurnenw pela conces:e;:'i.o da licença. · 

Art. 1.° - A pl"nta de que tr,Jta o paragrapho 1.º do 
artigo 3 °, será compo.~ta de proJeçções honzonLal e v-atical 
cart,s lo11~Jl.1cinul e tr;1ns e1 ,11, telhado e det.d!rs. ' 

~ 1.0 
- As ebca:, ~ acl<:iprnda..<; s?io; p ra projecção hori­

zontal , de 1 :100, para os detalhes. 1 ::..5 e parn. os r1·stantel:i, 
1 :50. Não sedio dl:iP n ados pora essa~ e.<,,calas a.s cot,Js de 
aros e alLurns e afa.-.tam1:nto da:, linhas limitrophes 

' 2 ° - N·'.io sot1rendo o mtmovrl alteração d;is linha.<; 
pnnc:ipau;. fira d1·,pen..; .r!a a e .. igencia d'J paragn1pho anterior 

Art. 8.'1 - Ccncr•d1da a licença, tera o 1nten·ssaclo o pr3-
:t-O improrogrl\f'! de liO nias pPni (IRr inicio ao servico. em se 
lralando J,, r·,m. trncr.,-w e d :3fJ cl: , em ~e !.rnt:111rlo c!P r~­
ronstrnrç.:'.10 011 qualq1H·r ouLr'). fiudo os qnacs srrá <'Onsidera ­
cla caduca a concc:,'-ào rPQut''I ida 

Art. 9. - f\ ob1~, mte?·rompid, s par;1 mai, <IC' 60 dias, 
p.:ira o cu pro.r um 1 ,-, exl 0 ir-. -a nova l1c1 rn:ri salvo o con-
.scntim ·nl< ;1 11z do p,· fe 1 

Art 10 ,p ·o•· <'ln () prri!C'!'io. a planf;:i ou 
rroriu1~ o moe 11.c o d ri1:1·lquPr e:-pccic. 
srm pré 

Art 
r c111e11ct 
d1, e 
hou 

q1 e 
c111 .11 t<·i;.·5.o t'I11 lotes 

pod relo trr nwnos de 
l .Ji'J ,tn mrnrJ.s dois me-

te a alt11ra riP 3 mc­
rin,a drs~a altura que 

l\. > rl H rá ter no niinimo. 
nbertu.. \ 1 ~onei-ponctentc a 1 8 da 
aroo. d p r, 

unko D n 1 cten artigo ~ão exrluid::i<:. as 
casas des~Jm1 a a. ar,.,, - 11. p r d J)r)..<:.ito. riu .'>Prão 1llumi­
tv1doa e areJados coPl1 rm"' a,<:. proprtas nece-nd~tde<:. 

Art 17 'l O pé du eito minimo .~erá 3 metros para os 
pavimentos tcrr, os e d 2 meL e 80 e ·nts. para os supeno-
res. 

Art. 18 ° O pi o cio ('(Impari imf>nto" dcvrráo ter 8 me-
tro~ quadrado:- no mmimo. de area 

Art. 19.º - Os apparelhoi-; ~anita rios e bonheiros terão 
o piso rev',c,l iclo ele 1,.50 de altura 1 

Art. 20.º - As aberturas vcrlic-a<'s clf' qu~ trata o art 

~~n~l!~ . r:;Sedac~;l~~V~Ü~ri~:~'lflrd~O}~l'~O l:if'U b-1 ~ente superior a 60. 

Art. 21.º - Não será permiti ido a pmtura de !arhada 
com côr preta 011 bcnantr . i 

Art. 22.º - As fachadas. muros r passeios dos pr!-dios 
ctevcr!lo ser perlodlcamcnte reparados á criterio do Prefcit 1 

qu: flxará o prazo neccssano . 
Art . 23.º - Os predlos que prerL,;a1em H' r~sguardar da 

lnsolaçáo por melo de toldos e cortinas, dependerão de licenç:1 
conccdJda pelo Prefeito, medwnte r· querimento do interessado. 

A.ri . 24 ° - Os toldos de\"eriio se r de facil f'nrolamc:nto ~ 
quando destendidos não poc\erão ter menos de 2 menos € 20 
centimetros ele altura acima do piso da céJlçada 

Art . 25 .º - o ~ predios construidos ou a construir em 
! crrenos hu1nido.s deverão ter o piso 1mpermeabilizaclo com umn. 
camada de 10 centim tros de concreto e ciment-0. 

Art. 26.º - A excenção do:,; predio~ a que o estylo f>XL 
~ü serão revestidas interna e externamente com materinl liso 

Art . 27 .º - A s aguas pluviaes serão sempre drenadag 
por baixo das calçadas. 

Art . 28.0 ~ Todo predio ou h Jbitação construido ou por 
ronstruir, deverá ter uma fóssa de accôrdo com as exigcnclo~ 
da. Directoria da Hyg1ene e suas aguas drenadas para o sub­
sólo. 

Art. 29 .º - Todo predio :,erá pro\·iclo de placa numrr::i­
da de accôrdo com as tnstrucções baixda<; p lo Prefeit.o 

Art . 30.º Em caso de ruma dC' qualquer constn1cr""aO 
paralysada ou não ,cabe ao Prefeito promover pelos meios ,_1dc­
quados a sua parcial ou total demolição 

Art. 31 .0 
- E ' prohiblclo qualquf'r obra que interrompa 

e. via pub11ca 
Art . 32.n ~ Os easos omissos e não regulados no pre-·n­

t{' Codlgo serão resolvld<>t; a jtlizo do Prefeito e de moào a con­
ciliar os mteresses do municip10 e das partes intercsudas 

CAPITULO 3° 

Desaprnpriações 

Art. 33.() - Para c1·idrnte berviçn:- <' n_cf'S-1füicle de 11tL 
licl ·de publica, alargarn('nlo dC' ma aberluras de avcnicLls 
poderá o Prefeito fazer desciproprwçõe.<; ad1n.ini.<::.tf'<.1tiva ou 
amigevelmente. 

~ 1.0 
- Para fixar o preço das desapropriações de carac­

ter a que se refere o art. antf>nor. se rá tom:i.do por base ou 
cLLsto a~quisitivo, mediante comproYação ou e~{hibição do. es­
criptura de compra e venda ou formacs de partilha, na falta 
deste ou daguella por m"iO de arbl~rag-em 

~ 2.º - Quando e. d ·sapropnação for procectida por ar­
bi t ragem o Prefeito designara pessõa,;; ídoncas para arbitro. 
..:i.té 3. re.Servando ao terceiro arbitro a incumbcnc1a de desem­
pat.ador, obedecia a processualtstlca propna 

CAPITULO 4.0 

Do asseio das rua,;; e limpeza urbana 

Art 34.º - O predto cuja preraridacle de constrnC'Ç.:'io 
p'."s<::a causar perigo constanre á \"il.iuh 1nça e á segurança inc\1-
dual deverá ser r-e -edificado, para o que intimar-se-á o respec 

,~i:l~o P~~i~ie;ag~ ~~rare~:i;}~~~~~o~ sua rec-onstrucçào, ou ven-

~ unico - O Prefeito attendendo às cit·rumstancias cte 
1.n.segurança · do pred10 . fixará ao proprieatno um µrazo. findo 
o qual procederá a demolição. na b\pot h<.>sf' em que o proprie 
ta.rio não tenha tom,;.1do as prondencias aconselhadas, cabendo 
a este a indemrnzação da::; respeci i\'a,-; despesas 

Art 35.0 
- E ' absolutamente prohib1do 

a) Collocar lixo ou e...,combros de obras demolidas, na 
parte dos fundoi:, das c(ls::i.s. 

b, Riscar paredeb. Janella~. porta-. 011 muro~ de ca_._.1, 
cJ Damnificar ou sUJJr o ptaqu:-amento designati\·o da 

numertJção das casas ou da~ arterias da cidade 
ci Conserva r em qualquer ponto do perimetro urbano da 

cidade ou das povoações qualqu r obra que ameaçe ruina. 
Art. 36 .0 

- Toda casa de hab1t.ação f,1m1liar no perimc_ 
tro urbano da cidade deverá ser prO\'ida de chaminé na dc­
pendencia reservadl à sernço cuhnarir. g,te ficar no plano s11-
penor a sua cobertura 

Art. 37 .0 
- Na.." ruas ec;lreitas desta cidade em que o 

deposito d.:' materiaes possa prejudicar o tnms1to , fica o Prc.>­
f ito autorizado a marcar o prazo que o \'Ulto da obra prrJuC!i­
que. 

Art. 38.º - O serviço de limpe z::i publica comprehendido 
a collecta do lixo nas ruas e nas habitações domicili(1r's ou 
outras quaesquer, será promm ido administrauvamente, pela 
P;·cfeituo. para o que serão lixados dias para cada zona 

~ uniro - Cada domicilio ou <:a~a de negocio será obri­
gado a colfocar o lLxo em depo.s1to de mad, tra ou flandre, do­
tado de tampa. o qual .será rollccado no ponão eia e~''ª ou na 
calçada nos dias fixados para a collecta pelo emcarregaclo da 
llmpeza publlca. 

Art. 40.° - Os escombros oriundos ct-1 d~mulição de qual­
quer obra serão dcpositado.s em locae ..... designados pela. Prefei­
tura. 

§ 1.0 
- Todo aquellc que adquirir para edtf1caçâo me­

diant:"" aforamento ou compra. terrrno no [)':'rimetro urbano, 
fica obrig,Jdo a promover a rcpecti\·a construcção dentro do 
prazo maximo dp dois. ann~ ou no mi111mo amurar, fin~m·.io 
frente. construmdo logo a calçada ap~ o assentamento do 
meio fio. 

~ 2.0 - Flndo o pr.u.o a que se rt>frn• o para~r,111ho an­
terior o interessado não Lendo pr0111ond0 a ccm.1:>trucçào drfL 
nittva ou parcial segundo o paragrapho pnmcno in íinl', JJ.ra 

1 o Pre.feito a desapropriação do teiTeno pnra _1. r·on~trnL·çãn CÜl 
Prefeitura ou o faré. mediante cessão a quem queira construir 
no prazo consignado sem 1:-reJuizo ... J. mun..:4 em que mcorreu o 
lnfractor. 

CAPITULO 5.0 

Da Hygiene e Saüde PubUca 

Art. 41.º - A fim de srrem de ,1ccõrdo com o Depar­
tamento competente. tomadas medidas de prophylaxia. as p s­
sóas que tiverem C'lll suas habitações. doentes de molestias d 
origem epitjemica ou ccntag1osa. são obngadas a denunciar á 
Prefeitura · 

Art. 41.º - A casa occupada ou qu;, contiver pessõas 
portadoras de doenÇa infecto-contagiosa. deverá ser rigorosa­
mente hygieniZ•lda por quem de direito. podendo, s 0 gundo o 
estado sanita1io constatado. ser interd.ictado. só consentmào­
se-lhe occupação após rigorosa inspecção e licença da compe­
tente autoridade. 

Art. 42.0 - As pessaõs que tratarem dos doentes nas 
condições do 'l.rtlgo anterior. so poderão transitar nas Yias pu­
blicas depois de Tigorosamente desinfectadas 

Art 4:i.' _ Cabr a Prefeitura dc:-;ignar o local para en­
!Nmaria, nem o que não se1á pcrmittido o 1unccionamento de 
e..,,tabele<:im nto de:,se genero 

Art _ 44.u _ As casas em que se pro tique e•entual ou 
habltu:.ilmcnte commercio ou actos de mercancia de g:meros 
H.linwn11cios •:10 obt igad<.11 a rigoro:--:o sen·1ço d r asseio em re­
W.çi:io ao ed1í1c10 f' uten 1l1os (mpregado::; .nesse mister. 

Ar 45" - E' ab--olutamente proh1b1do no centro de. 

~!~d~h ~~:*~~!:1 uf{~ ~:1_~fl~i~c~r~t·g~e~~t~o~a~~~g~~bf~~ exhale 
unice _ A e.\po ... 1çáo des.::;es artigos ao sol, na~ arteri.as 

da c1d adf"I t: por igu,_d terminantemente proh1~1do 
An 46.º - No penmrtro urabno da cidade quando se 

verificar a tlc~oc<.·upação dl um predio que o t;.eu aluguel se)a. 
supenor a 5U.,üM. v podtrá ,er c1lugado ou occupado novamen­
te, depoi· dl prort-d1d~1 pH~ Pref~1tur;:-1, a competente mspec­
çã.o par.;. o que d , e o pr upnetano fatrr a devida corrunurn­
caç&o 

Art 4; ,, - E' tf-rminanlemente prohtbido 
a I a c:..:p0s,1r;Do á Hnda de genC'ro:i al1menticios co1:5l­

derad0: n<)(T,·o a autlc publica e ,1lttrado na sua formaçao 
b1 faonc.ir d1 ntro do pn1metro. qualquer cousa CUJO 

máa creiro 111commod a populacão 
ci ter cortu1n1•,, no 1)e!·1mPtro urbano ou subu rbano, cujas 

\nst,tllaçôP não c.:onsult.<.'1Tl a~ mt..eresse!> sup•·nor?s da saúde 

public~ f.Pr IJ inilP..Io_, ot1 t~nqu s para o envenenamento de 
pc·ll ·dgc1.c1 )ra dl cow o 

ei dei r ::igu -er,.·_rlas detncto_ ou entulhos de qual-
quH natun 11a r prar""a. 01.1 bec;ro 

r, !anc r n to11 e'-; 011 açuctrs de er• entia publica ou 
não impure7 dP qnalquer na1 ure1.a. anima""· morto.,, her\'as 
d:,mr rnhr - 01 Q 1 ~Q1 el outras ub~tanc1a, que po<-sam conta­
mrnar - ,tg11a~ 

) pr·:inrJ1 r nrmeracão d~ lixo cietricto'- animaes 
mQrto ,·uJo , !1t'.·o a -1.~n1cta· e~ po inrommodar a popula-

ção º1
hfr;~;,'.~~-~r~\~e d~~~~S70 me."mo a titulo de tratamento 

ou qualquer pret xto. g 10 rã s ou outra: ammaes acorrunet.. 
tidos de do~nça:· 1nfecto-conta:;10 a 

i I collocar an1maes n.orto:-; no penmetro urbano ou su­
burbano da <·idade e da." pr.\ oações 

11 , cnder dó~·es bolo~ ... outras 1guana.s. a não ser em ttJ.­
boleiro COlll tnnpo de ndrO OU modêlO eqU1';alente. 

ki J} :,~()as o.tacad,::is de doenças .nfecto-contagiosas ven­
der igu.in;.t ou t:;em:·ro" "-'l: nen'i"10 

11 cJnxar am'J,1toar h·-:o ou qu ~ 11-11:1 outra immundicie 
no.::. muro, ou qumtde::,, 

mi O 1.,;,U1t'ga.men o dag1:,3 em lat:i com tampas de mo­
lambo. fi·.:ancto o Pr _ fe1 o autonzado a adaptar o systema de 
tampas dt: u:i1,.. fórm, ma;s hyg1emca 

Ai t. 48. - o~ muros e qumtae~, b>?m como as installa­
çõr.:, dnitc1.1•a.. Cl.-t <::J."as urbanas de\'em ~er ngoro.samente lim­
pas e •lSSfladas p lc.s ::.eus ut1l1zador ' 

Art 49 ~ Prnoc...1carnente dett'rmmara a Prefeitura. 
nwdiantf' a· 1"n ou ect110 pnbllco a h:-cah22ção . dos muro.;;, 
quintac m La'l ç?.,1 11: ana . b('m 1 :,1m obng,na os ~rO­
p11etano:-. dP. ca. ª"' no pE nmet o urba.no a procedf'r, m a hm­
pez.a extt.:n1J. de me m 1, 

CAPITULO 6 

Das con\'eniencia.s urbana,;; 

Art 50 - E' expr.:ssament prolnb1do· 
a 1 rn:1ntcr lot s de algodão. est1·.-as. l'<'reaes ou fazenda~. 

cm qu1lt1ucr ponto da cidade por espaço de tempo sup-nor a 
::S clw 

b1 , onser 1r pro:iucto., no..'iYos rnílamma,·eis ou co1To::a1-
,·os na c.1 1• d .... ou tl<hsr105 por m lS de 3 horas 

c1 nnnur::r n1n1aes na ... peitas ou 1anell,1s da.s casas ur-
ba11 no 110 ;_,, '-=-n es ou c.1nor ~ d" J.rbonza~·ão 

d• ,t;rr r a e vallo em dip1r,_-d'1 pela-.. ruas da cJdade 
e1 rcrr r em b1cycleta ou cavalgar qualquer animal pelas 

calçaclJ.::,; 
f ~t..;.l..113.r ; 111cotes p:::l,3s ruas da cidade 
g, mp1nar papagaios e acender fogueiras nas ruas ser­

' Idas pele. récle cl."' illnminaç3o electrtca 
h1 pr.1t1c:ir pgo de ··foot-ban·· em qu,,:"!quer arter1a d& 

c:dad 
il rw1:d11r~r..;se ou manter-se no estribos trazt>iros de 

qualqu~ vehiculo 
jJ con:-;Pl\"Br suinos. para engordar ou não em qua\qu€r 

p;nlc' d.:i. riclacir. a nwno"' qur sejam m,mtidos em pocilgas mo­
c!t>rnos, cm iog,1r de'-ignado pC'l.l Prefeitura 

k I t on~,truir chiqu'"·iros ou currae.:. para qualquer espe­
c1 dt' gado s i.lvo S(> forem presos cm coheiras deviàamente 
m ontacl.-is e· em lrcal determinado pela Pr ''Íf'it ura . 

ll crt>A.r cães soltos na.s ruas da cidade, ainda mesmo 
que mat1ieulados 

mi qualquer machmismo de indm,trla apitar a noite, 
,,nlvo m l\ "'º de a larm 

n I conctu~ir cn.da\·eres me~mo de crianças em ataúde 
~tcrto 

01 :1 C"ntnda de cr:anças nos cemiterios de menos de 8 
annos de 1rl.1d . 

Art 51 - A damnificação por QU•-'\lquer modo de ar. 
\·orrs d:1. tuú01 iz.1.ção public:i, coru;t1tue infracção do presente 
Codigo 

.~ un1co S a destruição fôr occas10nada por vehlculo 
de qualquer n..1tureza ou por arnmaes. s'rá o vch1culo ou o 
,1nim;1l arprt..h•~ndiclo até a saust.1ção final das exigenc1as des-
ta cociif1c 1~<i0 e muit~ que no ca~ couber ª 

l\rl 5~.' - O ani.:110.l bonno .ca\"allar, muar asinino, 
c:-1 pi ino, larnJrro ou sumo encontrado no perim~trO urbano, 
será apprPlwndido e recolhido em deposiLo de onde só se reti-
1 nrft d~pfll:) Clt; pag...t pelo clono a multa em que ine-orreu. 

§ 1 ° - O clono do rulimal responderá pelo damno por 
elle _tal1s:1dr ã. _<1rborizacão ou a q\1alquer movel ou immovel 
publl<:o ou part1c11lar 

.~ 2. 0 - Logo que ~eja frita a apprehensão do animel. ex­
p: dir-se-â aviso ao dono para que este tome as medidas acau­
Lf.ladoras 1.)ue Julgar conveniente. 

" 3.0 - Decorridas 72 horus de apprehensão a contar d& 
cl ata da int inrnção, que será feita por qualquer serventuarlo 
da _ Prefc·1tura. sera Jr\·ado o zmimal_ apprehendido a_ leiláo, 
CUJO proclucto da arrem,' tação rcYertera a favor do erano mu­
nicipal 

~ 4.•l - Ser lan-ado, d3 arrenrntação, pelo funcctonarlo 
de. 1gnJdo um Lrmo que cir\"erá ser assw:nado pelo rematante 
e duas t .-;tcm1111ha:,,. se po~: ln•I IH OC'casião, fornecendo -se 
aqu :· !Jr. um ta!Jo da importancia recebida pelo ,·alor da arre­
matação 

~ 5. 0 
- Na hypothese de ser de,c;conhecido o dono do anl­

lllal npprPhendiclo, a intimarão ~erà fena por meio de edital em 
que!;" marcará o praro de oito (81 dias para o fim de que tra­
ta o paragrapho 2.", depois de que correrão as 72 horas para 
t: rremaLaçtío 
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CAPITULO 7.' 

Das fontes e po~·o~ 

Art. 53.º - E' prohtbido: 
a, fazer pfscar1as nas fontes e poços dagua potavel, ~em 

prévia licença cta Prefeitura, a qual :so será concedida em épo­
ca que será flxt1da a cr_iterio_ do Prefeito. 

b) Obstruir ou inutihzar de qualqu::T modo, cacimbns 
publicas ou particulares abertas nos leitos dos rios ou riachos. 

e) lavar ,Jnlmaes ou roupns proxtmo das fontes ou po~ 
ços de modo que as aguas empregnndas neste mister possam 
correr para dentro dos m~smos. 

bl banhar.se dentro ou p{'rto desses poços ou fontes 
~ uníco - A Prefeitura designara os locaes convenlE:n­

Les p~ra b311ho, lrn·agem de roupa e de arnma.Pt-
Art. 54. 0 - Os dispositivos desse capitulo app11car...se-ê.o 

llo açude publico "Cnjazeira:s". 
Art. 55. 0 ~ E' proh1bido o cercamento de rios que ba-

11.hf'm o municiplo, rrspeJtados. as passagens de trnns.:w1te, 
publt.o!> e '-1s afi{uadas de !>ervldão publl<:a. 

CAPITULO 8' 

Decoro puhUto 

Art . 56.u - Espectaculos, cinemas e outras diversões se­
m"'lhantes, não poderão funccionar &enfio mediante llc.:ença 
preliminar da Prefeitura. sendo-se-lhes prohibido a exihiblçao 
de actos que a moral repelle. 

Art_ 57.0 - E' vedado expressamc·nte: 
a) fazer commercio ou distribuir manuscriptos ou Im­

pressos offensivos, prejud1cines no principio da autoridade ou 
que possam affectar a segurança do reglmen r ;: publlcano. 

bl cosinhar, estender ou espalhar legumes. frizer la­
,.'"1g-ens ou corar roupa~ nas vias publicas da cidade. 

c) soltar bomba.-; e busca-pés nos centros da cidade. 
ct, a locomoção pelas calçada!> na conducção de volu­

mes ou fardos a cabeça ou dos escombros 
e) perambularem pessôas em esOO.do de loucura pelas 

ruas da cidade. 
f) dizer de publico palavras offensi\'U!'; ao ·ctecoro pu­

blica e fazer ruicios. algazarro.s e correnas no centro da cidade. 
~ tmico - Respond~ra pela µena applicavel. aquc•llr que 

sob cujos cuidudos estiverem as p ·ssõtis de qut:: trata li lecr.::i. 
e de.-;te 3.rtiso. 

CAPITULO 9.0 

Dos estabelecimentos fabris e ortklnas 

Art. 58.0 - Sob nenhum pretexto ser:lo permittidos no 
p"-rimetro commercial. nem nos pontos populares da cidade, 
eHabelectmentos ou fabricas de obras, crJrtumes, i!úamaveis ou 
corrosivos. 

~ unice - A Prefeitura designará local para explornção 
e deposltos dos industrines de qu~ trata este artigo. 

Art. 59.c - As padarias, refinações e torrefações. te­
rão chanúnés cuja altura deverá ficar em plano ::.uperiúr ao 
mvel do telhado d:::i.s t:asas vizinha,. 

CAPITULO 10.' 

Da lllumlna.ção publica 

Art. 60.º - A illummação publica da cidade é forncc1d0. 
pela empreza. de luz do municipio. 

~ unit.o - No sentido longitudinal d.1s ruas serão c:ollo­
cadas postes de madeiras para apposição das lamp3das da il ­
luminaçáo, ou nos frontõe.s das casas conforme a conveniencia 
do .serviço 

Art. 61.º - Fica a críterio dü Prefeitura collocE\r na. ci-
dade tantas lampadas quantas forem necessarlas. 

Art. 62.º - Constltue mtracção: 
a) damnificar postes ou lampado.s da illumlnação 
b> destruir ou m smo damnificnr fios ou qualquer outro 

m.atc1rtul elecLrico 
CAPITULO 11.' 

Da illumina.ção p:irlicular 

Art. 63.º - O fornecimento de luz J)(lrt1cular poderá ~er 
!eito pela. Empreza de Luz do mumcip10, segundo as possibili­
dades motríz:s da usina. 

Art. 64.0 
- Na hypothese de tornar-se a usina ímpoten.. 

te ã. produc_ção Tegular, o Prefeito deliberará de modo, nesse 
particular a conciliar os int, resses d,1 população. 

Art. 65.(,) - O se.rviço de fornecimento de luz a parti­
culares será feito mediante solicitação ao Prefeito ia parte · 
mteressada. 

Art. 66.0 - D::>ferida. a solicitação f,Jrá o mteressado uma 
caução em dinheiro de contado relativo ao numero de velas de 
que precisar e equivalente a contribuição de um mês de forne­
cimento de luz. 

Art. 66. 0 -, As despesas com a installação e material ne­
ces~uio essas ::;:..rãa da responsabilidade exclusiva do consu­
midor. 

Art. 68.0 - Ao com,umictor cumpre: 
a) scientlficar a Prefeitura as irregularidades occorrl­

da. na instnllação, no sentido de ser tomadas as provid~nc1as 
que .se tornar m precisa.•;,. 

bJ obsWr que ne, acto de expanação das pn.redes ou tec­
lo ela casa, se desloqu~m flcxs da mslall.1çã0. ou motive a esta 
qualquer mc:ldent.e. 

e) satü;faz'. r. irrecu:-:avelmente ,até o 5.º dia utíl do mê~ 
subsequente, na Thesow·aria du. Prefeitura, a contribuição d.o 
.seu conswno de luz atinente ao mês vencido 

Art. 69.0 
- No caso Pm que não seja ef!t'ctuado o paga_ 

mento a que se refere a letra C do artigo anterior. será o m­
terc.s.sado privado do 1ornt•t:imento de luz;. rev~rtendo a caução 
realizada_ para os cofres da Prefeitura que dcst 'arte se pa"ara 
da contnbu1ção de que o con.;um1dor se tornou revel ~ 

~ umco - O consumidor. pod..'1á. porem caso que1ra 
:~~~vde:s ad~11;~irg~ du luz àe que ~e prlvára, mediante as for~ 

Art. 70. 0 
- Quando houver augmt'nto ou dcminuição de 

velas. o lnt.eres..c.;ado commumcará. a uccorrencia. a Pr. feitura 
para as devidas annotações .sendo Que essa commuruca.ção sO 
terá lagar urna vez por mes e. ate o ,; dia util a menos que se 
trate de casos especiaP de, 1damcnt Justificado 

Art. 71.º - Em c o de rnuclança de <.101.mcilio ou de 
afastamento definitivo IJ t mpo a110 d· c1dade pedira O con.. 
sumidor abaixa da. sua r p ; b · d po1 que vc1,cida a mrn_ 
~:~~~~e sera ob rvado p m iai.la. no .artigo an-

§ 11niço -- E pe1 
ferencta da sua rau 
responsabtlidad 

Art. 72° - Pe,1'1odlram,en1>e 
mister, a crtt r o do P 
serviço de revt ao n 
contei enr.:ia do nume < 

A 1.• Constlt e m!r 
tino de luz. 

~ 2.0 E· co 1 id r 
verificado em rl'laçâo 

CAPITULO 12 • 

Das feiru 

Art. 73.0 
- ResUzar_s .. _á na cidflde, uma. fetra semanal­

mente, assim como nas povoações do munlciplo. 
§ 1.0 

- P~erão ser criadas novas fet_ras em qualquer 
parte do municlp10, medtante liC:ença ou dehberaçA.o do. Pre­
feitura, ~o mesmo mo_do que ll cnterto do Prefeito, poderão ser 
~~P~~~~fesc~~id~~e nao consultarem os interesses do munlcipio 

~ 2.0 - De accõrdo com a con,•-:n1encta publica e a jutzo 
fr°o.s ~~~~1:0, .as feiras actuaes poderão ser mudadas. pera. ou-

§ 3.0 
- Não é permissivel a Ct't''.\Ção de novas feiras ou 
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determinar oubo.s; drns para 3 renhzação dRs actuaes, se não 

11 µor deliberação do Pl efPilo 
Art 74 u - Antes das 14 horas nos dias de fe11 a no.o 

serão p.c.rm1tlidos, sob nenhum pn•tcxt.o venda!> por atucado, 

seja q~a~~i~o º--g~!~~n~l~m~~;~~~ :ibundnncta de qualquer g~~ ~N\f, 
n"ro nas feiras, será. permttLldo o ataque n qualquer hora., mt- ,, \1 

diante prévio aud1enclu da Prefeitura l \: 
Art 75 ° - O imposto de feira ~eré. po.go quer tenha ou ~ º'° o m~rcador vendido a me1cadorla e>;posta u. vtnda, low:o \\ 'd. 

apó:5 a exµostçâo dE>sta , \,;.J /J 
~ unlco - O imposto ele feiro :srró. ll'j!U}tido pel::i. lel an- 1 \ \ 

nual de me1Qs do munu ipio ' 
Art. 'JG.0 - E· J)l"Dhlbldo, nlém da mult:.1 que no ca.,o 7 .' 

couber, rrcusnr expõr a v, nela o, KCnt!rO:, alimenttclo~ le·.-.1- \l\ 
dos a. fetra. 

Art. 77.0 - E' da compctf'nria do fi~al da. dd.ud~. doit 
procuracloref.i e tisrnf•s (lu.-; povonçõ<·s drLl·rm1nar os ponloa 
pa.ra. a t:ulloc·~i.:~o de, <•1da JJJcrcador1u. e dt ract11 KPnero 

CAPITULO 13 ° 

nos 11Psm; e mt•llida, 

Art 78.º - Os pPsos r medidas. cujo u~;o é perm1ltido, Qua11<lo a ~uJ 1·cH1f).t c- .. ul 
<io m •• d~,,s~t·~~ªm~

1
c~il~·;~o cJt~c.\\7iit.

1 
tnt>!a tuia litro e melo hlro &:uja, 0 ~n r. rn;.• ndd -.1 JO t in­

são padronlzc.1das, e ~erâo as urllcas u::.ada!, no men:ado e nas turei1·0. l:.nlrrlantn .i 1·oupa 

reira::, §d~·;'~,i~i~~~re dr a"côrdo com a lei d melas. do muni.~ apena'> ''i.1pp~n:nti~,". Qul' 
clplo, o. Prefcitur:i fornecerá taes medidas, mediante compra ou dizer- i.l', t:: 11 tão, J I) ..,eu 

aJugue~~t. 79 o_ E' prohibido além da multa que no ca.!-.o cou- "habito intr,·nu" Ja, , ,niJ, 

ber: a> o uso de J)esos e medidas que nio estiverem devlda. "peças" do seu organi,mo 1 

mente9~f~~~dro~alança dP braço dl• madeira e qualquer especle Os rins por exemplo, <· as 
de peso que não sejü d metal. vias rcnae.., l..i<.dmc:ntt: .-..e 
para. ~) c~~~:11~\\~'~~u;~1~~~~1~10 v~~:lab,1lanç.l , pesos e medidas sujam, <le, iJo .. is I m f)lll l.:/d.., 

em é:a~;- rr~~(,)d; p?lose;~!i~it~. aferição C de revbâo serà feito que nelles se a((_ U mui.• ITl 

Art.. 81.º - A ninguem será licito estabelecer-se com ne- Uma ,ez "uJos, p1qud1c.im 

~~1i d~e b:~~t:~ t~es~tt1Inei~i~~endentemente da µrevia ate- todo o org.ini-;mo, .. dtm de 

n:io func..l1011L11cm <.0111 ,l 
CAPITULO H' 

Do abatimento do gado e do ta.lhe de came 

Ct11nprt! limpai-os, tor,1ando 

11!. c.:omprimiJo<,; <lc JIEL­

JY\ ITOL d,l C..i.;;a ''[h . .)·t'r", o 

melhor do'- d('<,iníectanle"I 

do'> rini;.. ll[L\\ITOL, to­

mado c.:·om agua e assucar, 

t c.-m o .. al>(>1· de uma ver­

da'2eira limonada. 

Art. 82.º _ o Rbntimento do gado para o cosu.mo do PU- ti 
bllco só será permittido no matadouro municiJ>-Jl salvo median­
te permi5.'>áo do Prefeito. 

Art. 83.º - Havendo suspeita de que a rez levada a ma- ----------------------

}fs~~f 1~~J~i/~~ce2.~a 1:\~~a~~~:r a:.~~~~t.i1.~o~!~u~~~~~~lç!ºfa~~ transito publico. no~ terre~os de suas proprled:ides. clevenoo 
to 1:i..o Prefeito que a sujeitará a exame medico. ter o roço 6 metros de largui:1._ . _ 

Art 84.~ - Não será perm1tt1do abater-Se para o consu- 1 §_ umco ---: Para execur;::i.o dessa obngaçao a poca será 
m publico gulo \'u!garmt'nte tido como estropeado ou aper- entre Junho e Julho de cada ~nno. r~spondendo o infra.ctor 
re~do t I pelz multa _em que incorrer. obng:1do. amda do pagamc·nlo das 

§ unico _ o ab:ttimento de gado para. o consumo pubh- desp~sas feitas 
O 
com o_ roço pela .~refeitura 

co não ~erá iniciado ~enão depois d. e mtnucioso exame nas re-1 , Art. 103 .. - .No.o se, pocle1ao t0.par, obstruir_ estrada.~ e 
zes procedicla pelo fiscal c'Jmpctent e c~1mlnhos -publicos sem previa l~cença da Pt efeitur;;i. 

Art. 85.º _ Não sná admitttda para c.onsumo publico a \ umc? - O mfractor 3lem da multa que no ca.so cou-
carne de gado morto em con~equencta de t1gu1r. 

1 

ber sera obn~a
0
dc a ~esfazer_ o serviço. 

§ unice _ E' igualmente proh,bido 3 vendo da carne cte . Art . 10,.,. - S~o .cons,d.ra.. dos c31. m. mhos publtcos as ro-
sulno acorrunettido de Lnchrn'1. ctov1as e outros meio.e.; de cc;m1mumcaçoes estabelecid(Xj entre a. 

Art. 86 o _ A matança de gado destinado ao consumo cidade. pov~ado3 e mumc1p10s c1r~\lmv1zmhos be_m ?orno todos 
publico seré. feita da:s 15 ás 17 horas do di.a. ;.lntecedente em que deman~:1 m de qualquer_ loc.d1•.Jade do murnc1p10 para ~s 
que u,·er de ser a carne exposta á venda ::.uas povoaçoes e para A. .sede. e finalmente qualquer out10 

~ unlco - As rezes abatidas para o,consumo publico necessano ao transito publlco. 
deverão ter um es'Wgio. no minimo de 12 horas, em ponto pre-, Art. 104.º :- E' pro!'tib!d? fa.zer nas estra.das. 
vlamente designado. a 1 esrovaçoes ou deitar_ ... st.ac~s de qualquer natureza. 

Art. 87 o _ o gado será abatido pelo meio mais con- bl cerca::- ou valndos. nao ae1xando no rnm1mo a ct1:.,t.an-
vcniente podendo ser ndm1ttido para tal fim o ~olpE> vibrado ela. de ~ois ~etros de cJda lad~. f _ 1n 
na partê que liga O craneo ao pescoço. . . c cor ar arvore e prcn a ou ructell'a.s que IT'..!lrg em 

Art. 89.º ~ O transpor te de gndo abnt1do do rn!ltadouro a.-, estrod3S: . . . 
ao açougue, será feito por m , io de carroças apropriadas. for- 1 d/ d .~tnr anim~E>~ _mo1to.s ou imundos. 

l 
iwcidas pel1 PrefeitUl'l, para CUJO servi_ço ~er:í consignada no e) as~entar po1 tcu::i~ ou cancella!:. ~cm prhin llcenç:i C1a 
orçamento de receita e de~J>-sa do mumcip10 a taxa dt'vida. Prefeitura . . 

Art _ 90.º _ As pes~ôas portadoras de molesuas infect.o- . fl fazer transitar ~-edrestcs, boiad\ls, comb_oi.s,. carros cte 
contagiosas. ou acommd.tidas de 1..dcerru:; phagedencas não se- bois e ammaes. nas rodO\ ias a margem elas quaes ex1st1rt.:m cn-
rão adm.ittidas para o exercic10 de talhadores de carne. mmhas P3 ra taes fm . 
. Art. 91.º - E' obl'igator;o o uso de avental e gorro aos terão : ~~11:os-deA!1fur~te~rit ~~ll~g~~ _no leito das estradas 
te.l~adores do uçuogue publico quando no exerciclo da pro- Art. 105.º - S~ mediante reclamações do int:re.:::sado o 
!lssao Art 92 0 _ A concessão de licença para effelto do exer- Prefeito venf.1car inconveniencin do fecha~1ent~ de uma e,s_ 

ciclo ~e t8Ihador de. c.arne sera depedente de attesta,do medic~ ~~~~i~·a:',ua~~;1\
1
;

11
~r~~!d~~.i~~Á ~~~-1 /~e~~1~~1~º i~ce1\

1
c"E>ªng: ;';;~: 

exl11b1~0 pelo 1ntere;;.sado pt>lo qual !S compiove O :seu estad tr.ndo-se pc:o meno:s cl.icella.s. de modO que torne livre o rr:111-
de :saucte. sito publico. 

J § untco - P,.1ra a xecução d;i medida pre\·ista neste ar-
CAPITULO 15 ° 1 tigo o Prefeito louvar-se-á em mfonnações que serão ministra-

Da inhuma<:ão de cada veres ~:s Jt'tü~1scal da Prefeitura ou ele cmnmlssõe.-; designadas p;,1_ 

Art . 93.º - O sepultamento de cada veres só seré. per- ! 
D'Uttldo nos cemiterlos publicas. 

~ unico - Compete á Prefeil.ura como medida preven­
tiva, determin8r o lagar para o sepultamento de cadaveres de 
pes.sôas portadoras de rnolestias conta.giosas ou peslllentns. 

Art. 94.º - Não se permittirá o sepultamento de cacla­
veres sem a competente lic-:nça da Prefeitura 

Art. 95.º - Os cadaveres de pessôas victimas de doenças 
tniecto-contagiosas não poderão passar insepu1t ... 1.s mz..is d.e 12 
horas. 

Art. 96.º - Os sepultamento.:; nos cemlterios publico-' elo 
J'éUntclpto ob<'decerão ao ahnhamrnto <lacto ix-los nscaes ou 
ietadort'~. a!-.'>im com a c.'Oru;trucc;ão de tumulo, mau:soléo, car­
uetru, 4Stro e equi,·11lentes. 

CAPITULO 16.0 

Da exhuma.çáo de cada.vrl"'e8 

Al"t. 97 .º - Não se permiltirá no acto de exhumação, a 
presença de pe~ôas estranhas ao f.:lllec1do. 

Art. 98.º - Os emolumentos referentes á licença para ex­
hum:1çã.o f' 1nhumação ele cadaveres serão fixados na lei annual 
de meios do municlpio. 

CAPITULO 17.0 

Dos cemiterio1i 

Art. 99.º - As catacumbas e outros monumentos que se 
acharem E>m estado de abandono ou desconhecida a proprie­
dnde dos mesmos ficam .sujeitos nos cemiterios, a competente 
demollção. 

Art. 100.º - A permissão ou concessão de licença para 
construcção de carneira ou mausolCos que não passarem sobre 
airendamento p rpetuo terão validade durante um clecennio. 

~ 1.º em prazo poderá ser renovado por igual tempo. me­
diante requerimento do interess~do ou de quem as suas vezes fi­
zer, pagando-Se o imposto devido que não poderá exceder da 
lmportancia d,, 20SOOO. 

§ 2.º - As despesas para a regularização dos errenda­
mentos serão de responsabilidade do interessado e pagas de 
accó1 do com a legil.ação applicada e.. esp:cie. 

Art. 101.º - A autorização para inhumação será con­
crdida pela Prefeitura. feita preliminarmente a comprov1:1.çâo 
pela parte interessada do pagamento do emolumento respecti­
vo e do competente registro de cbito. 

§ unico - São dlspensados do pagamento da taxe.. de 
sepultura raza os indig~ntes com comprovação de miserabili­
dade fmnccidn. pela autoridade policial competente. 

CAPITULO 18.º 

D:16 estradas e <'amJnhM 

A:t. 102.º - Os proprletarios de terras. no municlpio, 
são obngados a roçur uma vei por unno, as estradas de 

CAPITULO 19 ° 

Da. a1rricult ur:i e creaeáo 

Art . 106 - E' p"rmitt1do a luvoura em todo o mu11iciplo 
assim como a creação de gado ou de qualquer especie respei­
tados as restricçõe.-; estabelec1do.s pelo Seniço Federal do Al~o­
dão. quanto a de g:ido c::ipnno. 

Art. 107.0 - Os que ::ie decltcarem a agricultura são obn­
gados a proteger as lúvoura:::; com n:::; cercas solictament.:- conS­
truida. tcncto a altura de 8 palmo~ quando de madeim ou pe­
dra e madeira. a prumo. e de 6 palmos quando de arame far­
pado 

Art. 108.º - O ugricultor ou creador que tendo suas cer­
cas de accõrdo com o que dispõe o artigo anterior, encontrar 
gado dec,,qualquer espccie. damnificando ou ~estruindo suas 
lavouras, testemunhará o facto com duas pessoas ldoneas. an­
not..lndo o numero. !erro. signa.l e cõr dos animaes demnifiCD.­
dores, cabendo-lhe o direito de d~nunciar a Prefeitura que im­
porá ao.e; respectivos donos a multa combinada neste Codigo. 
nomeando, em caso de desaccõrdo entre as part?s, três perlros 
para fazer (1. avaliação dos damnos causados a fim de ser í'e1ta 
a devida mdemniza\âo. 

; unice -Em caso de voltarem a damnificar ou dPS­
trulr a roça serão apprehendidos, obse1vando-se.' então, o dis­
posto do artigo anterior. 

Art. 109.º - Não g-ozarão das prerog·ativas do artlg·o na­
terior os que não observarem os precertos dó artigo 107. 

Art. 110.0 
- Aquelle que. em roçado ou fóra delle, mal­

tratar, ferir, ou ~atar a cr.:>ação .alheia ou ~andar que al­
guem o fai_:a, .sujeitar-se-á á penahdade combmada neste CQ... 
digo, ficando res?rvado ao dono a n.cção da cobrança. 

Art. 111.º - As despesas decorrentrs de vistoria, diligen­
cias apprehensões, ec.:t . correrão por conta do dono da crea­
ção dammficador,1.. 

das a; C~l
1
~t~~ ;- d~~~~:;:,rrs

0;:c1
~\·v~s ~!n~:rã~O p~et~~~~~n~és;g~ 

Art. 112.0 
- Venficado que o animal trazido a Prereitu­

ol. não pertença a creador do municipio. será conservado no 
deposito pelo tempo fixado neste Codigo, pará os b:ns de even­
to, tomando-se as providencias estabelecidas para este. 

Art .. 113.: - Aguelle que apprehender ou recolher anl­
maes a_lhe1os fica obngado a expedição de aviso ao Jono ou 
á autondad.e competente, no prazo maximo de três dia.s. 

Art .. 114.º - Ninguem poderá ter sob a sua guardn bens 
de evento ou ausentes por mais de 10 dias. 

§ 1." - Dentro do prazo significado nos dois artigos an­
teriores, deverá. ser communicado a Prefeitura peln pessõa que 
encontrar o amml'.ll, tanto para effeito do artigo 112 como para 
regularizar a situação do bem d? evento ou ausente. 

§ 2.0 
- Logo que a Prefeitura tome conhecimento do. 

assistencia de bem de evento mandará fixar edital com o 
pnzo de 30 dias, convidando 'o dono d:::i animal considerado 
bem de .evento e mencionando a especie, ferro, signnl, e outros 
caracten.stlcos do animal. 

§ 3.0 
·- Decorrido o praw de 30 dias fixado no paragt'a­

pho anY?'rior, não tendo se apresentado o dono do bem de 
evento, serA este levado a leilão e o resultado, pagas as despe. 



sas de d€>p~sito. reverterá em beneficio do.s cofres do Pre­
leiturn, receita que ·~eri es<'ripturnda sob u comµt tent.e nil>rL­
<'D. orçamentaria 

Art l!ti." - O dono d. cão que matnr ou e tragar crta. 
çõe5 alheia.s, e obrigado a conservaLo prP.so ou matai-o 

Art. 11'7.º Todos os crf'aclore.s cto munklpio ~áo olJri-
gndos a registrar 11,.L Pretctturn ~\laj marcas e ::ie,nnt':::i, p:igJ.nclo 
tl l.UX.l clt'Vl(IU 

Art 118 v - O rl'g:istro snii fe1tu Pm livro propr10, IHl­
m::râ<!e, e rnbricatlo pelo Prefeito 

Art _ 11!'1 u Nu regist1·0 de ~u 1 111r.trc<1 ou i~n, 1 u ln. 
tt·i·t·."-.·,ndo farn no h\TO LI QlH.' .st• n•I n' u urtigo an11·rior, a.'J 

1-1g11i1Hf·s dn:1111.u.;óe~ 
o.J nome do c·reador, 1 :-icl, ncia l~ lognr Ua ft\ZL"lldll. 

l;J o faro l'.nal d:1 <:re:H·,·10 
~ un1cu Co1c,t:trd, tio l't.:gbltu <t d;lt:l L'IH <1u«· o ltll'~rn·, 

ful reilo L: :i 1mpoiL1L1ci:.l p::ii.,a. 
Art. 120.'' Qt1alqlll'I" mociifi(•:1ç{io qut· J:u;a o C'J'l'ador 

1W J i'l'l e ull ',Í'·.,IW l ~f'I á ubi \~r, dli H \ ll' llC\'Ulll' lllP J'I'/' ls.;t l'lll-0'). 
Art 121" .Nu íin1 Je "~ida .:.umo u Stc1ctarlo tL1 Ptl:-

frlturo. rcml'tt(·d aos Pl'dPitos dos mu11ic1lllOs vi:,rn/10, tun:1 
rl'i:ic:10 d1..' 1Tg1 tl'O dt' !t'l'l'U l' tit> ~i)-'11ill''>, ha\ ida d11ra11te• o 
UllllL>. 

Art I~:.-!" - E' pruluiJiclo .. dt'lll d;l uln11·:1c::w da lwlL'ffi-
111:1.ri\ÜO d<Js d·1m11t1 t':1ll ;tdu.') 

,.11 4tn·11nar OHJLI t·Jll pit•\'tO av1 o :10.:. tlouo tl:1 PIU-
!)!"lrthd s n ii1lla 

b1 d,11nni11r ar c~·r as di> roç-.-1do-, l'frc·, de· 011 rurrai ~. 
açude.-; ou c::1c·1mb:1 Jit.'tt 11c nl1· , lt·1t,~irO.' 

(!) pt'IH:tr , p:1r.1 q'.1:1l4lll'I ;·1m !:>l "ll IH IH;,\ dti ÔOJlO, t·m 
::ttlos, roç, .<h s. re·1 (':Ido .. ou v,1 .. nte. alh•·1a 

d1 ::;olt 1r g,,d'> llll roc,::1ckr dt• algc,dâr, ,rntt ck tt 11ni11:u 
R resprl'ti\"!1 <·cltwitH 

C l lnc .'IHli:tl' J)J.S!.t~l'll' ou õ.Tll,1tL·l' tll \ OJ'l'.c, C:Uj,I ram.1.1 :,;(·j:\ 

uoclvn. no gado 
~ 1.º - P;1r;J. o :Ht.:.:.1.mento de fo!;o ·m rorndo~ Oll bnw,t"' 

serJ. m:cet:i-~ino ace1ro 4ue t.enhu no mi11i1110 5 111,_ t\'0-; clt' !:ir. 
gUl':1 

s 2.'1 - A pP-..1:.1. ,1 ser :1pplic:\d11 por cc1nln1.\1'JH'oio ná tli:--. 
positivo du letra D ~pru. applicacta el ;.1t·eurL!u lU11\ .t l!'i e.:..t..\­
duaJ no 22, dL' 2:2 de nov •mbro de UJ30. 

Art.. 12:, 0 - Sn poderá ne8r C"lprino n1•:-..li.: muni.::1p1í). 
qurm LIVt'r ou eonstrnir cei:.::atdo -u'.ido rom Ct'l'là ck Lltm:1 

l''\ii,:1da. p 10 arti!;o ln/ 
Art 1:!4U - Os qur niio podnem con~.tndr 011 n;;o ti-

\t>re1r1 Clft'O.,to-. t· a:,Alll os <1,1 nú.o iurem propnPl·u·10, rlt• tt'-r. 
l:.lS, ~o µodtl O Cl1J1' CD]) hlO$ :.llllHLT,;dn: ~'')Ili jJJ'l.'\L{) i.Ut\.tll­
tlt1l lllô do c\0110 da Pl'lllJl'll'll, clt' t'lll C.UJO :,ll!U ~·L ckr •I l1)1lO­
lht·se do pres ntc parJgr.1pl10. 

A1t. I2'i Quando tõc t'llCOntLldo r:1p?11\~1 cll·ntrn li' 
fO('J.$, ('t'IC:l(IC. Oll C llll)OS ]lne., q,rnn.;::to 1Jfl·jt1tl1cad•1,, ,~lZ"'l' ;1 
11pprclwn. :.io do:, capnno. L'l\C.Jntr,.do!:>, com111un1,·:mdu :.i Pn·-
1 it ur.1 que pro, 1cL lll"lt.1l'á no senti.cio de ~er u m sma L'l't·:.1<..·..10 

arHmnt.ada. ren•rte,idu o produclo re:,pt'di\'O. ctedu inc.lo.st' R 
llcspes::i". l'lll taror ,10~ ·,·oln'.<: munidpn.f's como rend:l l"\l'111u.1\ 

Att 120." - E' µroh1bldo n.,:ltrat~r :1rnma.::. por qctal­
quer modo. bem :1:c;1m f~1: d.o carn'~,n c.1rg,1.s tle gnindt' pt!sO. 
sfndo tolemdos para muJ.n' . .:; ou t'quu10;,,, c:arg:is dt> pí'i-o O.li: 
1:.w kllO!>, (1-'p1·11dt:ndo das couclh;õ s pliy::-.1<..:.1~· iln ;_ud111,d 

.Art 1:.:7,0 - Acs contr:1.,:entor2s d.as di\pO,i('(3f's clfste Co­
üigo, serão :ipph~:.id.is as multas sC'{uinle:-. 

s l Dt• .5;,;00U aos Qur in!riugircm u .11 ll~o 92, .qipll-
ooua p 1·.:.;~1p1 u 

2 º 1),1 ;,iSQOO J. :iO~UOO J.ü que 111frmgLrt'111 'l ~1rl :1:, e 
t.eus pnragrapho.::, 

3. 0 - D? JOSOOO a ::W:-.000 ·os que infringirrm o art 57 e 
::;eus paragrnphos 

4 u 10~000 a 50$000 ::..os que infringirem o ~nl li2 
5.º - Dr 20::,000 nos que mtnngirem o art J.7 e p:na­

gra.phos 53 72. 91. 136 e 137. 
~ 6.0 - Dr 20 000 50$000 ,1os que infrillgll'C'lll o:-. ll'li-

~os 57 L' l:i8 e lelra., .1. b, e e d 
1 - D1.• ;;Q~IJOO .lo::. que in:rü1girem us ,J.1"L1~0.s 3 e µ..1-

ta~1:1pho~ e ~-ut1~0~ ll. 13. H. 15 49. 81. 02, 113. lH. 11ti L 12:! 
~ H ' lk '.ln~uuo aos QUt.' 1nfringirt:m ~):, arL1go.. ... H. 74, 

76, 103 l' 35. 
~ 9.0 - De JUO<:::OOO nos qi.1e intrigir, m o ~ lY e!•) artigo 4.0. 
s 10.11 - De 30:.:iOOO ao~ que mlnngir~m o :nt i~·.v 107 

11'-' - D· lO~OCO ao, Qll~ infringirt:m o a1 ti!,:O 51 

Art. 128.0 - As mult:1.s ser'\o impo:sli.l.s ob::,.-i-v::i.ndo.s~ o 
gráo mmimo, medlo ou maximo conforme a graviadde du. con. 
traven(üo ou ._:ontrnvençfü'.s. 

An _ 1 ·:n ' - A :1pµJic3.çà das multas a que .se rt>krc o 
artif'o 1'.?8 nfto prc·1mlicar:i.o a.e crnninal que no caso coubc1. 

Art. 130.0 
- No d sp:1(:ho ue impuzer mui lã serão or. 

denn.do a int ima.c:io do multado p .. 1ra eff;;:rtuar o seu pag~mL·n­
to no prazo de 10 dias, 1.:ont,::;ctos ela data da intimação 

unico - F'.nelo es~t"> pra,.o. !-e não houver sido depo~t­
tada ou pa n :i nlllllJ. rrá extrahiclo cPrtid;'io para cobra11ç.1 
executiva 

Art 131 '' - A multas impostas m virtudr cio auto ou 
not1f1()-.1çJ.u, cr.:.0 ncJ .. o cL rcinc:ictenc1~ applic:icla::. no dob.o. 

CAPITULO 21.º 

Da obrli:a,; !O du fr(·hamento elo eomr.ierdo 

Arf 112.º - Compete ao Prefeito, nn.s . olennic1:i.cles e!. 
vtcas pai a rn.11or bnlhantbwo cbs mP<-ma clet:..·rmm:1 r o i . 
chu.mento do commeicio m horo.rios fórn do c.:ommum. 

§ \1n1co -- E' obrii;:. :tono o ft:,.-h:-i.rn('nto <.lo rommercio da 
cldncle t: dn ))P\ o e!, cuj) · frin1s núo lürem no:~ ,li:is cit' do. 
m111g-o, nnt fH :1c!() h·1i·tdos 11: i·ion t's l'st:iclu:·,e. Nün PS. 
tamlo sui 110 , p·Jh1U 1 

, cl1· bP1tu1a. c~ft",, p,1ci1ria,., bWHl.. 
t('...: P }Jil ·1m 1 < do qui e. t,:. ulti1i10 , ,1b, dt>l' rao :10 rc. 
aim1 o c.J, piam o, UJ.L dl .tnbuic.:~w c.tb~ a Pn·1ritui~. 

Q 
r \PITl'LO :!:? 

Dl"posições ;uae-~ 

mf' mi, 11J1pl" · rafê rm com. 
; , r tlu por t'll1panad:l. ou 

do r o· 1:,. ,.irtô(>s_ ·dr p0is dns 22 hora~. 
• 1 ra qur ct.,.~ign,ua o local p,:ira esse 

f) nt 11otnpf'r 4u lrr1 r con tTucc5.o, sem a communica­
çfto de qu f 1 o 1 1 J o 18.0

• tornando.se caduca a licenc.;a, 
podendo r remic·1, d::i:. d pendc•ndo porém cte nova licença. 

g1 p~s r por qu.tlquer c~mrclll!, d ixanclo-a aberta. 
Art. 133.º - A"' rm11hnf' · da \'ida livre náo poderão ha. 

biter as rua. dr .. tinad~ o domic!ho fomili:u. 
mw·n C:ili1 :i Pri-:-r-H11r·1 c]p,-,;igna.r nrn:.i ou mais ruas 

para a loL"ali ,1ç.to do 1,wr~/ ncir.> 
Art. 139,J A. eont1, v ru·op~ de~t.l' Cmllgo ...,l'l!lo apurr.i-

das mediant"' proc..:~::i-0 ,u.lmmi:-sl r:.1u, u, que tl'l':.i por basl' o ,Luto. 

A UNIÃO - Sexta-feira, 14 de maio de 1937 

Art. 140.º - O auto obedecerá, a modê-lo tratado pela 
P1e1e1turn e aev<·rá sn h1vr::iclo {'Offi a precisa clareza, rtão co't­
ter entre Ii"nhu.>, ra:.,ur..i~. tm".'nda.-; ou borroes. relatar mmu:::10. 
:-iamente a ucorencla cl:1 contravcn(':iO, menrio1ndo o local. o 
dia e a hora d. sua !.1.vraturu. bem C"Omo o nome de pessóa::; 
em cuJo ponto lõr vcrlflcn.dn a fa)L,1, a .. testemunhas, se hou11er 
e t.udo mais qut occorrcr 11a occo.slão e possa esclarecer o pru. 

Al't. 141 J - - São c·omp, L<•ntc s par,l lavrar o :r.uto nao :-.o 
v íU111:c.:10n:u 10s d.J Prelelrurn. co1110 qualq•1c•r outra pe::.;:;pa 

,\rt 1-1~ 0 O:-. pr'>t.:e os d.ls c-inlL.lVtr:çõa:>s serào crtn-
nlz·tdr, na fol'mn de., 1utr, lol'f 11'-PS 

Art. 14:3."' - CJbp au Prelt'lto o julgamento do proc s. 
1-0 que t.i\'('r vur ba~.r o auto, JulgJ.ndo-0 procrdente ou 1mpro. 
r1•dn1t1· 

P.n. 141 '~ - Sr 1r1 q1wbn, di• 7 ·lo cio~ Jnterefses de ecti11. 
Ufidt! ti:. pupuluçúo do muuktpio, fll n. no Pt-f'f<'ito a atl rlbuiçó.o 
elL cr,li1 ai ;m r!I. ia·n .. :11 por i q11iclude :ts mulL,L::;. c:onslgnad~:,; 
ur .t Corlii;o 

Art. U5 Co11t1J111,i I m vl•:-01 o di,creto n.'~ 54 de 12 d· 
ckzrmb,Jr dl' l!J31 que: obngtl a Vl lllla de ltiltr. un medida::; tiy. 
Ll;.:mc:l:·. nt: la ei<l.ld 

Art 14íi · O pr q•nt" Coti\~•o q,r{t r"1;i<;tado ()nnuaL 
ri11'n!t' pela C;,i111.,ra M1mic:!pal quand0 :1drnr conveniente 

A11 1 .. ,-.,,, o 1;11; 1-01,· Cvll1t1,u t11L.11~1 e111 \·i~ú1· n.1 data 
tlt: t,U:, publJC:l.lHO 

t, l 1 W u ~ Rt·vo!_.,1111-St· a til• 1.x>. 1çú, s ('nt cünt1unu. 

oi·rt n:1m0~. pon-11110 :i. 1uc1·1 0.1 ,n1lOl'l<IDde a. q1wm 
C'l.ilJt'' v cunhe !111.,ntu ele tt• Co<l 1:j:o. qw o tx1·1·uLc:m e o taçJ 
exvtut.~: L <.,1',,, 1 Hlr 111 lm< nt· o Qut m·llt: H: l'Ontem, 

s:1.1:1 ct•''.; St'" ,01 ~ d,\ C.:11n:ir·l r.tu11i(·11,•tl Ue CnjazP1ras, <·IH 
22 tliJ dv .. t!lllbro df' HJJG. 

Dr. (hrbti.1no Sohn ir.1 ('arbxo, prí'sicl"ii.'I' 
Ur 0(·tal'ilio Guimarât·~ Jurerna. 1 1

' secrrtarlo 
('andidu ~imiH·~ ()o,., :,.:.;:,ntu..,, 2 u ~L·L·n:Lu.no. 
Juiio Man111t·.., d<, N;i· dnH:·nlo 
G.tldjno Pir, ·, f'Prrl'ira 
~e ba,tiio Bandt>ira de 1\lello 
Jc,.,é GOn<:'alv,...., de• r\..,.,j,., 
Abd Mor('ira 1.fa. NolJn ga 

JUSTIÇA ELEITORAL 
IJJ.,\J(bic._úl' <lu l-k!,:llllf'lllo clt' C11~t:1s da .Justiça Fcd,·r.tl 

idPt' 11 IU.~Yl Ut· 2-l- ü 191:11. :q1p\1v.1·.,·i ao:-. proc:e:-..:.o:; n1-
11H11.1r 1wr·t11k .i ,J 1,-,t1L::t Elc-1tc1a\ 

l('Ot\(·J~t'SJ\OJ 

Ar1 11 - No., p1ú·<· o· crimin~F'• n.:-. c~u l:1s c1,, ::ii·nl ·n- 1 

\.\l e011L1•rftO 
.l) :1 nulunr:10. 
h1 :1 pt.Ll\,;,l(J ou o1J tl'io 
rl r1 tvnno d, ou .111r:1111r·11to LL1 c1ur·ix.t 011 

(i 11ll!IU!l, 

d) o corpo di: ekllrto, 
ti o despacho lh\ pronunria ou não prenuncia; 
fl ri. su .. tenlaçao ou I n1r.;ac,·R,J da prnnuncb cu ni\o pro· 

nuncia; 
gJ O Jibl:'l!O. 
hl a c:onlr:11ied:1di>, 
i) a ~ntesça e o~ doc-umrnlct a qur> ella se ref-rir 
Art. 12 - Sendo o proce:-.-o pm· infracção municipal 011 

contr3.~·ençâo .sRnitarü1. a carta conte1à. além das peças men. 
c1onacln· o auto rifo mlro.i.<:Ç.in ou dt <:1..nlravcnc-\0 

Ari. 13 - No cas., d appt>ll<)~ão a. carLa conterá al"-m 
elas pfc.a, mrnrlon;\da ... no ;1rt. 11. ou no a.rt. 12 - a sctf'n('a. 
d~ 2.·' mHancí.a e os documrnto~ a que ell:i ::-.e referir. se não fo 
rem os meqnos em que $(' t.....:nhn fundado asentent:a app~ll:1ct:1 

~-\xt _ 14 - No crt.:-.o ett> recur:~o ronlt'rà 
;i 1 <\ 1-wticao c.it· recur:-.o; 
bl a sf'nt nc-a c!a 2. i11.">tanc11 í' o: do{'umentos em que 

, lht si· funt!:u 
Art. 15 - Não .sl' (·xlrnhir:í r·,1rta ele ,etença. ma~ simples 

m:i.naado txec:ut.i\'G. 
ai para o in~ref;..so de rxl''(:IIÇ..\o de ::.etenca. passada em 

juigflf!O, 
bJ qunndo R rcndPm1u.ç:.io lór $.Ó nas custas; 
l'I no c.t~O df .. x1st1r o inteiro tra~lado dos autos; 
r1) na:: eondemnac:ót's ele pre('ei Lo 
~ unico - No mandado eleve ::.er in~ertn a S"ntenca exe­

qurnte Juntamente rom :1 qu lb on aQUPl!a, a qne ~e ref.erir 
A.ri. 16 - Na.., aeçõs c:xecuti•:a:s 1111clt11do o execrn 1\·o tis­

n1l I pro3cguilá a txC'cuç-ão mclrpectentP do mandado exf'('Uti\o 

CAPfTULO IH 

na cor11h>mnaç-ão nas euo;;ias 

Art 17 - A srni..f'l1ta ou ::irtord.4o que julgar a acção ou 
qualquer dl"'S st>U, inridPntes ou r:·cllr.soc c\eYe ccndemnar na 
C'Ustas o \'enc1do. ,<.efa elle .1utor. r:rnmadÔ i autoria. reo. as.....,is~ 
1 ntl' 011 c.:ppo r.te. Hinel:J. que nüo to.s.s('m a.'; cusia; pedidas pel3 
pane ,,·ncedora 

I O - Have11do nrnb ele um \'encielo. repartlr.~e-ão 1s 
custa!- pro rat:1. sah·o a~ que se tiverem feito no interesse ex­
cl11sivo cte um dos lit.iganlf's, ncs recursos e exccpçõ2s 

:J.º - Nús proce!'-...,(\..'i tnmmae:; e em qt1aesq1-1er oulro:­
prn<·e,sos intentados pelo Ministel'io Publkn. como ad,·o•,;,vtrJ _1 • 

le! e ti.•c2\ de sua exPr11ç~o. não havna eomiemnação nas cus­
l.h s' o vPnudo fõr o M1ui· ierlu Pub:iro 

~ 30 - N:l.o har,:rá. \·. mbl'm e.<:~:l cond~mnação QU\'1:I·) o 
n•ncido fór 1w.,~ôa ct~tC' trnha oblido a~islcnci~1 judic:iari'.· 

Art. 37 - As custJ-... d.e dilig:rnci:l<:. ou actos juctid,11 ."i r;ue 
1 i•·t re 1n dP n Pftir-~? Jll l' c·11lp.\ clc> algum offic:ial JUclicial. s~rJ.o 
pap:a-.. pt:r , lle. e rr~pondná ,.unda por qmdque1 pl'L'jt:izJ qt1 
ctahi rcsu\c:, 

Art. 38 - A, rust;1 .. r,._'.sulta11t!'s do adiament,J dt~ quJl­
quPr ar·!o .1ud1t'ial q11e ckix.u· de ,rrifkar.,e por falta dL p~_,::,o_~ 
que d<·vi3 cornparpr r. -er(;.o pnga .. s por ella 

~ unlco - &?nela n falta commNl-id'.l por mais de uma 
t~es~ô:1. grrão teclas co11demnaclas solidan::iment~ n"l.-; l'll •J.s, 
~ah o áquella que de\·in comparerer o dir...-llo d. exigtr d:t-; e,\I. 
li as a quota corresprndcntt'. 

Art. 39 - A p:1rt? co11cl1:mnada rm (:usta.c; de ret<.•rdn. 
nwnto clc\'e pr!.,çraJ_a,·. a s· tl propno rt'Qucrimento. no pr<::.t.o ct:· 
C-ll1co dias da intimaçfio. sob pena ele não pcder ser ouvida, 
cmqq:cinto não l~ouvf'r ptw.o a imporlancia equh·a\ente 

Art 40 - No Juizo ele appel!açüo dever·."€-á conclemnar 
o vencido nas cu~t.1s de am\Jas as in:-tanci.1s 

CAPITULO IV 

J>o moJo J>Or Ql1(' se pagam a;;. t'uslas 

Art 41 - A!:. cu~ta~ e quaefquer pore211tagens estabeL. 
cidas neste Regimento para O.'.,, jlliZ~s. cH" quae.Squer aclos. des­
pat:hru. ::..-i1tenças e cl!lig~nri~1s por elle effcrtuadas. :;prão µa. 
g:1.s fi:11 e,tampilhas ffd~rat>::; nppost.a..":> aos a-ctos á proporçüo 
f'm que ~e forem realizando. 

Art _ 4~ - A•; demai-; rustns lnxactas para o Min\..-;terio 
Pllblico. ct,:, flcrórdo com n ohs1 r\'açfto l.ª àa SPcçãq I. Tabell:i 
IJ. :• aos ct ficiaes judicia!:'.s, logo depois de concluidoo cs actos 
re peclivos 

Art. 4J - As disposi('Õl'-i dos arts. 41 € 42 não compre. 
h( mlem as custas dos autos. t€rmos, tra.slactos, d11igencias ex -
officio ou em cuja expediçáo forem int~t?s ados o Ministerio 
Pt:blicÔ. ou a Fazenda Municipal. ou orphãos, interdictos, ou 
pes.sóa.':> quC' tenham direito á assi.stenc1a judiciaria. 

Taes c11.o;las, salvo o di.spooto na observação 1.11 da .c-erç~IO 
I da Labt>lla II, não podem ~rr exlgl_ctas. nos casos em que fór 
devido o seu pai;ai~1ri1to, .'.,, nao depois de fmd~ o pr~ces:o por 
,t.:entença .. transacçao .rtesistenrb ou ou~ro meio Ieg1tlmo, que 
torne mchviduada e cerLa a re.spon~ub1lldade por ellas. 

lb lhcdii:id.r.. n bti\'.'.l :i" C'U L\..,, ,Lt IH-· l 

ger .... l do , <:pN·. 
i'C:-. do :,uditOr'.O • bem e :n 
pellaç;,o <10 cb: l ado· l: __ rf' 
tias que 1 ccelxr m , ra cu 
~u cargo 

Art 61.i - N:.1) p0cte1 l.o 
me1!lo, remc.,-.s::1 e - ·:r d, ... a > d1... 
dos tr:.1 .. Jaao::.. l prd ·to d f .. 
OU(' ll1t'S s:'o Uf'\'Hl'\ b l>ll 
,: ·~nt"nstbiliclade pelo d lide d 
Penal. 

Art. 61 - DJ c"li::I 0 encia :,1 
dos ou txc"!.'-~i\ o, i ,L8 pl'lc e'-Cl'' 
rmpre~ados dJ. JU tiç., podera 
pedi\'O juiz por uma sim le.;; p · H'­

,·ão. o sen· ntuario ou o ,~mpre,:,:'l.do d 
xar d"ciclirá. sem mai forrn·1.l:.d C m 

Art. 6::! Sendo 0 r rur-o pro l 

nará na pena cte sn p 11:..1.0 ü nrn_ 1 
nara ~~ r stltUi -o cio trt> d b1 qt o 
lOl"I ido PÍ 1 amen e, ,r-cfb 10 t l 

An tJ - :\:, .lemais mf1 e- e 
tkacla~ p< 1 1 n ··.in,_ .... e en~nr, 
qna ~ não hcHl\1 r n lle e·--::pre· Jf'l\ 

d:h penas d1:-.nplmat".-. pr \·i,-,t,i... nj 
6 :::!63. àt> 28 dt~ ti 0 zrr.: . _·u de i911 

g 

uniro - T .... ~ prn: s b 'nt como 1 do n o 
sflo mct\!µ1.:ndrn ~ d~ n pc1:<-· bi:1d ·~ e: 1n ~,t , n C:.J e 

coub('l 
Art. 64 - O mnob1 0 do \L1 i ,,, F 11 

ll't 11-ou rec:cbe, alariu mrn•ridos u.u e ·(\·o 
l!zaoo cn111inalmenL,· e. : \cm rn o. 0L,11s ( , u n 
cl:i Côrte ct P.pp:..·lhH'Ü0. pru a n qual l'l'1 ()\Tl r ,1 p· rt" n:t. 
fórma do art. 61 , a re'~ituir ,rn dobr1 o qtL d 111.i1-s <, indl .. 
\'Ld,llll"lllt' \\flU\'t.'l" IC'l't'billú 

Arl (;,'> - Amd~ ~em rccl:1m 1 ·;'io c1 
1 

noLH nos :1tllo..., ru \J:'.'.J)t1s ·;w llie f )J m p1 r 
intrncr[w do"' rti!:,O do p1 'nt C'O.)) <1 Jl 1~ (t 

larflo ao~ .',t'nf'ntuarics ç l 1 pn;.; ,tlo-. <1 l lt'l 

L'!">líl clt·t~·nnin .. clo 

CAPITULO \H 

Art 70 - P·1ra as 01lü.:•1wia e'\..Off l"'Jl •or 1 1 
nc.>c·r.' :-.anJs nos rrocc:: ,o~ rl'i,1li1u (; 1nt n <1 l· ... 1 1\11 

rio Publico. pc~er.'io n jui:ze- r ·qu1 1t 11
• comhi o _ · tu. 

nos tren-; de rslrada c!r ferro ~e !Jropnf'dad" ·: T. 1 ,o r -
\ali•:amentr as t~~::is mc:,m 1-; chll• en ·Lis t'!ll \' hiru 10. d, 
proprieclndr partit;u!o.r. O'.l dP qt.WP q111:r 1-11 1 :Jre n" e r:c ir "e -
rias. t~pres ntarrio men ... almenle a r ~petl 1\~• e 111·_1 1 .\1' o d­
fecti\·o pa".!:Jmento 

~ uni.co - A'i-, requi~icôe~ r :1s ront:1 srrüo dirq;ida'> ao 
1\,linbterio da Jwtiça e Nego~:ios lnti'riorP'-

Art. 73 - Em c~d'.l p;;1;·t·,,11a cu rutnica {h ront'l-, el '­
v~ rüo e:, contndor~:-. f:•1er prt'dsa ref"re:1d:1. a r.:td,1 l!l11:'"' das 
ft'lhas do-s auloc;. d, nde constam o.s arta- r i_rn'> cust s r·m­
tam, (' b"'m a~sin1 ao nun1Lr0 ou ;.1.l'li''O de-,Tt• Ri•· mPnto. 1•n1 
cuJa confonnic!adt· :,âo as (l~;-;ta, (:Ont~1cla 

~ unico -A:~ cu~t:is que a~im nün rr.rcm or_ 1:i ·.1d 1 ;; 

.<:erfio por ord~m elo _Juiz. t"'\..Cíf~cio cu aind· D r QL'erJ.l1 :1 10 
da 1x1.rte ou do Mim-;teri.) ?ubl1co. rl'tOl'!lHda p~los.; , m1 :,do­
rt:s. s~m que perceb::tm, p,-..r 1s~o outro!:i mw·1.., ":<1'.an' 

•Publir:tdo pela St>cret,ub do Tribmwl kei;10L. ,\ cil' ,Jl;-,. 
ti<;-a Elt'itoral do Estado ctn P:un_h\b_ 1 • 

VISTO· Secrctarrn do Tnbtmn.1 R~i;ion..:.l e,· Jnsuç·\ 
Elritoral em 7 de 5 de 1937. 

CARLOS BELLO, director. 
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pr,r '.A UNIÃO - Sexta·feira, 14 de maio de ,937 

A PARTIR DE HOJE (sexta-feira) ATÉ~31 DE MAIO, 

As AFAMADAS 
1
' ' LOJAs:~PAu LISTA" ANNuNc1AM 

GRANDES · EJ, CONSIDERA VEIS= BAIXAS NOS PREÇOS DE TO­
DOS OS SEUS~TECIDOS.-E A TITULO DE BRINDE AOS SEUS 
DISTINCTOS FREGUEZES,: MAIS A BONIFICAÇÃO DE 10 º/0 

EM QUALQUER_ COMPRA EFFECTUADA. 

A's pessôas economicas recommendamos que approveitem estes 15 DIAS DE 
VERDADEIRAS PECHINCHAS! . 

Aguardamos sua· visita! . . . Attenderemos com o maior pr~zer ! ... 
'' L O J rl S_Jf ~P rl U L I S T rl '' 

RUA MACIEL PINHEIRO e RUA DA REPUBLICA 

L------------------,----------~1 .............................................................. 
DITAES "S[Ct:RS.U, DA. ESCOL.\ DE COllERCIO J. BRAXDO (Reconh. 

Em todo Braail tenho 120 auoureELee: deaejo ma.ti, pare. iaao de:rel 
diploma. contador, prevto exame por ooneirpondenoia., a quem 
deseje.r eeriL bem remunerada, darei 20°/o sobre venda doa Uvro1. 
rPare. f~voreoer euourea.ea, suprimi livros a toda.a Uvraria.a}. D11.rei 
20$ por oada e.luoo q,ue anp;arlar 11em. oontar a.lunoa d& Buount\l. 
011 prefeito& das loo~lida.des auxiliam: ooua. eacola. é marn• 
vilhoea: fe.e; em 6 mezes o que outra.a preo~aa.m 4 n.noa : d1plomaa 
devida.monte reKietrBdoa por quem de direito. Escreva. a. J. Irando 

to de annular a presente. chamando 
a nova concurrencia, 0 u deixar de ef­
fertuar a compra. do material cons­
tante da mesma. 

•E< P.l:TARl.\ O\ F'\Zl:Nl}\ -
r:nn \L ~." W - C0:\-11\IISSÃO DE 
( O lPfl,\~ - .\bre C'nnt'urrenda JlJ.­
r l rornl'dmento do s_l"guinte matl"-
1i· 1; 

1 :-ir; o Ed1fidn ( rnlral do Instituto 
t.lf' E lular: o 

In t I1c1çi1-· con pie 1 pia relQgio 
T r.ef· ri( um quatro t 41 

1c do 011 1 , . IK'cil:;::, :°to 
, .1da uni do q1 ...i.tro mo.~tr:.._ 

ile ft 1 "ão mod 1:i. onde o:~ L 
serão n pi 1it rido. por 

, i, d ,,·rá Vr I n::1 d 3 metro.':> 
d1:1mrtro 

iOn 10 dirá. 
. 1 ,·o AI,, 

nesta Comrni::.sã.o. em env"loµpe::. Je_ 
chados, até ás prox1m1dad.es da re~I­
rnão do Ti-ibunal ela Fazenda. que 
não será anles das 14 horas elo ciia 
11 de junho p. \'indouro. 

Em env iloppes .separado.s da:-. pro­
postas. os concmTenLe.s deverão a­
pn,scntar recibos de haver pago os 

R. Costa Jr. 4 - 1. Paulo, pedindo eeole.reolmeutoa, com 01 quaea 8fl 
h11bilite.r8. Prol111or: ganhará. maia dinheiro que gnarda-livro11 ! 

!~~pi~~~·~·i/i:d:;:~a';ini~&1~l. c~;1~du~~ c c nua-5, 6 sei mgas de 5 e e nu j chlo1eto de calc10, 6 caixas de Z) mo­
c..1ução de que trata este edital. · ~s 12 sei mgas de 3 e c nuas, 12 1 lacto! granulado 6 caixas de zymo-

Os proponentes obngar s,e-áo a c.tti1as de aLadwas de gaze de 5 x 5 [ lactol em comp11m1dos, 1 vidro de 
tornar eflectívo O compron1i.~so :J que 12 duz1as de ataduras de gaze de. 10 End10l R Leite 24 sabonetes sulfu­
~ propuzeram_ caw sC'ja acceita a ~ 5;. 250 gramma.s ele. iodo metallco: rosas: 2 vidros de gotta.s "Cardiowl"; 

!'ilia proposta. assignando contracto 3~ vidros. de ª.~ua oxigenada ~e 100 2 vidros de gottas de Coramina; 1 vi­
r:::i Procuradoria da Fnzenda. com O g1ammas. 12 vwros de ag.ua oxigena- dro de gotta de Digitalina; 12 vidros 

, . 1.,. 0 m<tximo d? 10 rli:1.::;, após solu-1 d:11 de_ 300 ~rammas_; 12 vidros df' t?- de Luetonico; 12 vidros de xarope 

; ~'~!~~~~ a~bi~~~~~IT;;~~iatnb~!~lt~~~~~~ ~)ICi.ar~~)t;;;d;;_ ~~drf~ooie g~~C~~~: ~:~mli~; /i~r~~d~':' a~~a:r~ril~at~~~~ct;4 

Commissão de Compras, 1 de maio 
de 1937 . 

Chromacio CavalcanU, Presidente 
da Commis.são. 

RECEBEDOR/A DE RENDAS DA 

~f}:z~A~ Pro1t?J{~ ~º o~d;;;1 
1~~ 

sr. Drrector, torno pubhco que .:se re· 
ceberão. sem multa. até o 11ltuno dia 
util deste més, á bocca do cofre dc.sta. 
mesma repartição. o imposto de '' m­
dustria e profi.."5ão" até 50SOOO, em 
uma ~ó pre:::.tação, bem assim, a::; pn­
meiras do imposto de lOOSOOO alé 
500SOOO, referente ao corrente exer­
cício. de accordo com o decreto n u 
467 de 30 de dezembro de 1933 

2 ' Secção da Recebedoria de Ren­
das em João Pessõa, 11 cte abnl Cc 
1937 

Lourirnl de Sousa Cari-a!ho, ch<>fe. 

p tf'1itr. não mtenor a 5, ~obre o 12 ba.stocs de \Idro sortidos; 12 v1- latas de leite "Eledon•·: 24 ditas. 
,,. 1lor do fornecimemo a qual revtr- dros de ph_osphato acido de hosford idem "Lactogeno"; 24 ditas. idem de 
tc,1· 1 r1n favor do E. t~·c10 no caso de peq.: 12 vidros de agua mglêsa R. ··Nestogeno'. 24 latas de farinha 
11.· ·1- ao do contracto. seri1 causcI JUS- Leite; 2 funis de Yidro de 50 gram- ·'Nestlé"; 24 ampolas de Imunodina: 
ti11cad,l í fundamenlada a juízo do ma.e;; 2 funis de vidro de 100 gram- 6 vidros de fermento Lacto Fontou- SECRETA.PTA DA FAZENDA -
1 h·nclo Tribunal mas: 1 funil de vidro de 500 gram- ra; 36 caixas de ampolas de Intesto- EDITAL N. 0 1 - Estabelece prnzo e 

Fica rc ervado ao E:-;tado. o direito m.-s; 24 vidros de mitig·al; 10 vidros phago; 36 vidros de magnesia fluida condições para pagamento de taxas 
d, .1nnullar a presente. thamando a de xarope thiocol Rache: 10 vidros "Murray": 200 grammas de chloru- u·agua e e.5goto e energia electrica· 
n t:oncllrrenc1a. ou dt•1xar de ef- cie x~rope de farnel, grande; 30 cai- reto de calcio. De ordem do sr. Secretario da. Fa-

c u 1 1 compra do matl·nal coiis- xas peq, de i!15tantina: 200 cnvelop- o s proponentes deverão fazer no zenda, faço publico. para conhec1men_ 
11 mesma . . JX's de caffr1sp1n_na; 200 enveloppes de I Thesouro do Estado. uma caução em I to de quem interessar possa, que a 
C m. n~· ~o d~ Con~JH.'l', 1~ ~le .1.11a1? guarayna; 12 .vidros. de sal de fruc. - dinhetro, de 5ºiº sobre O \alar pro- contar. da da.ta da. publicação deste 

l 1 - ( hroma, 1~ < a\alc.1.nt1. ta.s Eno peq.: 12 Yiçlroo de sal de vavel do fornecimento que sirvirá edital. fica marcado o prazo de dez 
H, 1'1' d, Conirn1-...,ao íructas "Eno" med10; 12 vidros de para garantia do cont~acto, no caso 110) d!as para pagamento da 1 .u. 

sal de gructas "Ena" grande: 36 Vl- de acceitaçã.o da propcsta. . prestaC"ao elas contas atrazadas (con­
clros de_ b1oto111co F~ntow·a: 36 vidr9s A? propostas deverão ser escrip~as ! tas até dezembro de ~936) , de. taxas 
ele CRp1vnrol: 36 vidr<?-5 de emulsao a tmta ou dactylographadas e ass1g- dagua, esgoto e energ1_a electrica, de 
d~ "Scott" peq.; 12 vidros d.e emul- nadas de modo legiveI. sem rasuras, 1 a.cco-rd?. com a autonzaç.o contida 
1:iao de ·'Scott" grande; 36 vidros de emPndas ou borrões, em duas vias, nc off1r10 n. 0 326, de 23 de abril p. 
\.'Jdros de galenogal: 36 vidros de ell- sendo uma devidamente sellada (sel- passado, do Exm'J. sr. Govcrn:1.dor ct0 
xir de Nogueira: 12 vidros de Vana- lo estaudal de 2$000 e sello de sau- Estado, que permitte seja feita a co­
cho!; 12 vidros de Vigonal; 12 vidros de) contendo preço por algarismo e brança das referidas taxas em três 

de chloroformio; 500 ~~011~
1
1~

0
: ~~ ~\~t: ~! ~l~~al~:ufi;~~~ Pºb/~;~~~6~entes deverão marcar O t~\6b~e~t~~õeusm:p~~di1~tr~:. 

51~\1~ 

11
;~n\~

1
~
0 t~e d~o~~i~!~[ ~~~ ele bacalháu. "Kemp'_': 36 vidros de praw para a entrega do material of- t..i. de pagamento da 1. ª prestação. 

1 ct Lo de calcio; 50 ~:~~~~~ .. :''~o~~~s 
2
~e vij;~!ri~a ~!~~~~ fe~~i~;~.;postas deverão ser entregues ~~~sffp~fad~~s cl:~s1~~:~te;, c~grf:~; 

1 ('ntol; 1 000 grammas ck": 12 latas de mostarda inglêsa de nesta Commissão, em enveloppes fe- executiva das dividas e suspensão cto 
cal í'Ommercial; 500 50 grammas; 250 grammas de salici- chados. até ás proximidades da reu- fo~necimento de agua e energia elec-
1 11 to de sodlo; 1.000 lato _de methlla: 200 grammas de uro- nião do Tribunal da Fazenda, que tnca: . . 

bera ato de sodio; 200 t~opma: 25 grammas de cafeina: 36 não será antes das 14 horas do dia Luiz da Silva Pmto, director do 
e- ioclurclo de sadio; vidros de elixir de Inhame; 24 vidros 25 do mês corrente. gabmête. 

ma· de lactophos- de ca?C:ça de n~gro; 2 litr_os de ether Em enveloppe.s .separados das pro-
l· ... OO r mm.as de aspi- sulfurtC'O; _24 vidros de pilulas "Fos- postas, os concurrentes deverão apre­

ma: d sab..splryna; 100 ~r"; 24 vidros de tomco ''Bayer"; 1 sentar recibos de haver pago os im­
rl dermatol · 100 grammas k1lo de carbonato de magnesia; 1.000 postos federal. municipal e estadual, 

r 
O 

e, !~i:: b~~m~!~t; Jgg ig~:~ rolhas para garrafa (cortiça) ; 1.000 no exercício· passado, bem como, da 
de pho . .;phato de sodio: 100 gram- rolhas de cortiça para vidro de 150 caução de que trata este edital. 

m ct 1vrose· 250 grammas de ace• gramm_as; 1.000 rolhas de cortiça 0.'> proponentes obrigar-se-ão a 
1 allumimo: 250 grammas de para vidro de 30 gramm~; 100 gram- tcrnar effectivo o compromisso & que 

l rL rato de pot. e sadio; 1 vidro de mas de extracto de flmdo de ipeca: se propuzerem, caso seja acceita a 
nevro- êda, 12 caixas de euforina. 200 gra!Timas de extract,o de fluido sua proposta, assignando contracto 
24 e 1xas amp. de iodobi.sman; 24 cai'. de tolu ; 200 grammas de extracto na Procuradoria da Fazenda com o 
x amp. de _ibiol; 12 caixas de amp de !lmdo de hidratisá 2,5 grammas de prazo rnaxi.mo de 10 dias, a'Pós solu­
nevrol.: 12 caixas de amp. panhemol; ext.iacto l!lºlle de. ergotma; 12 ampo- clonada a concurrencia, com previa 
12 ra1xa.s de ampolas gluconato de las de soro 9:nt1-tetanico de 1.500 caução arbitrada pelo Tribunal com­
calr10 5 c. e.: 12 caixas de amp unidades; 12 vidros de elixir de Mu- petente não inferior a 5º1º sobre o 
iodeto de soclio lOºiº _5 c. c.; 6 cai~ ruré:. 24 vidros pequenos de agua Ra~ valor d'o fornecimento, a qual rever­
xa.c:; de amp. paludan; 12 caixas de bello, 6 caixas de ampolas de arrhe- terá em favor do :Estado, no caso de 
an p to h h d 110 ,rerrol; 6 potes de pomada "lo- rescisão d.o contracto, sem causa jus-

ca~8s ct~ºfo~~~ gr~n~ºes; mi4. ;aro~ ~f~ex~i~~i1~Jad
6
o; ~~lai! :~ad~~ :~l~~~~ ~fit~i:t1entada a juizo d.o 

palas de cmnadina; 6 seringas de 10. de talco "Ross''; 6 vidros de gottas Fica reservado ao Estado, o direi-

CORTE DE APPELLAÇAO - EDI­
TAL N.º 2 - Concurso· para o cargo 
de Juiz de Direito - De ordem do 
exmo. sr. des. Presidente da Egregia. 
Cõrt<> de Appellação do Estado, faço 
publico. para conhecimento dos inte­
ressados, que ::.e achando vago o cargo 
de Juiz de Direito da Comarca de 
Misericordia, pela remoção do respec­
tivo magistrado para a de São Jo-.io 
do Cariry, fica aberta na Secretaria 
desta mesma Côrte. pelo prazo de 

~~n;~rr~~o~ ~i::., lt
8
i~~;;;~o~~a~~ 

didatas ao concurso para o preenchi­
mento do referJdo cargo, de e.ccôrdo 
com o ert. 37 da lei n.0 159. de 28 de 
janeiro de 1937. (Organ!sação Judiei• 
arta do Estado) . 

Os concurrentes deverão apresentar 
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EMBELLEZE SEU SORRISO 
com 

KOLYNOS 

O R'S!óRVR por si lll<'Sma a 

ati~ ac··ão de possuir 
rkntl!s '1 1pos. cl 11 o a gengi­
vas s.1d1d-;. U e Kolvnos - o 
cnmt cll ntal rnti-;eptico que 
ag-P oi n 1a tht•ona intei1 a­
ment di, er :.1. I 1 lvno-; l on­
tem ing1 e<liC'nt s q~e n."io se 
C'!1contram na, pa~ta conunun~. 
E differente porque sua e puma 

pcndra em toda~ as cavidades 
e fondas dos dentes, destruindo 
milhões de germes que causam 
as manchas e a carie. 

E mais ainda, Kolynos é eco­
nomico porque basta usar a 
metade do que é preciso com as 
pastas comniuns. É tão concen­
trado que um centimetro sobre 
a escova secca é sufficiente. 

lmento 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OB8ERVAÇAO 

1.• a6rle 
Solano Mavt1nler de Noronha. com 

50 annos. casado, commerclante. re-

~1~1!..~r{:o s;~retra da suva, com 
38 annos. ca.sado, residente ' ru~ 
Desembargador José Peregrino n. 

8l~lvaro Rodrlgu • Golzlo. com 39 
annos, casado, r sldente à rua Véra 

cr~U~ º~~~ira de sousa, com 41 an_ 
nos caaado residente em Cruz d 
Almas nesta capital. 

sevêrtn-o Francisco de Luna, com 
38 annos de edade, casado. ae!ralheiro, 
residente á rua 3 de Maio. n. 16, nes-

~~/~g!ª:;,ulta 20 de novembro 1938 
881 sem multa 15 d novembro 
881 com multa 5 de dezembro 1936 
682 sem multa 30 de novembro 
682 com multa 20 de dezembro 1938 
683 sem multa 15 de dezembro 
683 com multa 5 d• Janeiro 1937 
184 sem multa 30 de dezembro 
684 com multa ~O de Janeiro 1937 
885 sem multa 15 de Janeiro 
685 com multa 5 de fevereiro 1937 

Chamada de obltos 
680 sem multa 30 de outubro 
686 sem multa 30 de Janeiro 

1

686 com multa 20 de fevereiro 1937 
687 sem multa 15 fevereiro 
687 com mUlta 5 de março 1937 
688 sem multa 28 de fevereiro 
688 com multa 20 de março 1937 
689 sem multa 15 de março 
689 com multa 5 de abril 1937 
690 com multa 30 de março 
690 com multa 20 de abril 1937 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 1937 
692 sem multa 30 de abril 
692 com multa 20 de maio 1937 
693 sem multa 15 de mato 
693 com multa 5 de Junho 1937 
694 sem multa 30 de maio 
894 com multa 20 de Junho 1937 
895 sem multa 15 de Junho 
895 com mUlta 5 de Julho 1937 
696 sem multa 30 de junho 
696 com multa 20 de Julho 1937 
897 sem multa 15 de Julho 
897 con1 multa 5 de agosto 1937 
~98 cem inulta 30 ~ Julho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
699 sem multa 15 de agosto 
699 com multa 5 de setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 

Quota annual: 
Sem multa 31 de dezembro 1931 
Com mUlta 31 de janeiro 1938 

?an<;r;~~J!/ ~i!i';!~~~~· .;;;r::: 
rio. 

Fernando de Freitas Galvão 
Francisco da: Silva 
Elias Pereira dos santos 
Enéas Ferreira Cavalcanti 
Clcero Targlno 
Calixto Feliciano de Lima 

Todos eleitores nesta zona e actu­
a1mente de moradias em lugares ig­
norados ou ruas não sabidas, segun­
do certidões dos respectlv<>s offlciaes 
de justiça encarregados das diligen­
cias. E porque não tenham sido en­
contrados para serem citados pesso­
almente, pelo presente edital e nos 
termos do artigo 61, § 2. 0 , do referi­
ào Regimento, os cito e os tenho por 
citados, para todos os termos das ac­
ções penaes que lhes estão sendo mo­
vidas pela JustiÇjl Eleitoral desta Ci­
dade, pelo prazo de trinta (30) dias 
a contar da publicação deste edital, 
sob pena de revelia na fórma e sob 
as penas da lei. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei 
expedir o presente edital que será af­
f1xado no lugar do costume e publi­
cado no jornal offlcial "A União", 
três t 3) ve:r.es, na fórma da lei. Da­
do e passado no cartorio eleitoral des­
ta cidade de João Pessôa, aos 13 de 
mato de 1937. Eu, Sebastião Basto,, 
e~crivão eleitoral, o escrevi. (&SS.) 
Sizenando de Oliveira . Conforme o 
original a affixar dou fé. Data su­
pra. O escrivão eleitoral. Sebastião 
Bastos. 

J111ta capital QuallrlcaçAo n • 3 439> • 
9 228 - Oeralda Marl& da SIiva. 

filha de severino Esequlel da Silva e 
d Aline Maria de Sousa nascida aos 

:.-:1:gJ:1: /:::!t'.Je~~~:!ac1~n:' rJi p~~-
!IMlo domestica. (Quallflcaçio n ° 
7 MI) 

9 229 - Carmen Dolore8 Gomes 
Marinho !Ilha de Severino Gomes Ma. 
rinho e d Maria Amelta Gomes. nas­
cida aos 2 8 1917 em Recite, Capital 
do Estado de Pernambuco, casada de 
p otlaslo domestica, domiciliada e re­
sidente na Vllla de Cabedello, desta 
Comarca. <Qualt!lcaçlo n. 0 8.874>. 

6.173 - Jandyr Antonio de Paiva. 
filho de José Olymplo de Paiva e d. 
Janna Paiva nascido aos 13 8 1911 
nesta Capital onde é domiciliado e re­
sidente. solteiro e marltjmo. (Qualt­
flcaçlo n ° 4 .414> . Processo vlnd/o 
ao cartor1o do ex-escrivão; entrega 
de titulo ao eleitor nesta data, apesar 

deJ;:c=/"':;" .1.º ~~~~3
-de 1937 C 

o escrivão eleitoral, Sebastião Bcu­
tos. 

SERVIÇO ELEITORAL - EDITAL 
- Dilação probatorla - Tomo pu­
blico que, por despachos do exmo. sr. 
dl'. Juiz Eleitoral desta 1. ª zona da 
Capital. exarados nos respectivos pro­
cessos. foi asslgnada a dilação proba-

:~:/~ut~~c~1~~t~boª~a%~. \;;a~~= 

l 
nunctante e aos eleitores e réos fal­
tosos á eleição de 9 de setembro de 
1935, pelo que tlcam Intimados dos 
referidos despachos de concessão da 
dilação probatorla uslgnada e neste 
aviso publlcada. Os eleitores e réos 
são os seguintes: 

Bellarmino Salomão da Costa 
Francisco Pedro da Silva 
FrancISco de Assis Pessóa 
José Liberato FIiho 
d. Marta D. Cavalcante Campello 
d. Severina de Miranda Hehr1ques 

João Pessõa, 12 de maio de 1937. 
O escrivão eleitoral, Sebastião Bas. 

tos. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorio. nes _ 

Representante neste Estado: 

EU&ENIO VELLOSO & CIA, 
RUA MACIEL PINHEIRO, 199 

to Cidade, correm proclamas para u dr. 1. o Promotor Pubhco desta ci­
casamento civil dos contrahente.s se- dade e aos réos os autos contra os 
guintes: eleitores seguintes: 

João Rodrigues de Oliveira Sobrl- Alfrêdo Nery da Mota, Antonio Go-
nho e d. Izamath Castro Vieira, que mes da Silva, Antonio de Sousa Lo­
são maiores e naturaes deste Estado pes, Ctcero Fernandes da Silva, An­
e Capital; elle. commerciante, eleitor, tonio Eleuterio de Salles Girardin 
filho do fallecido Antonio Rodrigues cappczzoli Gabino. Luiz Gomes da 
de Oliveira e de d. FrancISca José de Silva (dr.), Sebastião Alves de Oli­
Olivelra; e ella, de profissão dcme.<;- veira. João Mendes da Silva e Sousa, 
tica e filha de Izalas de Castro Vieira Luiz Tamarmdo de Godoy vascon-
4": de d. Mathilde Alves Vieira. esta cellos. João Rodrigues de Sousa com­
de moradia ignorada e se viva. os de- pos, João Souto de AssLS, Ohvio Ri­
rr.ais moradores nesta Capital âs rua.e;. que Ferreira, João ArauJo Rique Fer­
do Sol, Rogger, 240 e Capitão Jose reira, Isaac Ferre1ra Catão Onecino 
Pess6a. 173. Alves de Queiroz, Oscar Loureiro de 

Severino Soares da Silva e d. Ma- Lima João Gome.s Barbosa Antonio 
ria Anezia das Neves, que são soltei- Ferreira de Luna Heleno 'José do 
ros e naturaes deste Estado; elle, n- I Nascimento. Severino FrancISco Bar­
perario, ~ator filho de Manuel S?a- bosa. dr. Severmo Barbosa Leite, Se­
res da Silva, morador em Camp!na \'erino Lopes Loureiro Manoel de AI. 
Grande,. deste Estado, e da falle~1~a meida Barretto, Manoel Palme1.ra da 
d. Maria Bernardlna do Espmto Costa, Nicoláu Tolentino da Costa. 
Santo; e ella, ainda menor, domestka Vergniaud warderlev Borburema 
e. filha de Olegarlo Delph!no Noca- <dr.). João da Camara Moura, AI. 
cio ~ de d. Dyonis1a Placida da Con- frêdo Ferreira de Barros João Ta­
cetçao, sendo estes e os nubentes m5>- vares de Mello Cavalcanti <dr.), dr 
radares· nesta Capita!, ás ruas Aragao Vital Cartaxo Rolin. Antonio Tavares 
e Mello. 885 e da Boa Vista· Aranha. Antonio Guedes, Franc1Sco 

Se alguem souber de a_lgum impe_- de Paula Barretto sobrinho, Octavh 
dime_nto. opponha-o na fo_rma da lei. Accyole Lins, Se\:erino da Fonsêca 

Joao Pe'!56a, 12 de maio de 193?. Bf,rbosa Euclydes v,nar de Azevêdo. 
O escrivao do registro, Sebastiao João Pimentel, Benedicto Venancio 

Bastos. dos Santos, Heho Cunha dr. Mario 

SERVIÇO ELEITORAL - Aviso 
sobre sentença. - Torno publico para 
os fins legaes, que por senteças pro­
feridas pelo ex.mo. sr. dr. Manoel 
Stmpllclo Paiva. juiz eleitoral desta 
2 . ª zona nos processos movido$ Jlf" lo 
01 . Promotor Publico desta comarc:1 
á vista das certidões extrahidas do 

de Olheira. Luiz GU de Figueiredo. 
Euterpe Baptista Gusmão, Manoel da 
Sihe1ra Dantas João Josê de Arru­
da Epammondas Camara. Ignacio 
~:v!l!~n~e \1~;.;. Campma Grande, 6 

O escrivão eleitoral Nereu Pereira 
dos Santos. 

Tribunal Regional neste Estado, toram COMARCA DE CAMPINA GRAN­
condenados os eleitores abaixo fi. DE - F ALLENCIA DA FIRMA e 
cando assim avisados visto que até a- M. DANTAS & CIA. DESTA PRA­
gora não foram encontrados para re- CA - EDITAL - Maria das Neves 
cfcberem a intimação pessoal. Os Tavares Cavalcanti, Escrivã do Civel 
eleitores ora multados em 10$000. P Commerc.io em campina Grande a­
além das r.ustas respectivas sã.o os .se- baixo assignada, avisa a todos os' in-
gu•ntes: teressados na fallencla de c. M. 

EDITAL 1 • zona Eleitoral - Mariano Venancio da Silva Dantas & Cta. que se acham à sua 
Mumc,p,o da Capital e Sub-Prefei- José Freire Soares d,sposlção, em cartorto, durante dez 
tura de Cabeúllo - Juiz - dr Si. João Nunes Leite (10) dias a contar desta publicação, 
zenan:io de Oliveira - Escrivão - Antonio Marques da Cruz e Au- a• contas' do Jiquidatarto José do O' 
Sebastuio Baatos gusto Coêlho Soares· 1 Prtmo, a fun de que as examinem e 

De accôrdo com o que dispõe o Co- Pelo mesmo Juiz foi mandado ar. requeiram o q~ fõr a bem de seus 
digo Eleitoral vigente Capítulos I II qulvar os processos dos seirulntea ele,- riireltos. Findo o prazo, e não ha-
e III, torno publico. 'para os effeltos , tores, visto terem sido absolvidos: v!ndo reclamação ou impugnação, se-
legaes que estão sendo processados as Merandollna Carvalho Cavalcanti rao as ditas contas Julgadas b6as e 
mscr1pções 6 _requerimentos p.as pes- ~~.:\~t~~~:·~,::,. Oliveira bem prestadas. Para constar, lavrei 
sôas se11ulntes. Clcero celestino dos Santos ~;~ar d!

00
a"r~1:aras~cf~~1~~~i-

9.225 - Amadeu Pinho Vellôso, Maria Ann!ta Luz Campina Grande, 4 ,jle maio de 1937. 
filho de Heliodoro Vellôso da Silvei- Rosa Porphirla da Conceição A escrivã, Maria das Neves Tava, 
ra Lopes e d. Maria Augusta Pinho Antonla Toscano Barretto res Cavalcanti. 
Lopes, nascido aos 17J6Jl917, nesta ::::,~deso1:!.~ª~~ :i~n~ilva 
Capital, onde é domlctliado e reslden. Catuplan José da Costa cavalcanti 
te, solteiro e auxlllar do commerc!o. Joanna Rodrigues da Silva 
<~J=ç~ :'·;5J .M~osé santiago Clea de Albuquerque Pedrosa 
da SIiva, filho de João José da Sil- Rita Maximiano da Coeta 
va e d Maria Freires do Nasctmen- Thereza Gomes de Aguiar 
to, nascido a 1 ° 5 1904 neste Estado, ~~ La~t;'!º ~ular 
casado, artista, nesta Capital, onde é Laura Ellza de Bastot 
domiciliado e residente. <Transteren- Francisca Marques da Silva 

l ela da 3.' zona, PIiar, deste Estado Maria José Pernandes da Silva 
para t. 1 • desta Capital) , Maria Auxllladora Madr\llla 

9 226 - Etlenne Travassos de AI- Joeepha Eulalia da Coeta-
ruda !Ilho de José Paulo Travassos Nair Duarte Coêlho 
de Arruda e d Maria do Carmo Tra- Pedro Marinho de Almeida 

r:g~• G~::::~ 3:'te 30:t1~!~· ~re.~ Pedro Ribeiro da SIiva 
escrevente Juramentado domiciliado e =1:: ~é=lo~:..'!i~ Llsbõa 
residente nesta Capital. (Qualifica- Mamanguape, 7 de maio de 1937. 
çã;.~/ 2·~:~ardo Merenc!o da SU- L~e:crlvllo, Amaro Cavalcanti de 

va, filho de Joio Merenclo da Sl)va 
e d. Rosalina Ma.ria da Conceição, 
nascido aos 22 J 12 1910 ellt Tlmbaúbll 
Estado de Pernambuco, duado, com­
merçtante ClomtçUl114o e "'1<1tnte 

SERVIÇO ELEn'ORAL. - Cam­
pjna Grande, - Avlao - Torna pu 
bltco que estio com vista para as ra­
lWG nnae. ~o pruo Cio io dias ao 

C o\SAS \ endem-se as 
casas n. 0 5:i, á :neni1la 
,João da M.,tta, e a de n.º 
41, na praça Simeão Leal, 
ambas ne,ta cid'.ldf. ,\ 
tratar com o dr. Camillo 
de Hollanda, ou com a se. 
nhorinha Marh Jose de 
Hollanda Chaves, residente 
á avenida General Osorio. 
n. o 113, nesta cidade. 

CABELLOS IUI-
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W&t r 

SANTA ROSA li 
AMANHÃ! GRANDIOSA MATINÉE AS 4 HS. 

O CIMEMf\ Df\ Clbf\DE 

E11PREZ4 \1 il.~Dl•~Rl,EI ,\ .«·011P. l,'l'IH. 

A MASCARA ·DE FÚ MANCHÚ 
Boris Karloff Metro G. Mayer 

o QUE TERIA SENTIDO BRUNO HAUPTMAN AO SER 
MORTE? DUZIDO __ ~PARA O PAVILHÃO DA 

Assista, no grandioso espectaculo que apresentamos hoje, a todos os 
dolorosos transes por que passam os condemnados á 

"pena~maxima" nos Estados Unidos!!! 

A CADEIRA ELECT 
'PR.ESTON FOSTER E HOWARD PHIL/PS 

• 

5.000 condemnados em revolta! Odios incontidos! Lucta de morte pela liberdade'. 
erros da JUSTIÇA mandando para a cadeira electrica um innocente ! 

Os 

NOTA ESPECIAL - RIGOROSAMENTE PROHIBIDO PARA PESSOAS ERVOSAS 

Somente no Sanla Rosa noje ! 

Duas sessões ás 6 1/2 e ás 8 horas - Preços 2$500 e 1$600 

Frcquent.ulores do i\'fETROPOLE. tomt•m nota para não es<Jucrcr,l B Q M E M p R E G O D E 
SABBADO e DOMINGO 2 ;Msões, eomrçanrlo ás 6.30 horas. SHIRLEY I e A p I T A L 
TEl\lPLE. a garota. genial ! A meiga menina que todos adoram! O encanto 
em forma. de g·entc ! A encantadora gury urodigío ! A queridinha de todo-.;! yf:'nde-se uma ca~~ de telha e tij0-
0 colibri da téla no grande e adoranl super film _ A PEQllENA ORPHÃ lo.s e. cm ~ comp:1rt1.mento. s mc~u~1ye 

fo~:sf! qu111t.1l todo cercado. J. 3 m1-

M E T R O P O L E 
; m;~;ciº ~~ntg.6~~5iit\ tratar na 

. 
avenida Guedes. Pert·ira, 40, 1.0 andnr 

HOJE - A'S 7,30 - HOJE 

--- Precas: - lS'?OO r 'i600 ---

1< A T li E R I r-.: E II E I' g LT n ~ - a cstrelb sen,acional 

ao lado de - C \ R 1' G R .\ 1' T 

VIVENDO EM DUVIDA 
()111 

1; lt I \ "l A H E R , F. 

Um I upe1 prncl11c"úo da 

R. K. O. RADIO 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUB DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praca Antonio 
Rabello, n. 12 ( anti~a Viraç~o) 

----

" PLANO PARAHYBANO" 
Resultado do eortelo dmi coupon!'l 4 brfndes rratuitos realizado 

pelo :C~ube de SOT'trlos F"VOUITA. PAltAHYBANA, ,.m sua sédt' à ()ra.ça 
Antonio ltahrll•l. n. · 1' 11 d1,L 1 d(' m.110 as 15 hora.., 

1. Premio .. 6048 
2, " 6654 
3, " 0081 
4.° " 0681 
5.° " 3984 

.João Pessóa. 13 dP maio dt• lfl'.17. 

AOFRR\I, PYRAGIHF., fur~I. 
.AIICJ:NUINO NOBlllUA _., CIA. .. -o-. 

ou Rua S. Jose. 131 

1 Broche perdido 
! Pede .... e, a pess(h que enconln,t1 um 

bro<'he de ouro ( doi... bombos " um 
brilhante) entre a rua Duqu,.,, cfr C':t­
:\:ias e os' Correio., e 'fple~1·,,.1,h:1s. a 
fines,a dt' entregai-o á nu. OuqU(' dí' 
(':ni.ts n.0 324, quí' se;-i h ·m !;r.:tlifi­
ca<la. 

i Vemle~se
1 

t~n NCJL~si no,o, 
cordas cruzacla~ e c:êpo ele 
metal. Preço rnzoavel. A 
tratar na rua ela Palmeini, 
n.° 486. 

VENDE-SE 
a. <'ª'-ª n.º 5GO. sittt á ma l.'1 rle Maio 

A tratar <·om Rfrartlo Rathe na 
rnc1,11ma 

QUASI DE GRAÇA 
POR 7:000$000 

Vcnnc.se a ca.o;a n.0 46, situacta na 
Ladeira D. Vital, Rogger, rC'ccnle­
mentP co11.,:;trnida com fr2'nte moder. 
11.1, dois quartos,' sala dt> \"isitas. sala 
ele jantar. cozinha, banheiro, apparf'­
lho sanHario, lavanderia e um quintal 
com fructeiras, iodo c.Prcado. 

ver e tratar á rua Duque de Caxins, 
192 ou á rua Dr. José Peregrino 99 
com o.:,; srs. Andrade & Cia. ' ' 

CASAS 
Alugam-se as casas da 

Avenida Epitacio Pessôa, n. 
514, por 250$ rnensaes e a 
da nta Diôgo Velho n. 293, 
por lfi0$. 

As chaves estiío na casa 
vizinha. 

F==-====-·=-=~~~=-========= ... 
CINE SÃO PEDRO 

IJo.n.; " .\'s 7,1> htl " 

3 SI !F 1 

SACRIF!C Gl R OSO 
t ,!H JOH\ 11'( !;: O\ 

JúNT,\\lFNTE CO, l 

CAVALLEI O D " _-W~ST" 
( Hll J 1 " ,1 \ (. t l) ' 

1'1 l 1 ºº <' - ${/ll 

1) - D O \I T N G O - -

A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 

THESOURO DO POVO 
Club de Mercadorias de A, MACÊDO 

CARTA PATENTE N.L> 1 

Avenida lleaurepaire Rohan n.0 267 

Plano "BôLO SPORT!VO PARAHYBANO'' 
P.esulfaclo dos ·,or!eios para <'OHbgC'm de y,outos do pI.1110 "Bô!o 

Sporti\'o Pai·:1.hyb~no", n•all·t:1.do f'm 1.;ua st•tlC' u a\·-·nid..i. ~t·aurepaire 
Rohan, n." -~ 1;7 no dia n de ,11aio, ;i,. 1:; hor:i.,.' 

I.' Premio .. 7405 
2, ' " 4911 
3,' " 0353 
4.° " 5930 
5," " 8780 

O ,·our""'-' ion;irio A.. I\IACtDO . 
AUIU:IW.\L l':l RAGIBE - Fisc:.I de clubs. 

li::;::===='-='====---==-=-"-"======'~ 
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taauua..-...u-.uuuuu:ornn uuu ····-- e .................... 

.\l>Ol<_\ \"EL - .h1d Ca\nor. - Fl'Z.\l{l'.\ .\ BORDO - Byne; C'rnshy. - MAZURKA - Pola ).JE>e:ri. - O REI DOS EMPRE. 
Z_\RIOS - \\'arn('r Bw\kr. - .\:llOR E ODIO - Fred Mac l\forray. - MIL VEZES OBRIGADO - Dick Powell 

10C==>OC==>OC==>OC==>OC==>OC::::>OC==>OC==>OC==>OC==>O<==:::>O<·OC==>OC==>OC==>O<==:>OC==>OC 
.i*l'S ,4~i,&W,~- ~ .,,.. •e . · -, R • E • X HOJE - Cma ;s.ssão a, 7.::o ho,., 

l Preco..,: - 2\.)UIJ - l\~;()o 
, o "C INEMA DE TODA A Ctn.\DE CHIC" 

·: Durante o dia encontrou: urna fenac1ura, um trevo ele 
14 folhas e um corcunda ! E á noite com cinco milhões ele 
lfrancos, quebrou a banca de MONTE CARLO e conqui><-
' tou o amôr de uma linda mulhe1· 1 

-~lílb.,» 
RONALD COLMAM 
o p1-incipe elo romance - em 

O HOMEM QUE DESBANCOU 
MONTE CARLO 

J -- com--! Joan Bennett - Colin Clive 

J Uma brilhante pi oclucção da Thewentay Cenutry Fox 

jComplementos · - Fox MoYietone ~ews - Jornal recebido 

)

por avião, trazendo os ultimas acontecimentos munrhaes. 
- um Naciona l n. F. B . e O Rei Palau -

de~enho Tel'l'y Toon>< ...,... ... _,,, ___ ..,.. .... 

SEGUND,\.FEIRA NO - REX - UMA RICA E DESLl'MBRANTE OPERETA DO MÊS "LEADER'' ! ! ! - NA DOLENCIA 
EJ\IBT'll.\.GANTE DE UMA VALSA, O MURMURIO CARICIANTE DE UM BEIJO DE AMôR 1 

J;\~IT (;\\' 'OR - a e -t;,JLt ines.<1lll'c·i\rl 
:10 L111, ,!,· - IH XI:\ 1, \ f 

e, f1,nn o e·! ;.t!l'slll11i1·r fran ·t'-.. - 1111 ADO RAVEL 
l1ma encantadora e tu,uo,a opereta q\!e tt"m o 

•abor de um beijo 
Vma mara\'ilhO!>:t µro1h1cd.1 d,l - FOX 

Amanhã "Matinée Collegial" no - REX - a pedido geral pala 
ultima vez o film de maior exifo da temporada ! ! ! 

(Tm cspedaculo de uma helleza infinda! 

SHIRLEY TEMPLE 
de spe<le-Sc' <lo~ ~cu~ amiguinho~ - em 

A PEQUENA ORPHÃ 
l, H rlF 1,LE 111'D.:;();',; ->- ,JOT!N TlOLES 

l 1n poe1 ta da F'( )X 
PREÇO UNICO: -S600 

INEGUALAVEL ! ASSOMBROSO! E' O DRAMA DO - FELIPPÉA 
- DOMINGO PROXIMO ! ! ! 

OS "COCKTAiü:RS" COMEÇAM A FESTA E A MORTE QUEBRA AS FINAS TACAS 
DE CRYSTAL COM MUSICA DE TRAGEDIA ! u:,1 ENREDO DE UM 

i\l!LHAO DE SURPR ESAS 1 

EDWARD ARNOLD 
admirnrPl l'lll 

A CARAVANA DA MORTE 
Com CONSTANCE CUMMINGS - SALLY EILERS 

---- Um:1 realiz.1ç,·10 notav..J da ----

;:;:.;...&M9~4E:M,R~.~~F~· ~~ _ _,.e 
UNl\"ERSAL 

1111111111 i J 11 J I J J l 111111 i ' ' i l l l l l l l 11111111111111 a l li l l l l l lM-t+l l li llll l llll l l l 11111111111111111111111111111111111111111111 

li 

os 
A otm \ l'i:t 1 \ no CI:S.E.,t \ t·R.\:s.n,s 

Uma 1 ]i7 c;rn f :11, ,, :.11• d.J TN'rEHr-:Af'IONAL FTLMS 
('om}lknlt'nlm,• - P\R.\:\IOl ~T NEW~ - jornal l" 

l\l\(IO'.'I\L ll '· B 

SEGUNDA-FEIRA NO - JAGUAR I BE 
A SENSAC lONAL "SESSÃO DAS 

MOÇAS DO SEU CINEMA ! 

O 1·omance musica­
do, cheio de acção e 
Yozes incomparaveis 

GLAD YS 
SWARTHOUTH 

E 

.JOHN BOLES 
- em -

UMA JOIA DA - PARAMOUNT 

JAGUARIBE 
HOJE - Uma. sessão ás 7 ,15 horas - HOJE 

PreÇ<Js: - lSGOO - lSIOO 

A histor ia d<' um jovem procurando amõr e fclidd:ulf' ! 

N O A H B E E R Y .1 R. 

T E M P E S T U O S O 
Juntnmente a 5. 11 serie do 

SACRIFICIO GLORIOSO 
Com JOHN M ,\C BROWN 

~~-UNIVERSAL ---

Com,lementos 
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NAVEC·AÇÃO E 

CIA. NAVEGAÇÃO "LLOYD BRASILEIRO" 
COM ME R C 1·0 

IASILEI IOIES 
Praça Antitenor Nav!lrro n: 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LINHA MANÁOS - B. AYm;;s 

r .\ltA o NOt: n: 

PRUDENTE MORAES 
E.-,pnado no dia ... ahíni no me .... mo dia para Nata1, ForlalfLa. S 

Belém, Santarém, Obidos, Parintins, ltat·oJ. tiara e Man·ioi,. 

PARA O SIIL 

SANTAREM 

Luiz, 

E.~pt'rndo 1w dia 2'! dt· m:lio !"' ~ahirá no mt•..,1110 dia 1nu·a llri.:ifr, Ih~ 
bia, Rio de Jant;il'o, Santos, Paranaguá, .\ntonina, S. Fr .. wd~;co, l\lontnidéo 
e B. Ayrcs . 

LI N llA BELÉM - POHTO ALEGRE I Linha Porto Alegre a T utoya 
Vlarf"YI• ... UI U li!U l 
P :\JlA O NOitTE I PARA O Sl I, 

l'i\lti\ o NORTE AFFOtNSO PEN,NA ~ra. Sahº,·.Aa· RllGO ud "1EalRl6opa~a' ul~tA1·r',.'. 
Vapor D. PEDRO li Sahfrá no dia lê pua Rrcifr, .. . . ... Ma. 

E .. perado no dia 13 do corrente e sa- cció,, Bahia. \'frtoria , Rio de Janeiro, cc ió, Rio de Janeiro, Pclotai, e P orto 
hirá no mesmo dia para. Nàtal, For- Santos Rio Gran.d<' Pelotas e Porto Alegre. 
talt>za, s. Lui:t e Brlém. Al rg-rc ~ ' ! 

· ·------
LINHA-CABEDELLO - P~fEGRE 

sah~~~,~~;~l~~"::~~e~r!l~~::ió, Rio de \ 
Janeiro, ~:tntos, Rio Grandt•, Pelota~ e Poro Akgrc . \ Sahirã no dia IG 1,ara ;\lacâu, 

!\ra"aty, l·ortaleza . Camo<:im e l'utoya 

l'\IL\ O NORTL 

CARGUEIRO PYRINEUS 
Jh,tll('J, 

Acceitamo1 cargas para as cidades 1trvidu pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

•••vico &&PIDO Pll:LOI' P&QUJ:TJ:8 "&R.\8" 1:NT&l! CABl!:DELLO li: PO&TO ALEGB.J: 

PASSAGEIROS "SUL" r A S S .\ G E I R O S "NORTE'º 
Sabidas ás Quarfa:,-íeiras 

CARGUEIRO "i\R.\Gl lA" - E,. 

pt'rado uo dia 11 do t·orrente, sahin­
do no mesmo dia para Rt>cifc, Cara­
ve llas , Ilhéus, Ponta d 'Areia, Rio d e 
JA.neiro e Santo!-i, para. onde recebe 
ca rga. 

PAQUETF: ".\R.\RANGUA " - Es. 
perado de Porto Aleg"rc e escaJas no 
dia 19 do cor1·t>ntc, sa hindo no mesmo 
dia para Redíe, Maceiô, Bahia, Vi ­
ctoria, &io de Janeiro, Santosi. Rio 
Grande, Prlotas e Porto Alegre, para. 
onclc recebe l'arga e passageiros. 

PARA DEMAIS INFORMA('õES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMÃOS 

Escriptorio: - Rua 5 de Agosto n. 0 125. Telephone n. 0 360 -Telegiamma: 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 0 87. 

llse 

FLIT 

r /fie ,:l\ ( 11Ja(, /rnt1l lOJn O 
11 ,1 PÓ FLIT ·r oJri, ,,_ ni,cdo1 

) 
o~ rnrn m uo ,t,!u lflllfllcto. 

Si a ld a ÔQ 'trouxer ó soJdadinho, nâo é FLIT 

Pulverizador mini 1t1Jr.i e L, tml1a de FLJT-Prcço 5$000 

Acha se á vtn<l o estojo combinação: 

Chap.i~ de qua e l d mc·n rJe , Yig-as, canl onciras, 
correnÜ'", ,11na1 ra,-,, ani ora", madeiramento, enca­
namentos galvanizados e rlC' cobre, tanques, bur­
ros e bombas, guincho,; manual e a vauor, bobnete, 
etc., tuflo em optimo e:;lado de conservação. 

A tratar com PEDRO DE MIRANDA 
Rua Barão da Passagem, 397 

João Pessôa Parahyba 

Sorrisos! 
Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 

CREME DENTAL 

Eucalol 
Piano 

Vende-se um optimo pia­
no de cordas cruzadas e 
cêpo .de metal, por preço 
baratissimo, na rua S. Mi­
guel n. 0 109. 

VENDEM-SE 
Um fino guarda-roupa e 

uma sala de jantar, etc. 
Tratar com José Nunes 

Machado, no bilhar de Ma­
cêdo, em Cruz das Armas. 

1 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUElltO •· rIRATINY .. - E.,perado do ~ui, dt>nra I h.c;.1r 

em 110~0 por lo no pro'-imo dia lG o cargueiro ·· Piratin}' ·· .\p~ a n:--

tf'ssaria clrmor.t, ,aliirã J>ara o~ portos de Rccifr, .\lan.' iQ, Rio .",anlo\ 

Rio Grande e Porto ,\lcgre . 

DEnl.\lS INl'Ol<M ,\ÇOES C0\1 OS 

Agentes - LISBôA & CIA. 

RUA B,\fl,\0 DA r.\SS.\GEM N.º 13 - TELEr110,E N.º 22n 

•• 
Pllll DOENÇAS 10 PULMAO 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
li Pll1r111.-c111111. JOIO IA SILVA SIYEIRA 

Comhate u To111es, Broncbites e Fraquezas! 
POD:!MlSO l'O&Ttno.ur-ra 1 - Glt.&l(D• OOIH1JJIO 1 

LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, 
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS C!RlJRG!COS - APPARE-
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME-
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E 'I'ODOS OS PR0Dl1CTOS DE E. LEIT. TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

~presentantes exclusivos neste fü,tado: 

C O R R E. A & C I A , 
CAIXA POSTAL, 51 -.- END 'fEL. - FERRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

IS E V R A D I o 
ESTÁ FUNCCIONANDO MAL? 

VA', SEM DEMORA, A' RUA MACIEL PINHEIRO. 269. MO-
DERNISSIMA OFFICINA RECENTEMENTE INAUGURADA 
DE CONCERTOS E MONTAGENS DE RADIOS, ELECTROLAS, 
APPARELHAMENTO DE CINEMA SONORO E DEMAIS PER· 
TENCES DO RAMO. - APPARELHOS PARA EXAME DE 
VALVULAS, QUE MOSTRARA' AO INTERESSADO O ESTA. 
DO DA MESMAS. -- SERVIÇO BREVE E GARANTIDO. 
.. .. RUA MACIEL PINHEIRO, 2 6 9 :t . . 
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